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PRESIDÊNCIA DA REPÚBLICA
SECRETARIA DE
PLANEJAMENTO

Banco Nacional
• de Desenvolvimento Econômico

ositentRo
Certifico que Banco Nacional de De-

envolvimento Económico (BNDE), ar
-quivou nesta Junta Comercial sob o nú-

Mero 7.796, por despacho de 25 de abril
de 1978, Didrio Oficial da União de 27 de
gliarçci de 1978, que publicou o Decreto
de nomeação de Carlos Mariani Biten-

MINISTÉRIO
BANCO CENTRAL DO BRASIL

RESOLUÇAO N9 475

O Banco Central do Brasil, na forma
do artigo 99 da Lei número 4.595, de 31
de dezembro de 1964, torna público que
Conselho Monetário Nacional, era ses-
são realizada em 24 de abril de 1978,
tendo em vista o dispcsto no artigo 4,
incisos V e XXXI. da mencionada lei

DEPARTAMENTO NACIONAL
DE ESTRADAS DE RODAGE"

PORTARIA Na 1.418, DE 25 DE
• tBRIL DE 1978

O Diretor-Geral do Departamento Na-
cional de Estradas de Rodagem, usando
das atribuições que lhe confere o artigo
61, item XVIII, do Regimento Interno
do DNER, aprovado pela Portaria
número 36, de 13 de janeiro de 1975,
do Ministério dcs Transportes, conforme
a autorização do DASP, resolve:

I - Autorizar a contratação, sob o
regime da Legislação Trabalhista, no
emprego abaixo indicado, o seguinte can-
didsite habilitado em concursc público:

Técnicci de Contabilidade - LT-NM-
1042	 Classe "A" - Referência 24 -
1 - Ceará (1), José Emanuel Nogueira
Gomes.

II - A entrada em exercício, por parte
do candidato admitido, dar-se-á durante
o prazo de 30 (trinta) dias contados dá
data da publicação desta Portaria, desde
que, no prazc de 5 (cinco) dias, manifeste
o seu interesse em aceitar o emprego, --
Engenheiro; Adhemar Ribeiro da Silva,
Diretor Geral do DNER.

PORTARIA NO 1.430, DE 26 DE
ABRIL DE 1978

O Diretor-Geral do Departamento Na-
cional de Estradas de Rodagem, usando
das atribuições que lhe confere o artigo
61, item XVIII, do Regimento Interno
do DNER, aprovado pela Portaria
número 36, de 13 de janeiro de 1975,
publicada no Diário Oficial da União,

court, para exercer o cargo de membro
do Conselho do Banco Nacional do De-
Éenvolvimento Econômico. Do que dou
fé. Junta Comercial do Distrito Federal,
em 25 de abril de 1978. Eu, Edla Garcia
D'Avila Guedes, Assistente do Secretá-
rio-Geral, escrevi, conferi e assino, Edla
Garcia D'Avila Guedes. Eu, Pedro Mar-
ques dos Santos, Chefe da Seção de Ar-
quivo, a subscrevo, Pedro Marques dos•
\Santos. Visto: Waldyr Peixoto, Secretá-
rio-Geral, Waldyr Peixoto.

Processo n.° 2.137-78.
.(Paga a taxa de Cr$ 22,00) .

(N.9 5.595 - 2.5.78 - Cr$ 150,00).

DA FAZENDA
e no Decreto-lei número 1.578, de 11 se
Outubro de 1977, resolveu:

As disposições da Resolução número
456, de 18 de novembro de 1977, não se
aplicam às exportações de farelo e torta
de soja cujc, embarque seja realizado ao
amparo de guias de exportação emitidas
a partir de 19 de maio de 1978.

Brasília - Distrito Federal, 28 de abril
de 1978. - Ernesto Albrecht, Presidenie,
em exercício.

Decretar vaga a função integrante das
Categoras de Direção Intermediária có-
digo DAI-111.1 (NM), de Chefe da Se-
ção de Verificação e Escrituração, do
Serviço de Fteg'stros Contábeis, da Divi-
são Financeira, da Diretoria de Admi-
nistração., a partir de 31. de dezembro
de 1977, em decarrência do seu titular
Vicente Celestino Paes de Castro, ma-
tricula número 1.866, ter sido nomeado
Contador para o 89 SR", na data em re-
ferência, face concurso público realizado
pelo DASP.

PORTARIA NO 1.420, DE 25 DE
ABRIL DE 1978

O Diretor da Diretoria de Pessoal,
usando das atribu'ções que lhe crnferem
os itens I, II, XVII e XVIII da artigo
93 do Regimento da Autarquia, aprovado
pela Portaria Ministerial número MT-36,
de 13 de janeiro de 1975, da comps'ênc'a
delegada pelo Diretor-Geral, através da
Portaria número 668, de 23 de abril de
1971, publicada no Diário Ofcial ria
Unar. de 5 de maio de 1971, e de con-
formidade com o disposto no Decreto
número 75.818, de 4 de junho de 1975,
publicado no Suplemento número 100,
do Diário Oficial da União de 9 de ju-
nho de 1975, que dispõe sobre a trans-
formação de Cargcs em Comissão e Fun-
ções Gratificadas para composição do
Grupo Direção e Assistência Intermediá-
r a do Quadro Permanente deste De-
partamento, e tendo em vista o constante
do Processo número 9.100-78, resolve:

Designar o Técnicc de Contabilidade
Luiz Francisco de M. Gaia matrícula
número 2.766-CLT, para exercer a fun-
ção integrante das Categorias de Drocio
Intermediária. código DAI-111.1 (NNI),
de Chefe da Seçãd de Verificação e Es-
crituração, do Serviço de Registros Con-
tábeis, da Divisão Financeira, da Di-
retoria de Administração.

PORTARIA N9 1.421, DE 25 DE
ABRIL DE 1978

O Diretor da Diretoria de Pessoal,
usando das atribuições que lhe dinferein
os itens I. II, XVII e XVIII cid artigo
93 do Regimento da Autarquia, arroviio
pela Portaria Ministerial número MT-36,
de 13 de janeiro de 1975, da competênciade legada pelo Diretor-Geral, através da
Portaria número 668, de 23 de abril de
1971, publicada no Diário Oficial daUniã.c. de 5 de maio de 1971, e de con-
formidade com o disposto no Dec-oto
número 75.818, de 4 de junho de 1975,
publicado no Suplemento número 106,
do Dicírto Oficial da União de 9 de ju-nho de 1975, que dispõe sobre a trans-
formação de Cargcs em Comissão e Fun-
ções Gratificadas para composição do
Grupo Direção e Assistência Intermediá-
ria do Quadro Permanente deste De-
partamento, e tendo em vista o constante
do Processo númer; 14.440-78, resolve:

Dispensar a pedido, o Engenheira
Adilson Anci*é Cardoso, matricu s a nú-
mero 2.574-CLT, para exercer a Punção
integrante das Categorias de Direção In-
termediária, código DAI-111.1, de Chefe
da Seção de Medição, do Serviço de Pro-
gramação e Ccntrole, da Div isão de
Construção, da Diretoria de Obras.

PORTARIA N9 1.422. DE 25 DE
ABRIL DE 1978

O Diretor dá Diretoria de Pessoal,
usando das atribu ições que lhe cinferem
os itens I. II, XVII e XVIII dd artigo
93 do Regimento da Autarquia, ap-ovado
pela Portaria Ministerial número MT-36,
de 13 de janeiro de 1975, da competência
delegada pelo Diretor-Geral, através da
Portaria número 668, de 23 de abril de1971, publicada- no. Diário Oficial daUnlik. de 5 de maio de- 1971, e de eon-fdrmidade com o disposto no Deceeto
número 75.818, de 4 de Junho de 1975,
peblicado no Suplemento número 100,
do Diário Oficial da União de 9 de ju-
nho de 1975, que dispõe sobre a trana-formação de Cargcs em Comissão e Fun-
cões Gratificadas para composição do
Grupo Direção e Assistência Intermediá-
ea. do Quadro Permanente deste De-
terrento, e tendo-em vista o constante
do Proceiso número 14.448-78, resolve:

Designar o Engenheiro Walter Terie-
baum, matricula número 2.762-CLT,
para exercer a função integrante das
Categorias de Direção Intermediária, có-
dig o DAI-111.1 (NS), de Chefe da Seção
de Medição. do Serviço de Programação e
Controle, da Divisão de. Construção, da
Diretoria de Obras.

PORTARIA N9 1.423, DE 25 DE
ABRIL DE 1978

O Diretor da Diretoria de Pessoal,
usando das atribuições que lhe ecnterein
os itens I, II, XVII e XVIII cid artigo
93 do Regimento da Autarquia, aprovado
pela portaria Ministerial número MT-36,
de 13 de janeiro de 1975, da competência
delegada pelo Diretor-Geral, através da
Portaria número 668, de 23 de abril de
1971, publicada no _Diário Oficial da
Uniãc. de 5 de maio de -1971, e de con-
formidade com o disposto no Decerto
número 75.818, de 4 de junho de 1975,
publicado no Suplemento número 106,
do Diário Oficial da União. de. 9 de ¡u-
nho de 1975, que dispõe sobre a trans-
formação de Cargcs em Comissão e Fun-
ções Gratificadas para composição do
Grupo Direção e Assistência Intermediá-
ria do Quadro Permanente deste De-
partamento, e tendo-em vista o constante
do Processo número 15.590-78, resolve:

Dispensar o Agente Administrativo J6-
rio Veríssimo da Silveira, matricula nú-
mero 2.068, da Função integrante das
Categorias de. Direção Intermediária, có-
digo DAI-111.1, de Chefe da Seção Or-
çamentária, dd Serviço de Programaçao
e Controle, da Divisão de Material, da
Diretoria de Administração.

PORTARIA N9 1.424, DE 25 DE
ABRIL DE 1978

O Diretor' de Pessoal, usando da com-
petência delegada pelo Senhor Diretor-
Geral, através da portaria número 658,
de 23 de abril de 1971, publicada no
Diário Oficial da União, de 5 de maio
de 1971, e tenda em vista o c-nstant.
do Processo número 15.590-78, resolve:

Dispensar o Agente Adm'nistrat ve
..Rão Paulo da Motta, matricula número
9.341, da Função de Substituto do Che-.

MINISTERIO
DOS TRANSPORTES

de 24 de janeiro de 1975, e tendo em
vista o constante do Processo núme-1
ro 14.660-78, resolve:

Dispensar c Engenheiro Abel Henri-ques de Figueiredo, matrícula n9 1.164.896,
da função de Substituto do Diretor daDiretoria de Transportes Rodoviários, em
seus impedimentos eventuais.

PORTARIA Na 1.431, DE 26 DE
ABRIL DE 1978

O Diretor-Geral do Departamento Na-
cional de Estradas de lacklagem, usando
das atribuições que lhe confere o artigo
61, itein XVIII, do Regimento Interno
do DNER, aprovado pela Portaria
número 36, de 13 de janeiro de 1975,
publicada no Diário Oficial da União,
de 24 de janeiro de 1975, e tendo em
vista o constante do Processo niamee
ro 14.660-78, resolve:

Designar o Engenheiro Hélio Lesse de
Sá Earp, matrícula número 1.993.016,
para substituir o Diretor da Diretoria
de Transporte Rodoviário, código 	LT-DAS-101.3 (NS), em seus impedi-
mentos eventuais. -- Engenheiro Adne-mar Ribeiro da Silva.

Diretoria do Ressoai
PORTARIA Na 1.419, DE 25 DE

ABRIL DE 1978
O Diretor de Pessoal, usando da com-

petência delegada pelo Senhor Diretor-
Geral, através da Portaria número 6e£,
de 23 de abril de 1971, publicada no
Diário Oficial da União, de 5 d.a maio
de 1971, e tendo: em vista o e:nstante
do Processo número 9.100-78 resolve:
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Horário da Redação
O Setor de Redação funciona, para atendimento do público, das II às 17 horas.

e-Doa Originais
As Repartições Públicas deverão entregar no Serviço de Comunicações do De-

partamento de Imprensa Nacional, até as 17 horas, o expediente destinado à publicação.
-- Os originais para publicação, devidamente -autenticados, deverão ser datilo-

grafados diretamente, em espaço dois, em papel acetinado ou apergaminhado, medin-
do no máximo 22 x33 cm, sem emendas ou rasuras. Serão admitidas cópias em tinta
preta e indelével, a critério do D. I. N.

- Os originais encaminhados à publicação não serão restituídos às partes, ainda
que não publicados.

• Reclamações
As reclamações pertinentes à matéria retributda, nos casos de erro ou omissão,

deverão ser formuladas por escrito ao Setor de Redação, até o quinto dia útil sub-
seqüente à -publicação.

1 Assinaturas
As assinaturas para o exterior serão anuais. -

- As assinaturas vencidas serão suspensas sem prévio aviso.
- Para evitar interrupção na remessa dos órgãos oficiais, a renovação de abai-

natura deve ser solicitada com trinta (30) dias de antecedéncia.
- As assinaturas das Repartições Públicas serão anuais e deverão ser renovadas

até 31 de março.
Os Suplementos às edições dos órgãos oficiais só serão remetidos aos assinan-

tes que solicitarem no ato da assinatura.
-- Os pedidos de assinaturas de servidores devem ser encaminhados com com-

provante de sua situação funcional.

• Remessa de Valores
A remessa de valores deverá ser feita mediante Ordem de Pagamento, por che-

que, através- do Banco do Brasil S. A., a favor do Tesoureiro do Departamento de
Imprensa Nacional, acompanhada de esclarecimentos quanto à sua aplicação.

AS EDIÇÕES DO DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL
ACHAM-SE À VENDA:

N . 	do Rio de Janeiro
Posto de Venda - Sede: Avenida Rodrigues Alves, 1
Posto de Venda I - Ministério da Fazenda
Posto de Venda II - Palácio da Justiça, 3.* pavimento -

Corredor D • Sala 311.
Atende-se a pedidos pelo Serviço de Reembolso Postal

Na Capital Federal
Na sede do DIN - Setor de Indústrias Gráficas

SUPERINTENDÊNCIA NACIONAL
DO ABASTECIMENTO

PORTARIAS DE 24 DE ABRIL
DE 1978

O Superintendente da. Superintendên-
cia Nacional do Abastecimento .......•
(SITNAB), usando da competéncia que
lhe foi delegada pelo Decreto n9 75.730,
de 14.5.1975, e tendo em vista a auto-
rização presidencial exarado. na Expo-
s'ção de Motivos M.A. n9 76, de ....
18.10.1976, resolve,

N9 168 - Admitir, sob o regime da
Consolidação das Leis do Trabalho, no
emprego de Inspetor de Abastecimento,
o seguinte candidato aprovado em con-
curso público:

Na cidade de Recife - PE
Francisco José . de Siqueira
Rescindir, a pedido, o contrato de tra-

balho do concursado a seguir relac.ona-
do, anteriormente admitido pela Porta-
ria SUNAB n9 687, de 12 de novembro
de 1976:

Na cidade de Recife - PE

Nicéa Veras Leite
A entrada em exercício, por parte do

candidato ora admitido, dar-se-á duran-
te o prazo de 30 (trinta) dias, improrro-
gável, contado da data da publicação
desta Portaria.

N9 169 - Am:tir, sob o regime da Con-
solidação das Leis do Trabalho, no em-
p." ego de Inspetor de Abastecimento, o
seguinte candidato aprovado em concur-
so público:

Na cidade de Salvador - BA
Miguel Carvalcante Neto
Rescindir, a pedido, o contrato de tra-

balho do concursado a seguir relaciona-
do, anteriormente admitido pela Porta-
ria SUNAB n9 687, de 12 de novembro
de 1976:

Na cidade de Salvador - BA
Fernando Antonio Silva Lima
A entrada em exercício, por parte do

candidato ora admitido, dar-se-á duran•
te o prazo de 30 (trinta) dias, impror-
rogável, contado da data da publicação
desta Portaria.

N9 171 - Admitir, sob o regime aa
Consolidação das Leis do Trabalho, no
emprego de In -petor de Abastecimento,

os itens I, II, XVII e XVIII dd artigo
93 do Regimento da Autarquia, ap-ovado -
pela Portaria Ministerial número MT-36,
de 13 de janeiro de 1975, da competência
delegada pelo Diretor-Gerral, através da
Portaria número 668, de 23 de abril de
1971, publicada no Diário Oficial ..da
Uniãc, de 5 de maio de 1971, e de con-
formidade com o disposto no Deveio
número 75.818, de 4 da junho de 1975,
publicado no Suplemento número 106,
do Diário Oficial da União de 9 de ju-
nho de 1975, que dispõe sobre a trans-
formação de Cargcs em Comissão e Fun-
ções Gratificadas para composição do
Grupo Dircção e Assistência Intermediá-
ra do Quadro Permanente deste De-
partamento, e tendo em vista o constante
do Processo número 13.520-78,, resolve:

Designar Joaquim Marques Ferreira,
matricula número 1.966.278, ocupante da
Categoria Funcional de Agente de Patru-
lha RO:CIOViária, do Quadro Permanente
do Departamento Nacional de Estradas
de Rodagem. para substiuir em suas fal-
tas e impedimentos, o ocupante da fim-
çãc . integrante da Categoria de Direção
Intermediária, código DAI-111.2 (NS),
de Chefe do Serviço de Operações, da
Divisão de Polícia Rodoviária Federal,
da Diretoria de Trânsito leste Departa-
mento, em caráter prdvisório enquanto
houver insuficiência de servidores ocu-
•pantes de cargos e empregos integrantes
da lotação da categcria funcional de
Engenheiro, correlata com a referida
função de acordo com o Decreto núme-
ro 75.81-8, de 4 de jimhd de 1975, Pu

-blicado no Suplemento número 106 do
Diário Oficial da União de 9 de junho
de 1975.

o seguinte candidato aprovado em con-
curso público:

Na eclode de Manaus - AtiVi
Raimundo Mala da Silva
Rescindir, por não atender às neces-

sidades do serviço, o contrato de tra-
balho do concursado a seguir relaciona-
do, ante-iormente admitido pela Porta-
'ria SUNAB n9 687, de 12 de novembro
de 1976:

Na cidade de São Paulo - SP
Nicolau Fernando Bezerra Câmara
A entrada em exercício, por parte do

candidato ora admitida, dar-se-á duran-
te o prazo de 30 (trinta) dias, impror-
rogável, untado da data da publicação
desta Portaria.

O Superintendente da Superintendên-
cia Nacional cio Abastecimento ........
(SUNAB), usando da competência que
lhe foi delegada pelo Decreto n9 75.730,
de 14.5.1975, e tendo em vista a auto-
rização presidencial exarada na Expoi-
ção de Motivos DASP n9 64, de 20 de
março último, resolve,

N9 170 - Admitir, sob o reglme da
Consolidação das Leis do Trabalho, no
emprego de Economista, o seguinte can-
didato aprovado em concurso público:

Na cidade de São Paulo --- SI?
Kouki Furukawa
Rescindir, a pedido, o contrato de tra-

balho do concursado a seguir relaciona-
do, anteriormente admitido pela Porta-
ra : SUNAB 119 567, de 7.11.1975:

Na cidade de São Paulo - SP
Ivo Reif
A entrada em exercício, por parte do

candidato ora admit ido, dar-se-á duran-
te o prazo de 30 (trinta) dias, impror-
rogável, contado da data da publicação
desta Portaria. -- Rubem Noé Wilke

PORTARIAS DE 25 DE ABRIL
DE 1978

O Superintendente da Superintendên-
ci a Nacional do Abastecimento... . . .
(SUNAB), no uso de suas atribiriões le-
gais, resolve:

No 174 - Delegar poderes ao Delega-
do da Delegaci a da SUMAS no Estado
de Alacoas, Antonio Monteiro de Souza,
para renre sentá-lo no ato de assinatura
do Contrato de Prestacão de Serviços de
Conservarão e Limpeza, a ser firmado
com a CIMAL Consórcio de -Imóveis
e Administrações Ltda., com filial em

fe «a. Seção, Orçamentária, do Serviço
de Prograrnação,, da 'Divisão; de Material;
da Diretoria -de Administração, em seus
impedimentos -eventuais.

PORTARIA'N9 1425, DE 25 DE
ABRIL -DE 1978

O -Diretor da: - Diretoria de. Pessoal,
usando das atribuições que lhe conferem
os itens I, II, XVII e XVIII do artigo
93 do Regimento da Autarquia, aprovado
pela Portaria Ministerial número MT-36,
de 13 de janeiro de 1975, da competência
delegada pelo Diretor-Geral, através da
Portaria número- 668, de 23 de abril de_
1971, publicada no Diário Oficia/ da
União, de 5 de maio de 1971, e de con-
formidade com. o disposto no Dec .-sto
número 75.818, de 4 de junho de 1975,
publicado no Suplemento número 106,
do Diário Oficial da União de 9 ie ju-
nho de 1975, que dispõe sobre a trans-
formação de Cargcs em Comissão e Vira-
ções Gratificadas para composição do
Grupo Dinção e Assistência Intermediá-
ria do Quadro Permanente deste- De-
partamento, e tendo em vista o constante
do Processo número 15.990-78, resolve:

Designar o Agente Administrativo
João. Paulo da Motta, matrícula núme-
ro 9.341, para exercer a Função -Inte-
grante das Categorias de Direção In-
termediária, código; DAI-111.1 (SA). de
Chefe da Seção Orçamentária . do Ser--
viço de PrOgraTTIaÇãO e Controle da Di-
visão de Material, da Diretoria de Ad-
ministração.

PORTARIA N9 1.426, DE 25 DE
ABRIL DE 1978

O Diretor da Diretoria de Pessoal,
usando das atribuições que lhe ocnferem

MINISTÉRIO
DA AGRICULTURA
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Maceió -- AL, ã rua Luis Ponte , de Mi-
randa, n9 42 -- 8/6111 de acordo com o
que consta do Processo SUNAB n9 ..
4 289-78.

al9 178 .- .4 liiie1egat poderes ao Diretor
da :Divisão de Material e . Patrinlônio dó
Denartamsnto dé Administrac5o desta •
Suparintergiêneta,ROnald Lanzillotti, pa-

COLÉGIO PEDRO H
PORTARIAS DE 27 DE ABRIL

DE 1978

O Diretor-Geral do Colégio Pedro II,
no uso de suas atribuições legais e ex et
do que dispõe a letra "q" do artigo 35
do Regulamento Geral, baixado pela
Portaria Ministerial número 597, de 28 de
agosto de 1958, resolve:

N.° 58 - Designar os professores Lydi-
nêa. Gasman. Maria de Lourdes Ferreira
de Oliveira, Musmé de Lima Mendes,
Tania da Rocha Lima Mais, e Roberto
Monteiro de Barros Silva para, em Co-
missão, sob a coordenação da primeira e
a presidência do Diretor da Unidade Ex-
ternato Bernardo de Vasconcelos, pro-
fessor Archias de Menezes, desenvolver,
de acordo com o Plano de Implantação
das Habilitações Básicas rio Colégio Pe-
dro II - 1978, as atividades necessárias
à execução do Projeto número 2, alusi-
vo à Unidade Bernardo de Vasconcelos.

N.° 57 - Designar os professores Ro-
berto Monteiro de Barros Silva, Lydinéa
Gasman, Maria de Lourdes Ferreira de
Oliveira, Musmê de Lima e Nunes e Ta-
nia da Rocha Lima Mala para, em Co-
missão, sob a coordenação do primeiro e
a presidência do Diretor da Unidade Frei
da Guadalupe, professor Walter Medei-
ros, supervisionar e atualizar o curriculo
-das Habilitações Básicas implantadas na
Unidade Frei de Guadalupe. - Vendida
Londres da Nabrega.	 -

ESCOLA TÉCNICA FEDERAL
DE MINAS GERAIS

PORTARIAS DE 14 DE ABRIL
DE 1978

O Diretor da Escola Técnica Federal
de Minas Gerais, do Ministério de Edu-
cação e Cultura, no uso de suas atri-
buições, e tendo em vista o disposto no
Deceto o9 78.110, de 22 de julho de 1976,
resolve:

N9 54 -- Dispensar Mauro Márcio de
Freitas, Agente Administrativo, Código
LT-SA-801.3, Classe "B"

'
 Referência 29,

cia função de Chefe do Serviço de Ca-
dastro e Pagamento, integrante do Gru-
po Direção e Assistência Intermediárias,
Código DAI-111.3, em virtude do seu
aes:igamento "da Tabela Permanente des-
ta Escola Técnica Federal de Minas Ge-
rais.

O Direto: da Escola Técnica Federal
de Mina Gerais, do Ministério da &m-
cação e Cultura, no uso de suas atri-
buições, e tendo dm vista o artigo 4°
co Regimento Interno aprovado pela
Portaria n9 538, de 23.10.75, publicada
no Diário Oficia/ de 4 de novembro de
1975. resolve:

N. 55 - Dispensar Mauro Márcio de
Freitas, Agente Administrativo, Código

ra repreentá-lo no ato de assinatúra
do contrato de prestação de ser"vicos de
limpeza e conservação, a ser firmado com
a "Conservadora Ca-telo Ltda.", esta-
belenida à rua Senador Dantas n9 20,
salas 1.310, 1.311 e 1.312, Rio, de Janei-
ro (RJ), de acordo com o que consta do
proceiao SUNAI3 n9 4.285-78s - Rubem
Nelé Wiike	 ' .	 •

LT-SA-801.3, Classe "B", Referência 29,
da 'função de substituto do Chefe do
Departamento do Pessotil, Código 	
LT-DAS-101.1, em virtude do seu desli-
gamento da Tabela Permanente desta
Escola Técnica Federal de Minas Gerais.

O Diretor da Escola Técnica Federal
de Minas Gerais, do Ministério da Edu-
cação e Cultura, no uso de suas atri-
buições e tendo em vista o disposto no
Decreto n9 78.110, de 22 de julho de
196, resolve:

N9 56 - Dispensar Waldiva Barbosa,
ocupante do emprego de Agente Admi-
nistrativo, Código LT-SA-801.3, . Classe
"B", Referência 30, pertencente à Tabe-
la Permanente -da Escola Técnica Fe-
deral de Minas Gerais, da função de Che-
fe do Serviço de Legislação e Normas,
integrante do Grupo-Direção e Assis-
tência Intermediárias, Código 	
DAI-111.3, em virtude de ter sido de-
signada para outra função.

N9 57 - Designar mis Fátima de Pau-
la, ocupante do emprego de Agente Ad-
ministrativo. Código LT-SA-801.2, Clas-
se A, Referência 25, pertencente à Ta-
bela Permanente da Escola Técnica Fe-
deral d'e Minas Gerais, para exercer a
função de Chefe do Serviço de Legisla-
ção e Normas, integrante do Grupo-Di-
reção e Assistência Intermediária, Có-
digo DAI-111.3.

N9 58 - Designar Waldiva Barbosa,
ocupante do emprego de Agente Admi-
nistrativo, Código LT-SA-801-3, Classe
"B", Referência 30, pertencente à Ta-
bela Permanente da Escola Técnica Fe-
deral de Minas Gerais, para exercer a
função de Chefe do Serviço de Cadastrei
e Pagamento, integrante do grupo-Dire-
ção e Assistência Intermediária, Código
DAI-111.3.

N9 59 - Designar Emiron Pereira de
Souza, ocupante do emprego de Agente
Administrativo. Código LT-SA-801.2,
Classe "A", Referência 24, pertencente à
Tabela Permanente do Ministério da
Educação e Cultura, para exercer a fun-
ção de Assistente do Chefe do Depar-
tamento do Pessoal, integrante do Gru-
sa - Li eção e Asjstência Intermediá-
rias, Código DAI-111.3.

N9 60 - Designar Emiron Pereira de
Souza, ocupante do emprego de Agente
Administrativo. Código LT-SA-801.2,
Classe "A". Referência 24, pertencente
à Tabela Permanente do Ministério da
Educação e Cultura, para exercer, em
substituição, a função de confiança de
Chefe do Departamento do Pessoal, Có-
digo LT-DAS-101.1. durante as faltas ou
impedimentos eventuais do respectivo
titular.

Belo Horizonte, 18 de abril de 1978.
- Hélio José Muni de Queiroz - Dire-
tor.

CONSELHO
FEDERAL DE ECONOMIA

RESOLUÇAO N9 1.406, DE 17 DE
MARÇO DE 1978

O Conselho Federal de Economia, no
uso das atrfibuições legais e regulamen-
tares conferidas pela Lei n° 1.411, de
13 de agosto de 1951, Decreto número
31.794, d'e 17 de novembro de 1952, Lei
n.° 6021, de 3 de janeiro de 1974, e ten-
do em vista o que consta dos proc. Co.
F. Econ. 2261-77, Co. F. Econ. 2247-77,
Co. F. Econ. 2248-77, Co. F. Econ. 	
2299-78 e Co. F. Econ. 2339-78, resolve:

I - Determinar a anulação- das elei-
ções para a renovação do terço no Con-
selho Regional de Economia da 3" Re-
gião - PE. processadas em 26 de de-
zembro de 1977;

II - Declarar vagos os cargos de
Conselheiros efetivas e suplentes do ter-
ço renovado naquela data;

III - Não reconhecer a prorrogação
temeorária de mandatos de Conselhei-
ros no Co. It. Econ. 3, Região, disposta
na Resolução regional de n9 201, de 29
de dezembro de 1977, sem prejuízo da
validade dos atos pelos mesmos pratica-
dos no exercido dessas funções, até a
data em que o fizeram;

IV - Recomendar a convocação de
suplentes ao preenchimento dos cargos
efetivos do terço declarado vaga, atra-
vés eleição a ssr realizada, de imediato,
pelo Co. R. Econ. 3' Região, para cum-
sair mandato até o fim do presente exer-
cício;

V - Estabelecer que quando das pró-
ximas eleições de renovação de terço,
deverá, também, set preenchido o terço
em questão, pelo período complementar
de mandato, com duração de dois anos,

VI - Esta Resolução entra em vigor'
nesta data, revogadas as disposições em
contrário.

Sala das Sessões, 17 de março de 1978
- Jamil Zantut, Presidente.

RESOLUÇAO N9 1.407, EM 17 DE
MARÇO DE 1978

O Conselho Federal de Economia, no
uso das atribuições legais e regulamen-
tares conferidas pela Lei si.° 1.411, de
13 de agosto de 1951. Decreto n e 31.794,
de 17 de novembro de 1952, Lei n.° 6.021,
de 3 de janeiro de 1974, e tendo em vista
o que consta do proc. Co. F. Econ. 2347,
de 1978, resolve:

Homologar o resultado da eleição dos
Economistas Antônio Jorge da Silva Tei-
xeira e Alberico Pereira Rocha, como
Presidente e Vice-Presidente. respectiva-
-mente do Conselho Regional de Econo-
mia da 3" Região -- PE. para o exer-
cício de 1978.

Sala das Sessões. 17 de março de 1978
- Jamil Zantut, Presidente.

RESOLUÇÃO NO 1.408. DE 17 DE
MARÇO DE 1978

O Conselho Federal de Economia, no
uso das atribuições legais e regulamenta-
res conferidas pela Lei n9 1.411, d'e 13
de agosto de 1951, Deeseto n 9 31.794. de
17 de novembro de 1952. Lei n9• 6.021,
de 3 de janeiro de 1974, e tendo em vis-
ta a isenção dê licitação, na forma do
art. 126, 29 letra "f" do Decreto-lei
n9 200, de 25 de fevereiro de 1987, re-
solve:

Amovas o Orçamento do IBGE - Di-
retoria de Divulgação, Centro" de Ser-
viços Gráficos, para fo rnecimento de
material de expediente, conforme auto-
rização exarada no proc. Co. F. Econ.
ris 2330.78.

Sala das Sambes, 17 de março de 1978
- Jamil Zantut, Presidente.

CONSELHO REGIONAL
DE TÉCNICOS

DE ADMINISTRAÇÃO

6a Região
RESOLUÇAO N9 42-78

O Conselho Regional de Técnicos de
Administiaçao - 6s Região, no uso das
atribluçõss que lhe são conferidas pela

Ciências Exatas e da Natureza, para é qual fora designada peta Por

teria n 9.653, de 20.10.76.
PAULO FREDERICO DO REGO MACIEL

-
PORTARIAS DE PESSOAL DE 27 DE ABRIL DE 1970.

O - REITOR DA UNivERSIO.A56"FWEnR5R19 DE PERNAMBUCO, no úso da
atribuição que lhe confer4;% .-üt12 - do Decreto n-9 72.912, de 10

de outubro de 1973, e tendo em vista, o disposto no item 4 da Ins-

trução Norm'atiVa DASP O 46, de 19 cífi agaste de 1275' , resolvi:

N9 221 - Designar NEIDE MARIA DE FREITAS CARDOSO, Agente Admini•-.

trativo, Lr-SA-601-8-30, da Tabela Permanente desta Univarsided.,

para exercer a função de Secretário Administrativo. Cf:U(1ga: DAI-
111.1, do Departamento Materno-Infantil do	 Centro de Ciências

de Saúde, correlata com a Categoria Funcional indicada, de acordo
com o Decreto n 9 76,543, de- 04-de novembro de 1975, publltado n°-

0.0. de 06 subsequente, em vaga decorrente da aposentadoria conce-
dida a Julinda. Maciel Lins. (processo UFPE n 9 6627/78).

N' 222 - Designar EDNA MARIA ACIOLY !MIMA. ocupante do emprego de

Agente Administrativo, LT-SA-801-A-25, da Tabela Permanente da mas

ma Universidada.para exercer a função de Chefe, Cadigo: DAI-111.2,
da Seção de Administração Escolar dos Cursos de Graduação da Coar
danação da X rea II do l s Ciclo, do Centro de Ciências Exatas e da
Natureza, correlata com a Categoria Funcional indicada, de acordo
com o Decreto n s 76.543, de 04 de novembro de 1975, publicado no
D.O. de 06 subsequente, em vaga decorrente da dispensa de Neide Ma

ria de Freitas Cardoso, ficando a indicada, dispensada da função
de Chefe, COdigo: DAI-111.1, da Seção de Serviços Gerais do mesmo

Centro, para a qual fora designada pela Portaria n 9 652. de 20 de

outubro de 1976. (Processo UFPE n 9 6575/78).
PAULO FREDERICO DO REGO MACIEL

MINISTÉRIO DO TRABALHO

UNIVERSIDADE FEDERAL DE PERNAMBUCO

PORTARIA DE PESSOAL N 9 220, DE 27 DE ABRIL DE 1978.

O REITOR DA UNIVERSIDADE FEDERAL DE PERNAMBUCO, usando da
competência que lhe foi atribuída pelo artigo 12 do Decreto n9
72.912, de ro de outubro de 1973, e tendo .em vista o contido -no
Processo UFPE n 9 6536/78,

RESOLVE
Dispensar, a partir de 18.04.78, NEIDE MARIA DE FREITAS

CARODSO,ocupante do emprego de Agente Administrativo, LT-SA-801-8-
30,da Tabela Permanente da mesma Universidade, da função de Chefe.
C6dtgoi DAL-111.2, da Seção de Administração Escolar dos Cursos de
Graduação. da -Coordenação da Area II do 1 9 Ciclo, do Centro de
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RESOLVE:

Art. - Conceeer registro provisório pare o prezo de 1 (hum) ano per* todos oe
efeitos de legislação em vigor, nos ternos de alínea a) do art. 3i de Lei na 4769
de 09/09/1965 aos bachariii.s se lhdodnistraçãos

RP-484 - REGINA EMILIA GREG
RP-485 - NELSON LUIZ PAULA CE OLIVEIRA

Art. 20 --Atribuir' námero de registro pare todos os efeitos da legislação em vi -
gor, nos termos da alínea: a) do art. 3e da Lei na 4769 de 09/09/1965 aos briche,-
ríts em Administração:

1.682 - JOÃO LUIZ SENEGAGLIA
1.683 - ORLANDO DA SILVA
1.684 - ALBERTO GUSTAVO RE'rES ROAERO
1.685 .- FERNANDO SICLRO
1.685 - GIL AINGAU4ES PICANÇO

.1.687 - SEBASTIÃO 8ESEN
1,688 - ANTONIO ROSA
Art. 30 - Deixar sem efeito o registro provisório na FF-247 em viste de ter sido
concedido o definitivo ao- bacharel em Administração:

1.689 - LTER FRETTA GERALOI
Art, 40 - Atribuir ninara de registro pare todos os efeitos da legislação em vi-
gor, nos termos da alínea c) do art. 30 da Lei na 4769 de 09/09/1965 ao profissio
nal que teve sei; parecer homologado pelo CFTA, a saber:

1.690 - LUIZ 'ELIAS CAUX

Art. 59 - À presente Resolução entre em vigor a partir desta data. Sela das.Ses
sões em Curitiba, 20 de abril de 1978.

becoller
Presidente

MINISTÉRIO DA INDUSTRIA
E DO COMÉRCIO

CRTA - no 1.876 - Alberto Cotrim
Art. 20 . Cancelar o registro das em-

presas abaixo relacionadas:
Alv. no 033 - 8o, de Synergia - Pes-

quisa e Consultoria de Efripresas S.C.
Alv. no 081 - 6

'
9 de Staff - Or-ganização da Empresas S/C Ltda.

Art. 39 . Conceder registro, conforme
mandato judical, ao aba'xo relaciona-
do:

GRITA - no 1.809 - Henny Madeira
de Ley Aroeira

Art. 4°. Conceder registro .secundá-rio, ao abaixo relacionado:
CRTA - RS -- n." 01 - Nelson Frei-

tag

Art. 50 . Eda, Resolução entra em vi-ge nesta data, revogadas as disposi-ções em cont-ário.
Belo Horizonte, 3 de abril de 1978. -

Gil Restani de Andrade

PÁTRIA COMPANHIA BRASILEIRA
DE SEGUROS GERAIS

C.O.C. n.° 84.290.097/0001-04
Ma da Assembléia Geral Extraordindria

da Potra Companhia Brasileira de
Seguros Gerais, realizada em 15 de de-zembro de 1977.
As quatorze horas do dia quinze de

dezembro de mil novecentos e setenta e
sete, devidamente convocados, reuniram-
se na sede social, à Praça Pereira de
Oliveira número 10, nesta cidade, os acio
nistas da Pátria Cornpanhia Brasileira
de Seguros Gerais. Verificando haver
número legal, conforme consta peias as-
sinaturas do livro de Presença de Acio-
nistas, o Diretor Presidente, decialou
Instalada a Assembléia e solicitou aos
Acionistas a indicação de um Presidente
para orientar os trabalhos da Assembleia
tendo sido escolhido por aclamação o
Acionista Senhor Antonio Carros de Al-
meloa Braga. Em seguida convidou o Se-
nhor Ricardo Paulo Roquette Pinto para

,
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CRTA no 1.871- Nely Valentin
CRTA - no 1.872 - Robson Naple:Borch o
CELTA - n9 1.874 - Luiz Barbosa

Martins Veres Filho
CRTA - no 1.875 - Antônio Carlos

de Salles Libinlo
CRTA -- n9 1.882 - Gilberto Pazzini
ORTA - n9 1.883 - Edgar Pedroso

de Andrade
CRTA - n9 1.884 - Noeme da Con-ceição Braga
CRTA -- n9 1.883 - Helemar de Sá
CRTA -- n9 1.886- Roberto Márcio

Ferreira
ORTA - no 1.887 - Marco AurélioFurtado
CRTA -- n9 1.888 - Ana Cristina An-

drade Fiuza
CRTA	 no 1.890 - Francisco JoséGontijo
CRTA	 no 1.892 -- Alvaro MazziMing
CRTA - n9 1.893 - Sérgio Angelo

Mesquita
ORTA no 1.894 - Fernando Au-gusto Trivellato Andrade	 •CRTA n9 1.899 -- Joaquim FalcãoFilho
ORTA - n9 1.900 - Luiz Camilo °t-

ient
CRTA - n9 1.901 - Neide da SilvaMartins
ORTA - no 1.902 - Carlos LabarrèreNascimento
CR.TA - n.° 1.903 - Cardos Alberto

D'Andrea
CRTA - n9' 1.904 -- Ricardo CrSclo

Aroeira
CATA -- n9 1.905 - José Maria Ra-

mos de Oliveira Costa
c - Reg atro Provisório nos termos

da letra "a", Artigo 29 do Decreto n°
01.934, de 22 de dezembro de 1967:

ORTA - 14.13 - n9 1.097 - Ricardo
Honório da Silva

CRTA - RP - n° 1.417 - Eizabeth
França Lamêgo

ORTA - RP - no 1.459 - Hermes
Batista

ORTA Ri? - no 1.559 - José Enes
Ribeiro

ORTA - Ri? --- n9 1.579 - Vicente
Aranlo Dias

• Lei 4.'i69; dei) , de setembro de 1965, re
wilanienta c̀ja pelo Decrete no 61.934, d
22 de deZernbró de 1967, resolve:

,Art. 19 . Cenceder registro para todos
eleitos da Legislação em vigor nó CRT

P Região-MG. de Técnicos de A.
ministraçao, ,ao. .p;Ofis.sforrais .ansixo ais
crimin

4i
aZ	 -

29 	 rn9 g 93 4 de 22'0 011
rzA4iermos dá	 c.rg

bre 40 4 .	 - ,
1.610- João Alberto :3/f:
1.8,37 - Zélia Miula As

sun4fto:-_'Reáners	 -
1:5RTA - n9 1.858 - Alipio José 'd

Soem:
creu	 n9 1.860 --- Sérgio EUstikuld

Assunção
CRTA no 1.861- Carlos Eustáqulo

Medeiros
ORTA -- n9 1.864 - Regina Maria

Solha Montes
CRTA - no 1.888 =. Paulo Márcio de

Olivé ra
CELTA - n9 1.888 - Paulo Sérgio

Santana
CtRTA - n9 1.877 - Belchior de Oli-

veira Ferreira
CRT& -- n° 1.878 - Haroldo Fontou-

ra Lima
CRTA - n9 1.879	 Ademir Ovídio

Magalhães Pereira
CRTA - n9 1.880 -- Layde Marcellini

Massa
caTA -- N9 1.881 --- Paulo Fernando

de Matos Coutinho
CRTA	 n9 1.895 - Carlos Alberto

Gonzaga de Carvalho
CRTA - n9 1.896 - Pedro de Olivei-

ra do Carmo
CRTA - n9 1.897 - Nestor Martins

Amaral Júnior
CRTA - no 1.898 -- Alberto Salvador
b - Transformar em defin'tivo, os re-

gistros provisórios dos bacharéis em Ad-
ministração:

CRTA - n.° 1.844 - José Noberto Bar-
bosa

ORTA - no 1.859 -- Roberto Tdrres
Monteiro

ORTA - no 1.865 --- Osvaldo de Pau-
la França Filho

CRTA - ri° 1.865 - Wanderson Fran-
queira Amorelli

CRTA - no 1.867 - Vilma Magalhães
PORTA -- n9 1.869 - Márcio Antônio

da Silva
CRTA - no 1.870 - Elzio de Sena

Moura

CRTA RP - no' 1.699 - 'Wanda
e do Pinho OWeira

CRTA - Ri? W 1.622 -- Ary Ah-
gele da Cruz

CRTA - RP - no 1.830 - José Ma-
': ria Rangel de Matos

CCRTA - Ri? - nO 1.832 - Evaltio
José de Oliveira

„CIVI1A - RP - n9 1.633 - limaras.; Mci-17.tede, Figueiredo
• CATA RP - n-O 1.634-- José An-.	 Filho

ICRTA Ri? - n9 1.635 - Edilaraac'Silva Santos
ICtRTA ILP - n9 1.838 - Margareth

e de Lucena Figueiredo
CELTA Ri? no- 1.837 - Maria das

Mercés Loiola Duarte
CELTA -- RP no 1.638 - Joãci Ba-

tista de Assis Pereira
CRTA - RP n° 1.639 --- Francisco

José Campolina Martins Nogueira
kirtTA. - Ri? - no 1.640- Jairo Pe.rei:a da Silva Júnior
CRTA RP - no 1.641 - Avany Gui-marães
CRTA - Ri?. - n9 1.642 - VaniceCout'nho de Souza
CILTA - Ri? - no 1.643 - José Mau.• ricio Coutinho
CRTA RP - no 1.644 - Aleiro Re-ginaldo Gontijo
ORTA - Ri? - n9 1.645 ,- Armando

Miglio Abrantes
CRTA - P2- no 1.646 - José Edu-ardo Ribeiro
CESTA - RP - n9 1.647 - Rubens

Goulart Magno
CIRTA Ri? - no 1.648 - Sidnei Al-bergaria
CRTA - EP -- n°1.649 - João Ro-

berto de Assunção
CRTA Ri? - n9 1.650 - Marco Au-

rélio dos Santos
CRTA - RP - n9 1.651 -- Deusita

Amélia Barros
CRTA - Ri? -- n9 1.652 - Tarcisio

Perelra Gonçalves
CRTA - RP - n9 1.653 - Fernando

Ventura
CRTA - Re - no 1.654- Mauric:o

das Graças Santos
-CRTA - RP - n9 1.655 - Waldemar

Dias Coelho Neto
CRTA ILP - n9 1.656 - José Hen-

riqu.s Braga de Freitas
cxaTA - RP	 n9 1.657 -- Rogério

Bralicião e Silva
CRTA - RP - n9 1.668 -- Elleberi

Gualberto da Silva
ORTA - RP -- n9 1.659 - Galba de

Abreu Caetano
CELTA - RP --- n9 1.860 - Mônica

de Sena Milagres Rabelo
CRTA - ELP - n9 1.661 José Ge-

raldo Barbosa dos Santos
ORTA - RI? - n9 1.662 - Maria

Cristina Teixeira do Valle
CRTA- RP - 1:19 1.663 -- Antônio

Flávio Dias Duarte
CELTA - RI? - n9 1.864 - Sandra

Vianna
(ARTA - Ri? - no 1.665 - Ruy Go-

mes cie Abreu
ORTA - RI?- no 1.666 - Vilma Te-

rez'nha. Costa França
CRTA - FLP - n9 1.667 - Roberto

Ferrei/ a
CRTA RP - n9 1.668 - Paulo Ro-

berto Jardim Resende
CELTA Ri? -- n9 1.669- Dirceu de

Si.

C1RTA - Ri? - no 1.670 - TrajanoVilela Reis
d - Nos termos da letra "c", artigo

29 do Decreto n° 61.934, de 22 de de•
zembro de 1967:

ORTA - no 1.862 - Mescla Lemos
Pilho

SUPERIN TENDÊNCIA
DE SEGUROS PRIVADOS

PORTARIA N.° 111 DE 13 DE
ABRIL LIE 1978

O Superintendente da Superintendên-
cia de Seguros Privados, usando da com-
petência delegada pela Portaria n.° 55,
de 9 de fevereiro de 1971, do Ministro de
Estado da Indústria e do Comércio, e
tendo em vista o disposto no artigo 77
cio Decreto-lei n.° 73, de 21. de novem-
bro de 1966, no artigo 268 da Lei número
6.404, de 15 de dezembro de 1976, e o que
consta do Processo SUSEP n." 	001-10.259-77, resolve:

Aprovar a Convenção de Constituição
do "Grupo Atlántica Boavista de Segu-
ros", o qual a Pátria Companhia Brasi-
leira de Seguros Gerais integrará na
condição de Sociedade Finada, conforme
deliberação de seus acionistas em As-
sembléia Geral Extraordinaria realizada
em 15 de dezembro de 1977 - Alpheu
Amaral.

9, Região.'
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secretaria-ia tendo o mesmo aceito o
convite. Assim cosstitUide„ a mesa, in-
formou o Senhor P-esidente -que esta
Assembléia foi convocada por .relLtal pu-
blicado no Didrio Oficial deste Estado,
nos dias 6, 7 e 8 de dezembro e no Jornal
O Estado nos dias 6. 7 e 8 também de
dezembro deste ano e lido peru Secretá-
rio que do seguinte teor: 'Pátria Com-
panhia Brasileira de Seguros Gerais,
C.O.C. número 84.290.097/0001-04, As-
sembléia Geral Extraordinária, Edital de
Convocação: São convidados os Senhores
Acionistas da Pátria Companhia Brasi-
leira de Seguros Gerais a. se retinirem
em. Assembléia Geral Extraordinária, que
se realizará no dia -15 de dezembro de
1977, às 14:00 horas, na sede social, à
Praça Pereira Oliveira número 10, neSta
Cidade, a fim de deliberarem sobre a
seguinte Ordem do Dia.: a) Proposta da
Diretoria, acompanhada do devido Pare-
cer do Conselho Fiscal, nos termos dos
artigos 136, número VIII, e 270, da Lei
número 6.404-76, visando a aprovação
da Convenção de Constituição do "Gru-
po Atlântica Boavista de Segure is" e, em
decorrência, a integração da sociedade
ao mesmo Grupo. b) -- Assuntos de in-
teresse geral. Florianópolis, 29 de no-
vembro de 1977 - Milton Fett, Antonio
Carlos de Almeida Braga, Ricas do Paulo
Roquette-Pinto, Direto.es. Finda a -lei-
tura do Edital, solichou o Senhor Pre-
sidente ao Secretário . que lesse a Propos-
ta da Diretoria e o respectivo Parecer do
Conselho Fiscal reladvus a matéria da
convocação dá Assembléia, mencionada
na letra "a" do edital, tendo o -mesmo
atendido de imediato a solicitaçâo ema-
nada do Senhor Presidente. lástavam
os mencionados documentos assim redi-
gidos: "Proposta da Diretoria" - Se-
nhores Acionistas: A Lei número 6.404-
76 disciplinou a existência de “aupos
de Socieva.a..s", impouoo-se assim o aten-
dimento das normas legais no que se re-
fere às Sociedades Seguradoras com as
quais esta Companhia está integrada,.
Com esse objetivo, submetemos a essaAssemb.éia Geral Extraordinárib„ pli-
nieh amente, a aprovação da "Convenção
de Constituição" do "Grupo .AWintica



leira de Seguros Gerais, ao"ocupo
Atlântica Boavista, de Seguros". O acio-
nista Milton Fett sugeriu que a propos-
ta de Diretoria fosse aprovada. Como
nenhum acionista mais quisesse se ma-
nifestar o Senhor Presidente colocou a
matéria em votação, tendo sido a propos-
ta aprovada por unanimidade. com as
abstenções legais. O Senhor Presidente
durai:ou então que a Pátria Companhia
Brasileira de Seguras Gerais passará a
Integrar o "Grupo Atlântica Boavista de
Seguros". Em seguida, o Senhor Presi-
dente deu a palavra a quem dela quises-
se fazer uso e como nenhum acionista
tivesse se manifestado, foi suspensa a
sessão pelo tempo neceesátio a laarata-
ra da presente Ata que, depois de lida e
aprovada, é assinada por todos os pre-
sentes. Florianópolis, 15 de dezembro de
1P77 — Ass: Antonio Carlos de Almeida
Braga — Presidente da Assembléia, Ri-
cardo Paulo Roquette-Pinto -- Secretá-
rio, Milton Fett, Moacyr Pereira da Sil-
va, José Luiz de Magalhães Lins. p.p.
Banco Bradesco de Investimentos S.A.
— Miguel Persi. p . Banco do Estado de
Santa Catarina S. A. — Jorge Konder
Bornhausen — Diretor, p. Atlantica

Sessões. Os conselheiros natos não fa- Companhia Nacional de Seguros —
rão jus a qualeuer remuneração e os MoaCyr Pereira da Silva — Diretor, p.
eleitas terão remuneração por sessão a Valencia S. A. Empreendimentos e Par-

e:eição. Cláusula Nona — A "Diretoria" Diretor.
ticipações — Moacyr Pereira da Silva —que comparecerem, fixada no ato de

Executiva" será integrada de administra- 	 (N,. 5482 -- 28.4.78 — Cr$ 4.650,00).
dores das "Sociedades de Comando" e
das "Filiadas", eleitas pelo "Conse'llio PORTARIA N.° 112, DE 18 DE ABRIL
Superior", que aprovará constituição,	 DE 1978
atribuições e, se julgar conveniente, fixa-
rá um Regimento para a "Diretoria Exe- O Superintendente da Superintendên-
cativa" do "Grupo". A composiçao da cia de Seguaes Privados, usando da com-
"Diretoria Executiva" será de até 18 (de- pecência delegada pela Portaria ne' 55,
zkito) membros. As deliberações da "Di- de 9 de fevereiro de 1971, do Ministro de
reada Executiva" constarão de regis- Estado da Indústria e do Comércio, e
tio em Livro de Atas de Reuniões. Ciáu- tendo em vista o disposto no artigo 77 do
sula Décima — O controle do "Grupo Decretoelei número 73, de 21 de novembro
Atlântica — Boavista de Seguros", per- de 1966, no artigo 268 da Lei n.° 6.404, de
tence a uma sociedade nacional -- a 15 de dezembro de 1976, e o que consta
Atlântica Companhia Nacional de Segu- do processo SUSEP n.° 001-10.257-77, fe-
ros. Cláusula Onze — A presente Con- solve aprovar a Convenção de Constitui-
venção poderá ser alterada por iniciati- ção do "Grupo Atlântica Boavista de Se-
va da "Sociedade de Comando", e deve- guros", o qual a Atlântica Companhia
ta ser aprovada pelas Assembléias Ge- Nacional de Seguros integrara na con-
rais Extraordinárias das "Sociedades Fi- dição de Sociedade de Comando, confor-
liadas", na /erma do artigo 270 da Lei me deliberação de seus acionistas em As-
número 6.404-76 e pela SUSEP. Clausu- sembléia Geral Extraordinária, realizada
ia Taree — A representacão perante ter- m e de dezembro de 1977. — Alpheu
ceiros das "Sociedades de Comando" 

e eAmairal. 

das "Filiadas" caberá exclusivamente,
aos Administradores de cada sociedade	 ATLANTICA - COMPANHIA
de acordo com os respectivos Estatu- 	 NACIONA.L DE SEGUROS
tos". — Se V. Sas. as:ha= de acor-
do com a referida Convenção pedimos	

C.G.C.-33.055.146/0001-93
que em consequencia examinem a con- Ata da Assembléia Geral Extraordincirta
veniência da integração da Pátria Com- da Atlântica - Companhia Nacional de
panhia Brasileira de Seguros Gerais ao Seguros, realizada em dezesseis de de-
Grupo. A presente proposta e submetida zentbro de mil novecentos e setenta a
à Assembléia Geral dos Acionistas com 	 sete.
a expectativa de que mereça o acolhi-
mento dos mesmos. Florianópolis, 29 de As oito horas do dia dezesseis de de-
novembro de 1977 — Asa.: Milton Fett zembro de mil novecentos e setenta e
— Diretor Presidente, Antonio Carlos de sete, devidamente convocados, reuniram-
Almeida Braga — Diretor Vice Presiden- se na sede social na Rua Barão de Ita-
te, Ricardo Paulo Roquette-Pinto e_ Dl _ pagme, numero 225, os acionistas da
reter, Ilidio Silva — Diretor, Obertal Atiantica - Companhia Nacional de Se-
Paes Filho — Diretor. "Parecer do Cen- gume. Verificando haver número legal,
selim Fiscal": Os membros do Conselho canorme consta pelas assinaturas do 11-
Fiscal da Pátria Companhia Brasileira vro ao Presença de Acionistas, o Direcor-
de Seguros Gerais, após o estudo e deti- leresidefite, Sr. Antonio Canos de Almei-
da apreciação da Proposta da Diretoria ua israga declaiou instalada a Assembleia,
desta data, p ropondo aprovação da "Con- ausumi tad) a presidência da mesma coa-
vendi° de Constituição" do "Grupo lonne determinam as Estatutos Sociais.
Atlântica Boavista de Seguros ' e a In- Em seguida convidou o Doutor Moacyr
tegração da Pátria Companhia Bnasilei- 1 ,..reira da Silva para secretariá-la, ten-
ra de Seguros Gerais ao referido Grupo, rio o mesmo aceito o convite. Assim

çãe.s. O rateio e O reembolso deverão tendo em vista os elevados interesses so-
abranger os ordenados e gratificações dais, a conveniência da oonstituição for-
doe empregados ou colaboradores que mal do Grupo e os inúmeros fatores que
prestam serviços comuns de interesse do decorrem da adoção desta providência,
"Grupo", em carter permanente ou even manifestam à Assemblééia Geral dos
tual, nesta última hipotese sem vínculo Acionistas &sua integral aprovação, quer
empregatício, assim com as que passam à assinatura da "Convenção de Consti-
a ser enumeradas: a) — serviços técni- tuiçãe" do "Grupo Atlântica -- Boavis-

.
cos e mecanizados; b) — assistência e ta de Seguros", quer à integração da Pá-
previdência; c) -- impostos e taxas, ob- tria Companhia Brasileira de e Seguros
servada a legislação fiscal vigente; di — Gerais ao referido Grupo. Florianópolis,
luz, força e telefone; e) -- indenizações 29 de novembro de 1977 —. AssdeAdhemar
tarbalhistas; f) — despesas de represen- Garcia, Carlos Passoni Juniore Manoel
tação; g) — conservação e seguros; h) Dilor de Freitas. Terminada a leitura da
— despesas com veículos; 1) — salário proposta c/os termos do Projete de Con-
educação; j) — décimo terceiro salário: yenção, o Senhor Presidente colocou a
1) — serviços de lanche e alimentação; matéria em discussão, sem -que qualquer
ou) -- fundo de garantia e tempo de ser- acionista se manifestasse. O Senhor Pre-
via). O reembolso será puro e simples, sidente submeteu, em seguida, a proposta
não sendo permitido acréscimo de qual- a votação, tendo sido a mesma aprova-
quer natureza e a qualquer titule, de- da por unanimidade, com as abstenções
vendo ser consideradas todas as despe- legais. Ante o resultado, declarou o Se-
sós realizadas. Cláusula Quarta; Fica nhor Presidente apeovado pela empresa a
delegado a "Sociedade de Comando" o "Convenção de Constituição do Grupo
estabelecimento da distribuição do cos- Atlàntica Boavista de Seguros". Passan-
seguro entre as empresas do "Grupo" de do à segunda parte do item "a" do Edi-
forma a se obter o maior aproveitamen- tal de Convocação, colocou o Senhor
tu operacional. Cláusula Quinta -- O Presidente em discussão a Proposta de
"Grupo" Atlântica — Boavista de Segu- Integração da Pátria Companhia Brasi-
ros" terá prazo de duração indetermina-
do. Cláusula Sexta — A admissão ao
"Grupo" poderá ser feita mediante ade-
são à presente Convenção, aprovada pela
"Assembléia Geral" da nova Sociedade,
pela "Administração do Grupo", e pela
SUSEP, ou por instrumento especifico,
também objeto das mesmas aprovações.
Cláusula Sétima — A retirada de qual-
quer das Sociedades do "Grupo" depen-
derá sempre de instrumento especifico, a
ser aprovado pela "Administração do
Grupo", pela Assembléia da Sociedade
retirante e pela SUSEP. Cláusula Oitava
- O `Gripo- será administrado pelos
seguintes órgãos: a) -- "Conselho Supe-
rior"; b) — "Diretoria Executiva". O
"Conselho Superior" terá como membrcs
natos os Presidentes das Sociedade de
"Comando" e "Filiados", e ate 18 mem-
bros eleitos, pelo prazo de 1 (um) ano,
pelos membros natos, entre os Adminis-
tradores de Sociedades Seguradoras com
as quais o "Grupo" ou as Sociedades in-
tegrantes mantenham acerdos eperacio-
nais e de pessoas de conceito e projeção
na área econômico-financeira . As deli-
berações do "Conselho Superior" cons-
tarão de registro era Livro de Atas de
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Boavista de Seguros" e em, decorrência,
a decisão sobre a integração desta So-
ciedade ao referido Grupo, na condição
de sociedade Filiada. O Projeto de Con-
venção que resultou de mutuas consul-
teis havidas vai transcrito em seguida:
"Convenção do Grupa Atlântica, Boxis-
ta de Seguros". A Atlântica Companhia
Nacional de Seguros; C. G. C. número
33.055.146/0001-93; com sede na Cidade
do Rio de Janeiro, corno "Sociedade Con-
troladora", ciaqui por diante denomina-
da simplesmente "Sociedade de Coman-
do". A Companhia Boavista de Seguros,
C. G. C. nume.° 33.3u2.33e/000 1 -8 O, com
sede na Cidade de São Paulo, Boavista
Companhia de Seguros de Vida e Aci-
dentes, C. G. C. número . 	
23.498.411/0001-08, com sede na Cidade
dá Rio de Janeiro, Farroupilha Compa-
nhia Nacional de Seguros, C. G. C. nú-
mero 33.183.641/0001-88e com sede na
Cidade de Porto Alegre, Pátria Compa-
nhia Brasileira de Seguros Gerais, CGC
numero 84.290.097/0001-04, com sede na
Cidade de Florianópolis, Allianz-Ultra-
mar Companhia Brasileira de Seguros,
C'. G. C. número 33.055.161/0001-31,
com sede nesta Cidade do Rio de Janei-
ro, Fortaleza Companhia Nacional de Se-
guros, C. G. C. número .............• • •
83.061.854/0001-37a com sede na Cidade
de Curitiba, Uauá Companhia de Segu-
ros Gerais, C. G. C. número e 	
92.746.189/0001-84, com sede na Cidade
Porto Alegre e Prusiential -- Atlântica
Companhia Brasileira de Seguros, CGC.

. numero 33.061.913/001-40, com sede na
Cidade do Rio de Janeiro, daqui por
diante denominadas simplesmente" Socie
dada Filiadas". Considerando que o art.
265 e seguintes da Lei número 6.404, de
15 de dezembro de 1976, dispõem sobre
a constituição, mediante Convenção, de
"Grupos de Sociedades" Considerando
que a "Sociedade de Comando" tem o
controle direto das "Sociedades Filiadas"
Fortaleza Companhia laacional de Segu-
ros e Mauá Companhia de Seguros Ge-
rale; Considerando que a "Sociedade de
Comando" dispõe do controle indireto da
Prudential — -- Atlântica Companhia
Brasileira de Seguros. Considerando que
a "Sociedade de Comando" dispõe, me-
diante "Acordo" do controle das "Socie-
dades Filiadas" Companhia Boavista de
Seguros, Boavista Companhia de Segu-
ros de Vida e Acidente, Farroupilha —
Companhia Nacional de Seguros, Pátria
Companhia Brasileira de Seguros Gerais

Allianz-Ultramar Companhia Batisilei-
ra de Seguros. Convencionam, as "Socie-
dades de Comando" e "Filiadas", por
este instrumento: constituir o "Grima
Atlântica — Boavista de Seguros", com-
posto das "Sociedades de Comande" e
"Sociedades Filiadas" já identificadas,
cujas atividades se regerão pela presente
Convenção, urna vez aprovada esta pelas
Arsembléias Gerais Extraordinárias nres-
pectivas e pela SUSEtP — Superinten-
dência de Seguros Privados, nos termos
tios artigos 268 e 270 da Lei número 	
6.404-76: Cláusula Primeira — O "Gru-
po Atlântica -- Boavista de Seguros" é
constituído pelas seguintes sociedades se-
guradoras: .1 — Atlântica — Companhia
Nacional de Seguros; 2 — Companhia
Boavista de Seguros; 3 — Boavista Com-
panhia de Seguros de Vida e acidentes;
4 — Farroupilha —.Companhie Nacional
de Seguros; 5 — Pátria — Companhia
Beasileira de Seguros Gerais; 6 --- Al-

. lianz-Ultramar — Companhia Brasileira
de Seguros; 7 — Fortaleza -- Compa-
nhia Nacional de Seguros; 3 — Ma,uá
-- Companhia de Seguros Gerais: 9 —
PI udentlai-eAtiântica — Companhia
Brasileira de Seguros; Cláusula aegunda
-- A "Sociedade de Comando" e a •aketlan
tica Cempanhia Nacional de Seguros".
As "Sociedades Filiadas" são as demais
sociedades mencionadas na Cláusulas
Primeira: Cláusula Terceira -- As socie-
dades integrantes do "Grupo" ajusta o
seguinte quanto ao exercício de suas ati-
vidades e as Despesas feitas pela "So-
ciedades de Comando", pelas "Socieda-
dee Filiadas" ou pela Adminetraçao dc
• Grupo" caso a integram administrado-
res que nao sejam remunerados pelas
"Sociedades de Comando" e "Sociedades
Filiadas". As despesas serão considera-
das em conjunto e rateadas e reembolsa-
das para efeito de dist ribuição entre as
diversas Sociedades. O rateio e o reem-
bolso serão feitos observando a partici-
paçao de cada uma das empresas na pio-
(Itaim total realizada pelo "Grupo", de-
cemente dos serviços, processando-se o
cálculo mensalmente, bem como os res-
pectivos reembolsos, operando-se reajus-
te: trimestrais, a fim de evitar distor-

constituída a mesa, informou o Senhor
residente que esta Assembléia . foi con-

vocada por edital publicado . no Diário -
-Oficial deste Estado, nos -dias 7, 8 e 9
de dezembro de 1977, e no Jornal do Co-
mércio dos dias 7, 8 e 9 também de de-
zembro deste em) e lido -pelo'- Secretário,
-qu eé cio seguinte teor: "-Atlântica - Com-
panhia-Nacional de Segtircis- -, C.G.C..
Modero e3 055 440/0091-9e .0.titssembiéia

'ted'ar trh,ordinana
São convi

Aeionistas da Atifintieaue--'
'1'sdalonal de Segures, a a
.Assembléia Geral' Extraem dar eque se
realizará rio dia 18 de deein-brade 1977,
às. 08,00 horas, na sede -setftelS .::à Rua
Barão de Itepagipe, núinero 225, nesta
Cidade, a. fim de deliberarem sob a
seguinte Ordem do Dia: á) PrdPosta da
Diretoria, acompanhada, do devido Pa-
recer do Conselho Fiscal, rios termos dos
aitigos 136 número VIII; e 270, da Lei
número 6.404-76. visando a aprovação da
Convenção de Constituição do "Grupo
Atlântica Boavista de Seguros" e, em
decorrência, a integração da sociedade ao
mesmo Grupo; b) Assuntos de interesse
geral. --- Rio de Janeiro, 29 de novembro
de 1977. — Diretores: AntOni0 Carlos de ,
Almeida Braga. — Moacyr Pereira da
Silva. — Ricardo Paulo Roquette Pinto."
Finda a leitura da Edital, solicitou o Se-
nhor Presidente ao Secretario que lesse
a proposta da Diretoria e o respectivo
Parecer do Conselho Fiscal relativas à
matéria da convocação da Assembléia,
mencionada na letra "a" do edital, ten-
do o mesmo atendido de imediato a soli-
citação emanada do Senhor Presidente.
Estavam os mencionados documentos as-
sim redgidos: "Proposta da Diretoria: Seu.
Acionistas: A Lei n.° 6.404-76 disciplinou
a existência de "Grupos de Sociedades",
impondo-se assim o acendimento das nor-
mas legais no que se refere às Sociedades
Segurarloras com as quais esta Compa-
nhia está integrada. Com esse objetivo,
submetemos a essa Assembléia Geral Ex-
tiaordinária, primeiramente, a aprovação
da "Convenção de Censtituição" do "Gru-
po Atlântica Boavista de Seguros" e, em
decorrência, a decisão sobre a Integração
desta Sociedade ao referido Grupo, na
condição de sociedade de Comando. O
Projeto de Convenção que resultou de
mútuas consultas havidas vai transcrito
em seguida: "convenção de constituição
do Grupo Atlântica Boavista de Seguros.
A Atlâncita Companhia Nacional de Se-
golos, C.G.C. n.° 33.055.146/0001-93, com
sede na Cidade do Rio de Janeiro, como
"Sociedade Controladora", daqui por
diante denominada simplesmente "Socie-
dade de Coleando". A Companhia Boa-
vista de Seguros. C.G.C. número 	
33.302.332/0001-80, com sede na Cidade
de São Paulo, Boavista Companhia de
Seguros de Vida e Acidentes, C.G.C.
número 33.498.411/0001-98, com ateie na
Cidade do Rio de Janeiro, Farroupilha
Companhia Nacional de Seguros, P.G.C•
número 33.183.641/0001-88, com sede na
Cidade de . Porto Alegre, Pátria Compa-
nhia Brasileira de Seguros Gerais, C.G.C.
núniera 84.290.097/0001-04, com sede na
Cidade de Florianópolis, Allianz-Ultramar
Companhia Brasileira de Seguros, CO, C.
numero 33,055.161/0001-31, cum sede nes-
ta Cidade do Rio de Janeiro, Fortaleza
Companhia Nacional de Seguros, C.G.C.
número 33.061.854/0001-37, cora sede na
Cidade de Curitiba, Mauá Companhia de
Seguros Gerais, CO. C. número- 	
92.746.189/0001-84, com sede na Cidade
de Porto Alegre e Prudential ALI:Inti-
m Companhia Brasileira de Seguros,
C . G. C. número 33. 061 . 813/0001-40, com
sede na Cidade do Rio de Janeira daqui
por diante denominadas simplesmente
"Sociedades Filiadas". Considerando que
o art. 265 e seguintes da Lei n.° 6.404,
de 15 de dezembro de 1976, dispõem so-
bre a. constituição, mediante Convenção,
de "Grupos de Sociedades"; Consideran-
do que a "Sociedade de Comando" tem.
o controle direto das "Sociedades Filiadas"
Fortaleza Companhia Nacional de Segu-
ros e Meuá Companhia de Seguros Ge-
rais; Considerando que a "Sociedade de
Comando" dispõe do controle indireto
da Pruciential - Atlântica Companhia Bra-
sileira de Seguros. Considerando que a
"Sociedade de Comando" dispõe, median-
te "Acordo" do controle das "Socieda-
des Filiadas" Companhia BoavLsta de
Seguros, Boavista Companhia de Segu-
ros de Vida e Acidentes, Farroupilha
Companhia Nacional de Seguros, Pátria
Companhia Brasileira de Seguros Gerais
e Allianz-Ultramar Companhia Brasilei-
ra de Seguros. convencionam, as "So-

1 Con-
nhores
panhia
/la
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ciedades de 'Cinhando" e "Filiadas", por
este instrumento; constituir o "Grupo
Atlentica -Beavista de Seguros", compos-
to das 'Sociedades de Comando' e "So
ciedades Filiadas" já idehtificadas, cujas
atividades sé- regerãopela presente Con-
vençãoe-dingze -ez-aptevada esta pelas As-
SembléisSedtkle is ExtrabidigliW'resgec-
tivas_~ USEP se, Sil ntehd HIC
de $eglirozi've'fflados, nos terei& deeratr-
tive -20s-,e.,20.' da Lei númer0"6.40.4e76;

-CláustilaPrinseire, e- O "Grupo Atlântica
— Boidista de Seguros" é- constitlifelo
pelai- Segureter sociedades seguradoras r '1
— AtlántlUe'Corripahhia Nacional de Se-
gures; 2. ee -Compatible Boavista de Se-
gures, a — BoaVista Companhia de Se-

' guros.-de Vida e Acidentes, 4 — Fartou-
pilha -Companhia Nacional de Seguros, 5
-- Pátria Companhia Brasileira de Segu-
ros Gerais, 6 — Allianz e Ultramar Com-
panhia. Brasileira de Segares, 7 -e- For-
taleta Companhia Nacional -de Seguros,
8 — Mauá Companhia de Segunda Ge-
rais, 9. — Ieriidential -- Atlântica Com.
pardha Brasileira de Seguros; acitssuld
segunda — A "Sociedade de Comande" é
a- "Atlântica Companhia Nacional de Se-
guros". As "Sociedades Filiadas" são as
demais sociedades mencionadas na Cláu-
sula Primeira; Ckiusula Terceira — AS
sociedades integrantes do "Grupo" ajus-
tam o seguinte quanto 'ao exercício de
sues- atividades e as Despesas feitas pela
"-Sociedade de Cornando", pelas "Socie-
dades Filiadas" ou pela Administração
do "Grupo" caso. a integrem administra-
dores que não sejam remunerados pelas
Sociedade de, Comando" e "Sociedades
Filiadas". As despesas- -serão considera-
das em conjunto -e rateadas e reembolsa-
das para efeito de distribuição entre as
diversas Sociedades. O rateie e o reem-
bolso serão feitos Observai-ido a participa-
ção dá cada uma das empresas na pro-
dução total realizada pelo "Grupo"; de-

- corrente dos serviços, processando-se o
cálculo mensalmente, bem como os res-
pectivos reembolsos, operando-se reajus-
tes trimestrais a fim de evitar distorções.
O rateio e o reembolso deverão abranger
os ordenados e gratificações dos empre-

gac:os ou colaboradores que prestam ser-
viços comuns de interesse do "Grupo",
erri caráter permanente ou eventual, nes-
ta- última hipótese sem vinculo emprega-
tício, assim como as que passam a ser
enumeradas: a) serviços técnicos e me-
canizados; b) assistência e previdência;
c) impostos e taxas; observada -a le-
gislação fisaal vigente; d) luz, for-
ça e telefone; e) indenizações traba-
lhistas; f) despesas de representa-
ção; V conservação e seguros; h) des-
pesas com veículos; i) salário educação;
j ), décimo terceiro salário; 1) Serviços de
lanche e , alimentação; m) fundo de ga-
rantia e tempo de serviço. O reembolso
será puro e simples, não sendo permiti-
do acréscimo de -qualquer natureza e a
qualquer titulo, devendo ser considera-
das todas as despesas realizadas-. Clásula
quarta — Fica delegado à "Sociedade de
Comando" o estabelecimento da distri-
buição do costeguro entre as empresas
do -"Grupo" de forma a se obter -o maior
aproveitamento operacional. C I á u-s u 1 a
quinta -e -O "Grupo" AtLintica - Boa-
vista de Seguros" terá prazo de duração
'Indeterminado. Clciusúla seta — A ad-
missão ao "Grupo" poderá ser feita Me-
diante adesão à presente Convenção,
aprovada pela "Asseinbléia Geral" aa
nova Sociedade; pela "Administração do
Grupo', e pela SUSEP, ou por instru-
mento especifico, também objeto -das
mesmas aprovações. Cláusula sétima —
A retirada -de qualquer das Sociedades
do 'Grupo" dependerá sempre de- ins-
trumento especifico, a ser aprovado pela
"Administração do Grupo", pela Assem-
bléia da Sociedade retirante e pela 	
SUSEP. Cláusula oitava — O "Grupo"
será administrado pelos seguintes ór-
gãos: a) "Conselho Superior"; b)- "Di-
retoria Executiva". O "Conselho Supe--
riro" -terá como membros natos os Pre-
sidentes das Sociedades de "Comando" e-
"Filiadas", e 'até 18 membros eleitos, pelo
prazo de 1 (um) ano, -pelos membros na-
tos, entre os Administradores de Socie-
dades Seguradoras com as quais o "Gru-
po" ou as Sociedades integrantes man-
tenham acordos operacionais e de pessoas
de conceito e projeção na área econômi-
co-financeira. As deliberações do "Con-
selho Superior", constarão de registro em
Livro de Atas de Sessões. Os conselhei-
ros natos não farão jus a -qualquer re-
muneração- e os eleitos- terão remunera-
ção por Sessão a que comparecerem, fi-
xada -no ato de eleição. -Manda. sons

— A "Diretoria Executiva" será inte-
graa de administradores das "Socieda-
des de Cornando" e das "Filiadas",
eleitos -pelo "Conselho Superior", que
aprovará constituição, atribuições e, se
julgar conveniente, fixará um Regimento
para a "Dizeteria Executiva" cio "Gru-
po". A composição da "Diretoria Exe-
eptiva'Sserá de ave 18 (dezoito) membros.

deilizeraçbes da "Diretoria Execudva"
,.pohâtaão ode registro em Livro de Atas
.de Reuniões. Ciciusüls décima — O con-
tól.: ao "Grupo Atlântica — Boavista
Seguros" pertence a uma sociedade na-
cional -7 a Atlântica Companhia Nacio-
nal de Seguros. Calusula °lixe — A pre-
sente Convenção poderá ser -alterada por
iniciativa da "Sociedade de Comando",
e deverá ser aprovada pelas Asesmb.éias
Gerais Extraordinárias- das "Sociedades
Filianas", na forma do artigo 270 da Lei
número 6.404-76 e pela SUSEP. Cláusula
doze — A representação perante tercei-
ros das "Sociedades de Cometido" e das
"Filiadas" caberá exclusivamente aos
Administradores de cada, sociedade de
acordo com os respectivos Estatutos. —
Se V. Sas. estiverem de acordo coze a
referida Convenção pedimos que em con-
seqüência examinem a conveniência da
integração da Atlantica Companhia Na-
cional de Seguros ao Grupo. A presente
proposta é submetida à Assembléia Geral
dos Acionistas com a' expectativa de que
mereça o acólhiznento dos mesmos. —
Rio de Janeiro, 29 de novembro de 1977.
— (Asa.) — Antonio Carlos de Almeida
Braga. — Moacyr Pereira da Silva. —
Ricardo Paulo ,Roquette-Pinto. Ari-
no Sallum de Oliveira. — João Carlos de
Almeida Braga. — João José de Souza
Mendes. — Mario José Gonzaga Petrelli.

Roberval,de Vasconcellos. -- "Parecer
do Conselho Fiscal — Os membros do
Conselho Fiscal da Atlântica Companhia
Nacional de Seguros, após o estudo-e de-
tida apreciação da Proposta da Direcoria
desta data, propondo aprovação da "Con-
venção de Constituição" do "Grupo
Atlântica-Boaysta de Seguros" e a inte-
gração da Atlântica Companhia Nacional
de Seguros ao referido Grupo, tenao
em vista os elevados interesses socia s, a
conveniência dá constituiçao formal do
Grupo e os inúmeros fatores que decor-
rem da adoção desta providência, mani-
festam à Assembléia Geral dos Acionis-
tas a sua integral aprovação, quer à
assina,tura da "Convenção de Constitui-
ção" do "Grupo Atlântica — Boavista
de Seguros", quer à integração da Atlân-
tica Companhia Nacional de Seguros ao
referido Grupo. — Rio de Janeiro, 29
de novembro de 1977. — (Asa.) Rdmulo
Peçanha Federici. — Carlos de Souza
Gomes ;Borges. ploel de Paiva Cortes."
Tsrminada a leitura da proposta com os
termos do Projeto de Convenção, o Se-
nhor Presidente colocou a matéria em
discussão, sem que qualquer acionista se
manifestasse. O Senhor Presidente sub-
meteu, em seguida, a proposta à vota-
ção, tendo sido a mesma aprovada por
unanimidade, com as abstenções legais.
Ante o resultado, declarou o Senhor Pre-
sidente aprovada pela empresa a "Con-
venção de Constituição do Grupo Atlân-
tica — Boavista de Seguros". Passando
à segunda parte do item "a" do Edital
de Convocação, colocou o Senhor Pre-
sidente em discussão a Proposta de In-
tegra da Atlentica Companhia Nacional
de Seguros ao "Grupo Atlântica Boa-
vista de Seguros". O acionista João Car-
los de Almeida Braga sugeriu que a pro-
posta da Diretoria fosse aprovada. Como
nenhum acionista mais quisesse se mani-
/estar o Sr. Presidente colocou a maté-
ria em votação, tendo sido a proposta
aprovada por unanimidade, com as abs-
tenções legais. O Sr. Presidente declarou
então que a Atlântica Companhia Nacio-
nal de Seguros passará a integrar o "Gru
po Atlântica — Boavista de Seguros".
Em Seguida ,o Sr. Presidente deu a pa-
lavra a quem dela quisesse fazer uso e
como nenhum acionista tivesse se mani-
festado, foi suspensa a sessão pelo tempo
necessário à lavratura da presente Ata
que, depois de lida e aprovada, é assina-
da por todos os presentes. — Rio de
Janeiro, 16 de dezembro de 1977. — (Asa.)
Antonio Carlos de Almeida Braga, Pre-
sidente da Assembléia. — Moacyr Pereira
da Silva, Secretário. — Ararino Sa/tum
de Oliveira. — João Carlos de Almeida
Braga. — José Luiz de Magalhães Lins.,
-- Helio Bath Crespo. — Ricardo Paulo
Roquette Pinto. — Roberval de Vascon-
coitos. — Egas Muniz Santiago. —
.p. América — Empreendimentos, Orga-
nização e Participações S.A. — Ricarclo
Palito Rootette-Pinto, Diretor, pp. Ban-

co Bradesco -de Investimentos .S.A.
Miguel Penei, p. Copa Companhia de Or-
ganização e Participações — João Carlos
de Almeida Braga, Diretor, p. EPEMA —
Administração e Participações Ltda. —
Carlos Ernanny Chagas de Mello e Silva.
— Antonio Dias Leite Neto, Diretores,
p. Agro Comercial Gondarém S.A., João
Carlos de Almeida Braga, Diretor.
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PRUDENTIAL — ATLANTICA COM-
PANHIA BRASILEIRA DE SEGUROS

C . G. C . 33 . 061. 813/0001-40

Ata da Assembléia-Geral Extraorainária,
da PRUDENTIAL — Atlântica Com-
panhia Brasileira de Seguros, realiza-
da em 16 de dezembro de 1977.

As nove horas e trinta minutos do dia
16 de dezembro de mil novecentos e se-
ten a e JeZe, -eeviaamente convocados,
reuniram-se na sede social na Rua Ba-
rão de Itapagipe, número 225, nesta Ci-
(rade, os acionistas da PRUDENTIAL —
Atlântica Companhia Brasileira de Se-
guros. Verificando haver número legal,
conforme consta pelas assinaturas do
Livro de Presença de Acionistas, o Di-
retor-Presidente Senhor Antônie Carlos
de Almeida Braga declarou instalada a
Assembléia, assumindo a presidência
Carlos de Almeida Braga declarou ins-
talada a Assembléia, assumindo a presi-
dência, da mesma, conforme determinam
os Estatutos Sociais. Em seguida convi-
dou o Senhor Moacyr Pereira da Silva
pala secretariá-la, tendo o mesmo acei-
to o convite. Assim constituída a mesa.
iracuenou o Senhor Presidente que esta
Assemb.éia foi convocada por edital pu-
blicado no Diário 0 Iicial deste Esta-
do, nos dias 7, 8 e 9 de dezembro de
1977, e no "Jornal do Comércio" nos
dias 7, 8 e 9 também de dezembro deste
ano e lido pelo Secretário, que é d'o se-
guinte teor: "PRUDENTIAL — Atlânti-
ca Companhia Brasileira de Seguros,
CGC número 33.061.813/0001-40 — As-
sembléia Geral Extraordinária — Edital
de Convocação — São convidados os Se-
nhores Acionistas da Prudential —
Atlântica Companhia Brasileira de Se-
guros, a se reunirem em Assembléia Ge-
ral Extraordinária, que se realizará no
dia 16 de dezembro de 1977, às 9:30 ho-
ras, na sede social, à Rua Barão de Ha-
ps ene rem ro 225, nesta Cidade, a
fim d'e deliberarem sobre a seguinte Or-
dem do Dia: a) Proposta da Diretoria,
acompanhada da devido Parecer do
Conselho Fiscal, nos termos dos arti-
gos 136 número VIII, e 270, da Lei nú-
mero 6.404-76, visando a aprovação da
Convenção de Constituição do "Grupo
Atlântica — Boavista de Seguros", e,
em decorrência, a integração da socie-
dade ao mrsmo Grupo; b) Assuntos d'e
inte-e-se geral. Rio de Janeiro, 29 de
novembro de 1977 — Diretores: Antônio
Carlos de Almeida Braga — Ricardo
Paulo Roquette-Pinto — Moacyr Pereira
da Silva. Fi nda a leitura do Edital so-
licitou o Senhor Presidente ao Secretá-
rio que lesse a proposta da Diretoria e
o respectivo Parecer do Conselho Fis-
cal relativos à matéria da convocaeão
da Assembléia, mencionada na letra "a"
do edital, tendo o mesmo atendido de
imediato a solicitação emanada do Se-
rhor Es'avam as mencio-a-
dos documentos assim redigidos: Pro-
rede sa ni etoria: Penhores Acionistas:
A Lei número 6.404-76 disciplinou a
existência de "Grupos de Sociedades".
Impondo-se assim o atendimento das
normas legais no que se refere às Sacie-

dados Seguradoras com -as quais esta
'Companhia está integrada. Com esse
objetivo, submetemos a essa Assembléia.
Geral Extraordinária, primeiramente, a
api ovação da "Convenção - de Constitui-
ção" cio "Grupo Atlântica Boavista de
&gusas" e, em decorrência, a decisão
sobie a integração desta Sociedade ao
referido Grupo, na condição de socie-
dade Feliacia. O Projeto de Convenção
que resultou de mútuas consultas havi-
das . vai transcrito em seguida: "Con-
venção de Constituição da Grupo Atlán-
tica Boasista de Seguras. A Atlântica
Companhia Nacional de Seguros,. CGC
número 33 . 055 .146/0001-93, com sede na
Cidade do Rio de Janeiro, como "Socie-
dade Controladora", daqui por diante
denominada simplesmente "Sociedade de
Comando". A Companhia Boavista de
Seguros, CGC número	 ........
33.302.332/0001-80, com sede na Cidade
de São Paulo, 'Boavista Companhia de
Sem os de Vida e Acidentes, CGC riú-
mero 33 .498 .411/0001-08, com. sede na

elude do Rio de Janeiro, Farroupitha
Companhia Nacional de Seguros, COO
número 33.183.641/0001-88, com sede na
Cidade de Porto Alegre, Pátria Com-
panhia Brasileira de Seguros Gerais, ...
CGC número 84.290.097/0001-04, com
sede na Cidade de Florianópolis, 	 .
ALLIANZ — Ultramar Companhia Bra-
sileira de Seguros, CGC número 	
33.055.161/0001-31, com sede nesta Ci-
dade do Rio de Janeiro, Fortaleza Com-
panhia Nacional de Seguros, CGC nú-
mero 33.061.854/0001-37, com sede na
Cidade de Curitiba. Mauá Companhia de
Seguros Gerais, CGC número	 	 .
92.746.189/0001-84, com sede na Cidade
de Porto Alegre e PRUDENTIAL —
Atlântica Companhia Brasileira de Se-
guros, CGC número 33.061.813/0001-40,
com sede na Cidade do Rio de Janeiro,

• -e e denominada eines es-
mente "Sociedades Filiad'as". Conside-
rando que o art. 265 e seguintes da Lei
número 6.404, de 15 de dezembro de
1976, dispõetn sobre a constituição, me-
diante Convenção, de "Grupos de Socie-
dacies"; Considerando que a "Socirda-
de de Comande" tem o controle diretas
das "Sociedades Filiadas" Fortaleza
Companhia Nacional de Segures e Meuá
Companhia de Seguros Gerais; Conside-
rando que a "Sociedade de Comando"
dispõe do controle indireto da 	
PRUDENTIAL — Atlântica Companhia
Brasileira de Seguros; Considerando que
a "Sociedade de Comando" dispõe. me-
diante "Acordo" do controle das "Socie-
dades Pinadas" Companhia Boavista, de
Seguros, Boavista Companhia de Segu-
ros de Vida e Acidentes, Farroupilha
Companhia Nacional de Seguros, Pátria
C e e - s-silee a de Seguros Ge-
rais e ALLIANZ — Ultramar Companhia
Brasil-ira de Seguros. Convencionam. as
"Sociedades de Comando" e "Filiadas",
por este instrumento: constituir o "Gru-
po Atlântica — Boavista de Seguros",
composto das "Sociedades de Comando"
e "Sociedades Filiadas" já identificadas
cujas atividades se regerão pela pre-

sente Convenção uma vez aprovada esta
pelas Assembléias Gerais Extraordiná-
rias respectivas e pela SUSEP — Supe-
rintendência de Seguros Privados, nos
temos dos artigos 268 e 270 da Lei nu-
meto 6.404-76: Cláusula Primeira — "O
Grupo Atlântica — Boavista de Segu-
ros" é constituído pelas seguintes so-
ciedades seguradoras: 1 — Atlântica
Companhia Nacional de Seguros. --
Companhia Boavista de Seguros. 3

Boavista Companhia de Segu-
ros de Vida e Acidentes, 4 — Farroupi-
lha Companhia Nacional de Seguros, 5
— Pátria, Companhia Brasileira de Segu-
rcs Gerais, 6 — Allianz-Ultramar Cem-
panhia Brasileira de Seguros, 7 — For-
taleza — Companhia Nacional de Se-
guros, 8 — Maná Companhia de Segu-
ros Gerais, 9 — Prudential — Atlântiea
Companhia Brasileira de Seguros; Cláu-
sula Segunda — A "Sociedade de Co-
mando" é a "Atlântica Companhia Na-
cional de Seguros". As "Sociedades Fi-
liadas" são as demais sociedades men-
cionadas na Cláusu.a erime.ra; C.au-
sula Terceira — As seeiecia.des integran-
tes dc "Grupo" ajustam o seguinte quan-
to ao exercício de suas atividades e as
Despesas feitas pela "Sociedade de Co-
mando", pelas "Sociedades Filiadas" ou
pela Administração do "Grupo" caso a
integrem administradores que nãa ee-
jam remunerados pelas "Sociedades de
Comando" e "Sociedaces Fieada.s". As
despesas serão ccnsideradae em conjunto
e rateadas e reembolsadas para lzfeiee

PORTARIA N9 115, DE 18 DE
ABRIL DE 1978

,O Superintendente da Superintendência
de Seguros Privados, usando da compe-
tência delegada pela Portaria n9 55, de
9 de fevereiro de 1971, do Ministro de
Estado da Indústria e do Comércio, e
tendo ern vista o disposto no artigo 77
do Decreto-lei n9 73, de 21 de novem-
bro de 1966, no artigo 268 da Lei núme-
ro 6.404, de 15 de dezembro de 1976, e
o que consta do processo SUSEP núme-
ro 001-10.256-77, resolve:

Aprovar a Convenção de Constituição
do "Grupo Atlântica aloavista de Segu-
ioe", o s• uai a esrudential Atlântica Com-
panhia íBrasileira de Seguros integrará
na condição de Sociedade Filiada, con-
forme deliberação de seus acionistas em ,
Assembléia Geral Extraordinária reali-
zada em 16 dezembro de 1977. — Alpheu
Amaral.
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de distribuição entre as diversas docie-
dades. O rateio e o reembolso serão fei-
tos observando- a 'participação de cada
urna das. empresas na produção total
realizada pelo "Grupo", decorrente dos
-serviços; processando-se o cálculo men-
salmente; bem como os respectivos re-
embolsos, operando-se reajustes trimes-
trais, a fim de evitar distorções. O Ta-
teio e o reembolso deverão abranger os
ordenados e gratificações dos emprega,
das ou colaboradores que p:estarti servi-
ços comuns de interesse do "Grupo", em
caráter permanente ou eventual, nesta
última hipótese sem víncu'o emprega-
tido, assim como as que passam a ser
enumeradas: a) — serviça-s téencos e
mecanizados; b) — assistência e previ-
dência; c) — impdstos e taxas, observa-
da a legislação fiscal vigente; d) —
força e telefone; e) — indenizações tra-
bal histas; f) — despesas de representa-
ção; g) — conservação e seguros; h)
despesas com veículos; i) — salário
educação; j) — décimo terceiro salário;
1) --- serviços de lanche e alimentação;

--- fundo de garantia e tempo de ser-
viço. O reembolsa será puro e simples,
nÉio sendo permitido acréscimo . de qual-
quer natureza e a qualquer título deven-
do ser consideradas todas as despesas
realizadas: Cláusula Quarta — Fica de-
legado à "Sociedade de Comando" o es-
tabelecimento da distribuição do exsse-
guro entre as empresas de; "Grupo" de
forma a se obter o maior aproveitanveito
operacional. Cláusula Quinta — O "Gru-
po" Atlântica — Boavista de Seguros"
terá • prazo de duração indeterminai°.
Cláusula Sexta — A admissão ao "Gru-
po" poderá ser feita mediante adesão 'à
presente Canvenção, aprovada pela "As-
sembléia Geral" da nova Sociedade, pela
"Administração do Grupo", e pela
SUSEP, ou por instrumento específico,
também objeto das mesmas aprovações.
Cláusula Sétima — A retirada de qual-
quer das Sociedades do "Grupo" de-
penderá sempre de instrumento especi-
fico, a ser aprovado pela "Administra-
ção do; Grupo". pela Assembléia da So-
ciedade retirante e pela SUSEP. Vaia.
sula Oitava — O "Grupo" será admi-
nistrado pelos seguintes órgãos .: a) —
"Conselho Superior"; b) — "Diretoria
Executiva". O "Conselho Superior" te-
rá como membros- natos os Presidentes das
Sociedades de "Comando" e "FiYiadas".
e até 18 membrds eleitos, .pelo prazo de
1 (um) ano, pelos membros natos, entre
os Administradores de Scciedadee Segu-
radoras com as quais o "Grupo" ou as
Sociedades integrantes mantenham acor-
dos operacionais e de pessoas de cancelo
e projeção na área ecohômico-financeira.
As deliberações do "Conselho Superi"r"
constarão de registro em Livro de Atas
de Sessões. Os conselheiros natos não
farão jus a qualquer remuneeação a os
eleitos terão remuneração por sessão a
que ccimparee,erem, fixada no ato de
eleiçãc. Cláusula Nona -- A "Direto-ia
Executiva" será integrada de adminis-
tradores das Sociedades de Comando" e
das "Filiadas", eleitos pelo "Corseai°
Superior", que aprovará constituição,
atribuições, e, se julgar conveniente. fi-
xará um Regimento para a "Diretaria
Executiva" • do "Grupo". A cOmposição
da "Diretoria Executiva" será de até 18
(dezoito) membros. As deliberacões.
"Diretoria Executiva" constarão de regis-
tro em Livros de Atas de Reuniões. —
Cláusula Décima — — O controle do
"Grupo Atlântica — Boavista de Segu-
ros" pertence a uma sociedade nacional
— a Atlântica Companhia Nacidnal de
Seguros. Cláusula Onze — A presente
Convençâc poderá ser alterada por ini-
ciativa da "Sociedade de Comando", e
deverá ser aprovada pelas Assembléias
Gerais Extraordinárias das "Sociedades
Filiadas" na forma do artigo 270 da Lei
número (3.404-76 e pela SUSEP. Cláusula
Doze — A representação perante tercei-
ros das "Sociedades de Gamando" e das
"Filiadas" caberá exclusivamente aos Ad-
ministradores de cada sociedade de acor-
do com os respectivos Estatutos". — Se
V. Sas. estiverem de acordo com a re-
ferida Convenção pedimos que em conse-
qüência examinem a conveniência da
integração da Prudential — Atlântica
Companhia Brasi leira de Seguros ao
Grupo. A presente proposta é subme-
tida à Assembléia Geral dos Acionistas
com a expectativa de que mereça o aco-
lhimento dos mesmos. — Rio de Janeiro,
29 de novembro de 1977. — Asa.) Anto-
nio Carlos de Almeida Braga — Ricardo
Paulo Raquette Pi nto — Moacir Pereira
da Silva — Lawrenee Louis Kosnett —
Ararino Sallum de Oliveira. -- Parecer

do Conselho Fiscal — Os membros do
Conselho Fiscal da Prudential — Atlan-
tida. Companhia Brasileira de Seguros,
após o estudo e detida apreciação da
Proposta da Diretoria desta-data propon-
do a aprovação da "Convenção de Cone-
tituição" do "Grupo Atlântica -- Boa-
vista de Seguros" -e .a , integração da
Prudential -c Altintica -Companhia Bra-
sileira de Seguros ao referido Grupo,
tendo em vista os elevados interesses so-
ciais, a conveniência da constituição
formal do Grupo e os inúmeros fatores
que decorrem da adoção desta providên-
cia, manifestam à Assembléia Geral das
.AçOnistas a sua integral aprovação, quer
à aasinatura da "Convenção de Ccnsti-
tuição" do "Grupo Atlântica, — Beavie-
ta de Seguros" quer integração da
Prudential — Atlântica Companhia Bra-
sileira de Seguros ao !aferido Grupo. —
Rio de Janeiro, 29 de novembrd de 1977.
Asa.) José Martins Pinheiro — Carloa
de Sr uza Gomes Borges — Rômulo
oanha Flederici". Terminada a leitura
da proposta com os termos do Projeto de
Convenção. d Senhor Presidente colocou a
ma téria em discussão, sem que qual-
auer acionista se manifestasse. O Senhor
P-osidente submeteu, em seguida, a pro-
posta à votação, tendo sido a mesma
aprovada por unanimidade, com as abs-
tenções legais. Ante o resultado, decla-
rou o Senhor Presidente pela empresa
a "Convenção de Constituição do Grupo
Atlântica — Boavista de Seguros". Pas-
so Me à segunda parte do item "a" do
Edital de Convocação, colocou o Senhor
Presidente em discussão a Proposta de
Integração da Prudential — Atlântica
Companhia Brasileira de Seguros ad
"Grupo Atlântica — Boa-vista de Segu-
res". O acionista João Carlos de Al-
meida Braga sugeriu que a proposta de
Diretoria fosse aprovada. Comr nenhum
acionista mais quisesse se man i festar, o
Senhor Presidente coiceou a matéria em
votação. tendo sido a proposta aprovada
por unanimidade com as abstenções le-
gais. O Senhor Presidente declare u en-
tão que a Prudential — Atlàntica Com-
panhia Brasileira de Seguros passará a
!Moera^ o "Grupo Atlântica -c Boa-
vista de Seguros". Em seguida, e; Se-
nhor Pres'clente deu a palavra a quem
dela quisesse fazer uso e como nenhum
acionista tivesse se manifestado, foi inas-
pensa a sessão pelo tempo necessário
lavratura da presente Ata que, depois
de lida e aprovada, é assinada por to-
dos os presentes. Rio de Janeiro, 18 de
dezembro; de 1977. — Asa.) Antonio Car-
los da Almeida Braga, Presidente da As-
sembléia — Moacyr Pereira da Silva --
Secretário. Mário José Gonzaga Petrelli —
Jorge Estácio da Silva — José Lu iz de
Magalhães Lins — Cernir° Silva Mm-
tenegro Duarte — José Raul da Costa
Machado — João Carlos de Almeida
Bra ga — p. Atlântica -- Prudential
Participações S. A. — Ararino Saibam
de Oliveira, Diretor — p. Atlântica
Campanhia Nacional de Seguros — An-
tonio Carlos de Almeida Braga, Diretor-
Presidente.

(N9 5.484 — 28.4.78 — Cr$ 4.650,00)
PORTARIA N9 116, DE 18 DE

ABRIL DE 1978
O Superintendente da Superintendên-

cia de Seguros Privados, usando da
ccmpetência delegada pela Portaria nú-
-mero 55, de 9 de fevereiro de 1971, do
Ministro de Estado da Indústria e ao
Comércio, e tendo em vista o disputei
no artigo 77 do Decreto-lei número 73,
de 21 de novembro de 1966, no artigo
268, da Lei número 6,404, de 15 de de-
zembro de 1976, e o que consta do Pro-
cessei SUSEP número 001 — 16.251-77,
resolve:

Aprovar a Convenção de Constituição
do "Grupo Atlântica l3oavista de Segu-
ros, o qual a Yearoupilha Companhia
Nacional de Seguros integrará na condi-
ção de Socidade Filiada, conforme de-
liberaçãd de seus acionistas em Assem-
bléia Geral Extraordinária realizada em
15 de dezembro de 1977. — Alpheu Ama-
ral.

FARROUPILHA — COMPANHIA NA-
CIONAL DE SEGUROS

CGC N9 33.183.641-0001-88
Ato da Assembléia Geral Extraordinária

da Farroupilha -- Companit'a Nado-'
nal de Seguros, realizada em quinze
de dezembro de mil novecentos e se-
tenta e sete.

As dezessete horas e trinta minutes,
do dia quinze de dezembro de mil no-

vecentos e setenta e sete, devidanierite
convocados, reuniram-se na sede adcial
à Travessa Francisco de Leonardo Tru-
da, número 98 — 49 andar, nesta cida-
de, os acionistas da Farroupilha — Com-
panhia Nacional de Seguros. Verifean-
do haver númeto legal, conforme consta
pelas assinaturas do livro de presença
de acidnista.s, o Diretor Presidente de-
clarou instalada, a Assembléia a solicitou
aos Acionistas a indicaçãO"'de
Presidente para orientar ce '1rfaba104
da Assembléia, tendo sido esCO111idó.'pci,r
aclamação; o aCionista Senhor Antonio
Carlos de Almeida Braga. Em seguida,
convidou o Senhor Ararino Sallum de
Oliveira para secretariá-lo tendo c min-
mo aceito o convite. Assim constituída a
mesa, informou o Senhor Presidente que
esta Assembléia foi convocada por edital
publicado no Diário Oficial do Estado,
nos dias 6, 7 e 9 de dezembro e no jor-
nal do Comércio, dos dias 6, 7 e 9 tam-
bém de dezembro deste ano e lido pelo
Secretário, que é do seguinte teor: "Far-
roupilha — Companhia Nacional de Se-
guros — CGC n9 33.183.461-0001-88 —
Assembléia Geral Extraordinária — Edi-
tal de Convocação — São oonvidados
os Senhores Acionistas da Farroupilha
— Companhia Naconal de Seguro, a
se reunirem em Assembléia Geral Extra-
ordinária, que se realizará no dia 15 de
dezembrc; de 1977, às 17,30 horas, na sede
social, à Travessa Francisco de Leonar-
do Truda número 98 — 49 andar, nesta
cidade, a fim de deliberarem sobre a
seguinte Ordem dc Dia: a) Preposta da
Diretoria, acompanhada do devido Pare-
cer do Conselho Fiscal, nos 'termos das
artigos 136, númerd VIII, e 270, da Lei
número 6.404-76, visando aprovação da
Convenção de Constituição do "Grupo
Atlântica Boavista de Seguros", e, eia
decorrência, a integração da 'sociedade ao
mesmo Grupo. b) Assuntos de interesse
gorai. Porto Alegre, 28 de novembro
de 1977. — Diretores: Claudio Penne
Lacombe — Antonio Carlos de Almeida
Braga — Ricardo Paulo Roquette Pinto
— Felippe Leopoldo Dexheimer Ri-
cardo F. Grovermann". — Finda a lei-
tura do Edital, solicitou o Senhor Pre-
sidente ad Secretário que lesse a propos-
ta da Diretoria e c respectivo Parecer
do Conselho Fiscal relativos a matéria
da convocação da Assembléia, menciona-
da na letra "a" do Edital, tendo o mes-
mo atendido de imediato a solicitação
emanada do Senhdr Presidente. Esta-
vam os mencionados documentes assim
redigidos:. "Pro posta da Diretoria": Se-
nhores Acionistas: A Lei número 6.404
de 1976 disciplinou a existência de "Gru-
pos de Sociedades", impondo-se. assim o
atendimento das marmas legais no que
se refere às Sociedades Seguradoras cem
as quais esta Companhia está integra-
da. Com esse objetivo submetemos a es-
sa Asserlibléia Geral Extraordinária, pri-
meiramente, a aprovação da "Conven-
ção de Constituição" do "Grupo Atlânti-
da Boavista de Seguras" e em decorrên-
cia, a decisão sobre a integração desta
Sociedade ao referido Grupo, na condi-
ção de sociedade filiada. O projeto de
Convenção, que resultou de mútuas con-
sultas havidas vai transcrito em segui-
da: "Convenção; de Constituição do Gru-
po Atlântica 13oavista de Seguros. — A
Atlântica Companhia Nacional de Se-
gures, CGC número 33.055.146-0001-93,
com sede na cidade do Rio de Janeiro,
como "Sociedade Controladora", daqui
por diante denominada simplesmente
'So'ciedade de Comando". A Companhia
Bcavista de Seguros, CGC número
33.302.332-0001-80, com sede na cidade
de São Paulo, Boavista Companhia de
Seguros de Vida e Acidentes, CGC nú-
mero 33.498.411-0001-08, com sede na
cidade do Rio de Janeiro. Farroup'lha
— Companhia Nacional de Seguros, CGC
número 33.183.641-0001-88, com sede na
cidade de Porta Alegre, Pátria Brasileira
de Seguros Gerais, CGC número 	
84.290.097-0001-04, com sede na cidade
de Florianópolis, Allianz — Ultramar
Companhia Brasileira de Cegurcs, r_;(1C
número 33.055.161-0001-31, com cede
nesta cidade do Rio de Janeiro, Forta-
leza Companhia Nacional de Seguros,
CGC número 33.061.854-0001-37, com se-
de na cidade de Curitiba, Mauá Compa-
nhia de Seguras Gerais, CGC número
92.746.189-0001-84, com sede -na cidade
de Porto Alegre e Prudential — Atlânti-
ca Companhia Brasileira de Seguros,
CGC número 33.061.813-0001-40. com  se-
de na cidade do Rio de Janeiro, daqui
por diante denominada simplesmente
-Sociedades Filiadas". Considerando que
o artigo 265 e seguintes da Lei número

6.404, de 15 de dezembro de 1976. d's-
põem sobre a constituição,. mediante
Convenção, de "Grupos de; Sociedades"
Considerando- que a "Sociedade de Co-
mando" tem o controle diretO das "So.
eiedades Filiadas" Fortaleza, ,Companhia
Nacional de Seguros e. Nlâtiá :Conipanhia
de ~tinia _Gerais, Considerando, que a
"Socleds4elfile, ipainancli>" 4is6e Lodo con.

Rnhj
g.SeleigilaTaW14ettialpriiiiléira de Segigo%,49 Oraside-
;rendo» que a "Sociedadeofie ,c,p4thdo"
dispõe, mediante " Acorde s.,eontiole
e das "Sociedades FiliadaSfrenhia
Aoavista dê Seguros de Vidgi,e,ACidentu,
..parroupilha Companhia ,NiteMiál'de Se-
guros. Pátria Companhia, .Brasileira de
Segures Gerais e Alliaiiz ,— Ultramar
Companhia Brasileira de' Seguros. Con-
vencionaram as "Sociedades- de Coman-
do" e "Filiadas", por eate -Iriatrumento,
constituir o Grupo Atlântica Boavista
de Seguros", composto das "Soc'edades
de Comando" e "Scciedades Filiadas" já
identificadas, cujas atividades se rege-
rão pela presente Convenção, uma vez
aprovada esta pelas Assembléias Gerais
Extraordinárias respectivas e pela ....
SUSEP — Superintendência de Seâu-
ros Privados nos temida dos artigos 208
e 270 da Lei número 6-.404-76. Cláúsu-
la Primeira: O -"Grupe Atlântica -- Boa-
vista de Seguros" é oanStituido pelas
seguintes sociedades seguradoras:: 1 -c.
Atlântica — Companhia Nacional de Se-
guros, 2 --- Companhia Boavista de Se-
guros. 3 — Boavista Ccimpanhia de Se-
guros de Vida e Acidentes, 4 — Panou-
pilha Companhia Nacional de Seguros,
5 — Pátria Companh ia Brasileira de Se-
guros Gerais, 6 — Allianz — Ultramar.
Companhia Brasileira de Seguros, 7 --
Fortaleza — Companhia Nacional de Se-
guros, 8 — Mauá Companhia de Seguros
Gerais, 9 — Prudential — Atlântica Com-
panhia, Brasileira de Seguros: — Cláusula
Segunda — A "Sociedade de Comando"
é a "Atlântica Companhia Nacional de
Seguros". As "Sociedades Filiadas". são
as demais sociedades mencionadas na
Cláusu'a Primeira — Cláusula Terceira
— As sociedades integrantes do "Grupo"
ajustam o seguinte quanto co exercício
de suas atividades e as Despesas feitas
pela "Sociedade de Comando" pelas "So-
ciedades Filiadas" ou pela Administração
do "Grupo" coso a integrem administra-
dores que não sejam remunerados pelas
"Sociedade de Cá- mando" e "Sociedades
Filiadas". As despews serão consideradas
em conjunto e rateadas e reembolsadas
pana efeito de distribuição entre as di-
versas Sociedades. O rateio e o reembol-
so serão feitos observandos a participa-
ção de cada uma das empresas na pro-
dução total realizado. pelo "Grupo", de-
corrente dos serviços, processando-se o
cálculo mensalmente, bem como os res-
pectivos reembolses, operando-Se reajus-
tes trimestrais, a rin de evitar distorções.
O rateio e o reembolso deverão abranger
os ordenados e gratificações dos empre-
gados ou colaboradores que prestam ser-
viços comuns de interesse do "Grupo". em
ca-áter permanente ou enit ntual, nesta
n'tima hipótese sem vincult, e,npregati-
cio, assim como as que passam a ser
enumeradas: a) — serviços técnicos e me-
canizados; b) — assistência e previ..èn-
eia; c) — impostos e taxas, observÉo:a e
legislação fiscal vigente; d) — luz, foral
e telefone; e) — indenizações trabalhis-
tas; f) — despesas de representação: g)
— conservação e seguros; h) -- despesas
com veículos; I) — salário educação; j)
— décimo terceiro Salário' 1) — serviços
de lanche e alimentação; m) — fundo de
garantia e tempo de serviço. O reembol-
so será puro e simples, não sendo permi-
tido acréscimo de qualquer natureza e a
qualquer titulo, devendo ser consideradas
todas as despesas realizadas. — C áusula
Quarta — Fica delegado a "Sociedade de
Comando" o estabelecimento da distri-
buição do cossegUro entre as empresas do
"GRUPO" de forma a se obter o maior
aproveitamento operacional. Cláusula
Quinta — O "GRUGO" Atlântica. —
Boavista de Seguros" terá prazo -de du-
ração indeterminado. — Caiu.sukt sexta
— A edm'ssão ao "GRUPO" poderá ser
feita mediante adesão à presente Ccn-
venção. aprovada pela "Asembléia Geral"
da nova Sociedade, pelo "Administração
do Grupo". e pela SUSEP. ou por instru-
mento especifico, também objeto das
~Ws aprovações. — Cláusula Séttnia
— A retirada de qualquer das Sociedades
do "GRUPO" dependerá sempre de ins-
trumento específico, a ser aprovado pela
"Administração do Grupo", pela Assem-
la,éia da Sociedade retirante e pela ....
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creitiva da "Sociedade de Comando", e
deverá ser apravada -pelas Assembléias
Gerais Extraordinárias das "Sociedades

. Filiadas", na forma do artigo 270 da Lei
número- 6.404 de 1976 e pe'a aUS172. —
Cláusula Doze — A representação peran-
te terceiros. das "Sociedades de Comando"
e das "Filiadas" caberá exclusivamente
aos Administradores de cada socie.ade
de acordo com os respectivos Estatuas".
— Se Vossas Senhories estiverem de
acordo coma referida Convenção peámos
que em consequência examinem a conve-
niência dá integração da Farroupilha —
Companhia Nao:onal eie Seguros ...o Gru-
po. A presente proposta é submetida à
Assembléia -Geral dos Acionistas com a
expectadva de que mereça o acolhi-
mento dos mesmos. — Porto Alegre -- 29
de novembro de 1977. — Antonio Carlos
de Almeida Beaga — Diretor — Ricardo
Paulo Ráquette -Pinto --Diretor -- Eges
Munia Santhiago — Diretor — Eduardo
Figueiredo — Diretor — Augusto Cesta de
aá da Rocha Meia — Diretor. — Parecer
do Conselho Fiscal — os membros do
Conselho Fiscal da Farroupzaia Compa-
nhia Naciona,. de Seguros, após o estudo
e detida apreciação da Proposta de nire-

tona desta data propondo a aprovação
da "Convenção de Constituição" do "Gru-
po Atlântica Boavista de Seguros" e a
integração da Farroupilha — Companhia
Nacional de Seguros ao referido Grupo,
tendo em vista os elevados , interesses ao-
ciais, a conveniência da constituição
formal do Grupo e oS inúmeros fatores
que decorrem da adoção desta providên-
cia, manifestam 'à Assembléia Geral dos
Acionistas a sua integral ap:oveção, quer.
à assinatura da "Convenças? de Constitui-
ção" do "Grupo Atlântic-a-Beavista de
Seguros", quer à integração da Forrou-
pilha — Companhia Nacional de Segu-
res, ao referido Grupe. =- Porto Alegre
— 29 de novembro .de 1977. — Ase.; Fer-
nando Jose Schneider — Arthur Dalle-
grave — Adhemar Roma.° de Medeiros
Netto. — Terminada a leitura da pro-
posta com as termos do Projeto de Con-
venção o Senhor Presidente coiocou a
mataria em discussão, sem que qualquer
acionista se manifestasse. O Senhor Pree
aiCente submeteu, em segura, a proposta
a votação, tendo sido a mesma aprovada
por unanimidade, COM as abstenções le-
gais. Ante o resultedo, declarou o Senhor
Presidente ap. ovada pela empresa a
"Convenção de Constituição do Grupo
Atlântica Boavista de Seguros". — Pas-
sando à segunda parte do item "a" do
Edital de Convocação, colocou o Sensor
Presidente em discussão a Proposta de
Integração de Furroupilha Companhia
Nacional de Seguros ao "Grupo Atlântica
I3oavista de Seguros". — O acionista
Mcecyr Per&ra da Silva sugeriu que a
proposta de Diretoria fosse aprovada. Co-
mo nenhum acionista quizes.se se mani-
festar o Senhor Presidente colocou a ma-
téria em votação, tendo sido -a proposta
apeovada por upanimidade ,com as abs-
tenções legais. O Senhor Presidente -de-
clarou que a Farroupilha — Companha

— Porto Alegre — 15 de dezembro de
1977. — Asa). Antonio Carlos de Almei-
da Braga — Presidente da Assembléia. —
Armin° Saibam de Oliveira — Secretário.
-- Cláudio de Almeida Rossi. — Ricardo
Paulo Roquette-Pinto. — Egas Munia
Santhiago. — João Carlos de Almeida
Braga. — José Luiz de Magalhães Lins.
— Mario José Gonzaga Petrelli. — Moa-
cyr Perreira da Sliva. — Roberval de
Vasconcellos. — Ricardo Francisco Gro-
vermann. — p. Alântica Companhia Na-
cional de Seguros — Antonio Carlos de
Almeida Beaga — Diretor Presidente. —
pp. -- Banco Bradesco de Investimentos
Sociedade Anônima. — Miguel Persi. --
P. COPA — Sompanhia de Organização
e Participações — João Carlos de Almei-
da Braga — Diretor — p. Participações
Comerciais Rio Sociedade Anônima. -
Moacyr Pereira da Silva — 'Diretor. —
p. Valência Sociedade Anônima. — Em-
preendimentos e Participações — Moacyr
Pereira da Silva — Diretor.
(N.° 5.485 — 28.4.1978. — Cr$ 4.650,00).
PORTARIA N.° 117, DE 18 DE ABRIL

DE 1978
O Superintendente da Superintentan-

cia de aeguxos arreados, usanco da cone-
potência de.egada peia Partaia nume, o
55, de 9 de fevereiro ae 1971. do Ministro
de a atado da Ln4a(isaia e do Coine.c.o,
e tenuo em visa -o disposto 1.0 artigo 77
do Decreto-lei númeao 73, de 21 de no-
vembro de 1i66, no artigo 268 ca Lei
ntimato 6.404, de 15 de dezembro de 1976,
e O que consta do processo SUSEP núme-
ro 101-10.254-77, reso.ve:

Aprovar a Convenção de Constituição
do "Grupo Ataintica Boavista ae Segu-
ros', o qual a Mauá Companhia de Se-
guros Gerais integrara na condição da
Sociedade Filiaca, conforme d.eliue.açao
de seu., acionistas em Assembléia Geral
Extraordinária realizaaa em 15 de de-
zembro de 1977. — Alpheu Amaral.

NUSUA COMPANHIA DE SEGUROS
GERAIS

C.G.C.: 92.776.189/0001-84
Ata da Assembléia Geral Extraordinária

da Mauá Companhia de Seguros Gerais,
ea.izada em quinze de dezembro de

mil novecentos e setenta e sete.

As dezoito horas do dia quinze de de-
zemb.o de mil novecentos e setena e
sete, devidamente convocados, reuniram-
Se na sede social à Travessa Francisco de
Leonardo Truda número 98 — 4 ° andar,
os acionistas da Mauá Companhia c.e Se-
guros Gerais. Ve.ificando haver número
legai, conforme consta pelas assina.u.as
do Liv.° de Presença de Acionistas, o
Dlaaor-Presidente declarou instalada a
Assembléia e solicitou aos acionistas a
Indicação de um Presidente para orientar
os trabalhos da Assembléia, tendo sido
ceco:ha:o por aclamação o Acionista Se-
nnor Moacyr Pereira da Silva. Em se-
guida-convidou o , Senhor -João Carlos de
Almeida Braga Pára secretariá-la, tema)
o mesmo aceito o convite. Assam cons-
tituída a, mesa, informou o Senhor Pre-
sidente que esta Assembléia foi convocada
por edital publicado no Diário Oficial
dese Estado, nos dias 6, 7 e 9 de dezem-
bro de 1977 e rio Jornal do Comércio nos
dias 6, 7 e 9 também de dezembro deste
ano c lido pelo Secretanoaque é do
guine teor: Mauâ Companhia de Segu-
ros Gerais, n.° 92.776.18970001-84
— Asserabléia Geral Extraordinária —
Edital de Convocação — São convidados
os Senhores Acioaistas da Marrã Com-
panhia de Seguros Gerais, a se reunirem
em Assembléia Geral Extraordinária, que
se realizará no dia 15 de dezembro de
1977, às 18,00 horas, na sede social, à
Travessa Francisco de Leonardo Trude,
número 98 — 4.° andar, nesta cidade; a
fim de deliberarein sobre a seguinte Or-
dem do dia: a) Proposta da Diretoria,
acompanhada do devido Parecer do Coa-
_selha Fletia-1e iates termos dos artigos 136, -
númeeo VIII, e 270, da Lei IMMUO 6.404,
de 3916 visando a aprovação da Con-
venção de Constituição ao "Grupo Atlân-
tica reavista de Seguros", e, em decoaa
renda, a Integração da sociedade ata
mesmo Grupo. b) Assuntos de interesse

geral. — Porto Alegre, 29 de novembro
de 1977. — (Assa Antonio Carlos de
Almeida Braga. Ricardo Paulo Roquet-
te-Pinto. — João Carlos de Almeida Bra-
ga. — Carlos Alberto Lobo Dias. — Jor-
ge G. Johannpeter. — Finda a leitura
do Edital, solici tou o Senhor Presidente
ao Secretário que lesse a proposaa da
Diretoria e o respectivo Parecer do Con-
selho Fiscal relativos à matéria da con-
vocação da Assembléia, mencionada na
letra "aa do Edital tendo o mesmo aten-
dido de imediato à solicitação emanada
do Sentira reesIdente. Estavam os me-a-
cionados documentos assim redigidos:
Proposta da ;Diretoria — Senhores Acio-
nistas: A tel'núratto 6.404-76 disciplinou
a existência de "Grupos de Sociedades"
imeõneto-se .aasitn e atendimento das nor-
mas legais no que se refere às Sociedades
Seguradoras com as quais esta Compa-
nhia está integrada. Com esse objetivo,
submetemos a essa Assembléia Geral Ex-
traordinária, primeiramente, a apeovaçáo
da "Convenção de Constituição" do
"Grupo Atlântica Boavista de Seguros"
e, em decorrência, a decisão sobre a in-
tegração desta Sociedade ao referido Gru-
po, na condição de sociedade Filiada. O
Fre tei° de Contenção que resultou de
mútuas consultas havidas vai transcrito
em seguida: "Convenção de Constituição
do Grupo Atlântica de Seguros. — A
Atlántica Companhia Nacional de Segu-
ros, C.G.C. número 33.055.146/0001-93,
com sede na Ciaade do Rio de Janeiro,
como "Sociedade Controladora", daqui
por diante denominaaa simplesmente -ao-
creciacie de Comando". A Compannia
Boavista de Seguros, C. G. C. número
33.302.332/0001-80, com sede na Cidade
de São Paulo, Boavista Companhia de
Seguros de Viela -e Acidentes, CGC núme-
ro 3e.498.411/0001-08, com sete na Ciais-
de do Rio de Janeiro, idarroupilha Coar- •
panhia Nacional de Seguros, C. G. C.
número 33.183.641/0001-88, com sede na
Ciaade de I-oeto Alegre, Pátria Compa-
nhia Brasileira de Seguros Gerais, CCIC
número 84.290.097/0001-04, com sede na
Ciaade de Florianópolis, Adianz-Uaramar
Companhia BrasiaLa de Seguros, CGC
número 33.055.161/0001-31, com sede nes-
ta Cidade do Rio de Janeiro, Fortaleza
Companhia Nacional de Seguros, CGC
número 33.061.854/0001-37, com sede na
Cidade de Curitiba, Mauá Companhia de
Seguros Gerais, C.G.C. número ..........
92.746.189/0001-84, com sede na Cidade
de Porto Alegre e Prudential - Atlântica
Companhia Brasileira de Seguros, CGC
número 33.061.813/0001-40, com sede na
Cidade do Rio de Janeiro, daqui por
Mente denominadas simplesmente "So-
ciedades Filiadas". Considerando que O
artigo 265 e seguintes da Lei número
6.404, de 15 de dezembro de- 1978, dis-
põem sobre a constituição, mediante Con-
venção, de "Grupos de Sociedades"; Con-
siderando que a "Sociedade de Coman-
do" tem o controle direto das "Sociedades
Filiadas" Fortaleza Companhia Nacioaal
e Seguros e Mauá Companhia de Segu-
ros Gerais; Considerando que a "Socie-
dade de Comando" dispõe do controle
lnaireto da Prudential - Atlântica Com-
panhia Brasileira de Seguros; Conside-
rando que a "Sociedade de Comando"
dispõe, mediante "Acordo" do controle
das "Sociedades Filiadas" Companhia
Boavista de Seguros, Boavista compa-
nhia de Seguros de Vida e Acidentara
Farroupilha Companhia Nacional de Se-
guros, Pátria Cornpannia Brasileira de
Seguros Gerais e Allianz-Ularamar Com-
panhia Brasileira de Seguros. Conven-
cionam as "Sociedades de Comando" e
"Filiadas", por este instrumento cons-
tituir o "Grupo Atlântica - Boavista de
Seguros", composta das "Sociedade de
Comando" e "Sociedades Filiadas", já
identificadas, cujas atividades se regerão
pela presente Convenção, uma vez apro-
vada esta pelas Assembléias Gerais Ex-
traordinárias respectivas e pela SUSEP
— Superintendência de seguros Privados,
nos termos dos artigos 268 e 270 da Lei'
número 6.404-76: Cláusula primeira —
O "Grupo Atlântica - Boavista de Segu-
ros" é consttiuido pelas seguintes socie-
dades seguradoras: 1 — Atlântica Com-
panhia Nacional de Seguros, 2 — Com-
panhia Boavista de Seguros, 3 — Boa-
vista Companhia de Seguros de Vida e
Acidentes, 4 — Farroupilha Companhia
Nacional de Seguros: 5 — Pátria Com-
panhia Brasileira de Seguros Gerais, 6 —
Allianz - Ultramar Companhia Brasilei-
ra de Seguros, 7 — Fortaleza Companhia
Nacional de Seguros, 8 — Maná Com-
panhia de Seguros Gerais, 9 - Pruden-
tial - Atlântica Com panhia Brasileira de

Seguros; Cláusula segunda — A "Socie-
dade de Comando" é a "Atlámtica Com-
panhia Nacional de Seguros". As "Socie-
dades -Filiadas" são as demais socieda-
des mencionadas na Cláratula Primeira;-
Cláusula terceira --o As sociedades in-
tegrantes do- "Grupo" ajustam o seguin--
te- quanto ao exercício da suas ataria
dades e as Despesags feitas pela aSociedaa -
desde de Cõinando", pelas "Sociedades
Filiadas" ori pela administração de.
"GRUPO" caso a integrem administra-
dores-. que não sejam reniurretadõs 'pelai
"Sociedade, de Comando" e "Sociedades
Filiadas". AS despesas serãO, ceriside-
-radias *.erii cohjuate -e rateadas é main- -
boleadas _para- efeito declistribuiçãoa eia-a
tia as diversas Sociedadeá.. O rateia e
o reembolso serão feitos observando a,
participação de cada uma -das em-
presas. na produção total realizada pelo
"GRUPO", decorrente. dos serviços, pro-
cesandõ-se o cálculo mensalmente
bem corno os respectiveis reembõlsos,
operando-se reajustes trimeàtrais, ii fim
-de evitar -distorções. O tateio -e e re-
embolso devered abranger os 'ordena:les
e gratificações dos empregados -ou- Co-
laboradores que prestam serviços comuns
de interesse do "GRUPO", -em caráter
permanerite eu eventual, nesta última
hipótese sem vinculo empregaticio, as-
sim como as que passam a 'ser entinie-
raias: a) -- serviços técnicas e me-
canizados: b) assistênCia e previ-
dência; c) —.- impostos e taxas, ebsere
veda- a legislação fiscal vigente; d) —
lus. força e telefone; e) — indeniza-
ções trabalhistas; O — despesas de re-
presentaçãoe g) — conservação- e _se-- -
agros; 11) — despesas com veículos;
i) -o salário educação; j) — décimo
terceiro salário; 1)- — serviços de lad-
elle e alirheataçãoe na) '— farda de ,
garantia, e tempo de serviço. O re-
emboláo será puro e simples -não sendo
peanitido .acrescimo de qualquer nata,
leia e .a qualquer titulo,, devendo ser
consideradas todas as despesas realiza-
das, CLAUSULA QUARTA — Fica -de-
legado -à. "Sociedade de Comando" o
estabelecimento da distribuição do cose
seguro entre as empresas. do "GRUPO"
de forma a se obter o maior aptecei-
tamento o pe r a ci o n a 1. CLAUSULA
QUINTA — O "GRUPO" ATLANT1CA
— BOAVISTA DE SEGUROS" terá pra-
zo de duração indeterminado.. CLAU-,
SULA SEXTA -a A admissão ao "GRU-
PO" poderá ser feita mediante adesão
à presente Convenção, aprovada pela
"Assembléia Geral" da nova Sociedade,
pala "Administração . do Grupo", e pela
SUSEP ou por inscrume.nto especifico,
também objeto das mesmas aprovações.
CLAUSULA SÉTIMA — A sentada -de
qualquer das Sociedades do "GRUPO",
dependerá sempre de instrumento espe-
dile°, a ser apovado pela "Administra-
ção do Grupo", pela Assembléia da So-
ciedade retirante e pela SUSEP.- CLAUe
SOLA OITAVA — O "GRUPO" aera
administrado pelos seguintes órgãos: a)-
— "Conselho Superior"; b) — "Dire-
toria Executiva". -O "Conselho Superior"
terá como membros natos os Presiden-
tes das Sociedades de "Comando" e
"Filiadas", e até 18 membros eleitos
pelo prazo de 1 (um-) ano, pelos mem-
bros natos, entre os Administradores de
.S ciedaies Seguradoras cora as quais o
"GRUPO" ou as Sociedades integrantes
mantenham acordos operacionais e de
pessoas de conceito e projeção na álea
econômico-financeira. As deliberações
do "Conselho Superior" constarão -de
registro em- Livro- de Atas de Sessões.
Os conselheiros natos não farão jus a
qualquer remuneração e os eleitos te-
rão remuneração por -sessão a que come
pae ecereni . fixada no ato de eleição.
CLAUSULA NONA — A "Diretõria, Exe-
cutiva" será integrada de administra-
dores das "Sociedades de Comando" -e
das "Filiadas", eleitos pelo "Conselho
Superior; que aprovará constituição, atri-
buições e se julgar conveniente, fixará
um Regimento paea a "Diretoria Exe-
cutiva" do "GRUPO". A composição
da "Diretoria Executiva" será de até. la
(dezoito) membros. As. deliberações da
"Diretoria Executiva" constarão de ree
gistro em Livro de Atas de Reuniões.

'CLAUSULA DÉCIMA — O controle do
"GRUPO ATLANTICASBOAVIS TA DE
SEGUROS" pertence a uma sociedade
nacional — a. ATLANTICA COMPA-e
NINA NACIONAL DE SEGUROS.
CLAUSULA ONZE -- A presente CON-
VENÇA0 poderá ser alterada par ini-
ciante da "Sociedade de Comando'a 'e
deverá ser aprovada pelas Assembléias

SUSEP. — Cláusula Oitava — O "Uru- Nacional de Seguros — Passará a integrar
po" será administrado pelos- seguintes o "Grupo — Atlântica Boavista de Sega-
orgãos: a) — "Conselho Superior"; b) — ros". — Em seguida, o Senhor Ptesiden-
"Diretoria Executiva". — O "Conselho te deu a palavra a quem de-a quizesse
Superior" terá como membros natos os fazer uso e como nenhum acionistas ti-
Prestdentes das Sticiedades de Comando" vesse se manifestado, foi suspensa a su-
e "Filiadas", e até 18 membros e/eitos, são pelo tempo necessário à lavratura da
pelo prazo de 1 (um) ano, pelos membros, presente Ata que, depois de lida e aproa
natos, entre os Administ eadores de Soclea -- 'veda, éeaásinacla por todos os presentes.
Cedes Seguradoras com as quais o Grupo
ou as Sociedades integrantes mantenham
acordes operacionais e de pessoas de con-
ceito -e projeção na área econõrneo-fi-
nanceira. As deliberações do "Conselho
8upeiror" constarão de registro em
— Livro de Atas de Sessões. Os conse-
lheiros natos não farão jus a qualquer
remueração e os eleitos terão remuneração
por sessão a que-comparecerem, fixada. no
eto de eleição. — Cldusula Nona — A
"Diretoria Executiva" será integrada de
administradores das "Sociedades de Co-
mando" e das "Filiadas", eleitos pelo
"Conselho Superior", que aprovará cons-
tituição, atribuições e, se julgar conveni-
ente, facará um Regimento para a "Dire-
toria Executiva" do "GRUPO". A com-
posição da "Diretoria Executiva" será de
até 18 (dezoito) membros. As delibera-
ções da "Diretoria Eaecutiva" constarão
de registro em Livro de Atas de Reu-
niões. — Cláusula Décima — O controle
do "GRUPO" Atlântica-Boavista, de Se-
giros, pertence a uma sociedade nacional
— a Atlântica — Companhia Nacional de
Seguros. — Cláusula Onze — A presente
Cemvenção poderá ser alterada por im-
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Gerais -Extraordinárias das "Sociedades
Filiadas", na forma do artigo 270 da Lei
número 6.404-78 e pela SUSEP. CLAU-
SULA DOZE -- A representação perante
terceiros das "Sociedades de Comando"
e das "Filiadas" caberá exclusivamente
aos Administradores de cada sociedade
de acordo com os respectivos Estatutos".
Se V. sss estiverem de acordo comi a
referida Convença() pedimos que em

conseqüência examinem a conveniência
a integração da MAUA COMPANHIA
DE SEGUROS GERAIS ao GRUPO. A
presente proposta é submetida à Assem-
bléia Geral dos Acionistas com a expec-
tativa de que mereça o acolhimento dos
mesmos. Porto Alegre, 29 de novembro
de -1977. - Antonio Carlos de Almeida
Braga, Eduardo Lopes de Azevedo, Ri-
cardo Paulo Roquette-Pinto, João Car-
los de Almeida Braga, Carlos Henrique
R. Schimitz. PARECER DO CONSE-
LHO FISCAL: Os membros do Conse-
lho Fiscal da MAUA COMPANHIA DE
SEGUROS GERAIS, após o estudo e
detida apreciação da Proposta da Dire-
toria desta data, propondo a aprovação
sia "Convenção de Constituição" do
"Grupo Atlántica-Boavista de Seguros"
e a integração da MALTA COMPANHIA
DE SEGUROS GERAIS ao referido
GRUPO, tendo em vista os elevados in-
teresses sociais, a conveniência da cons-
tituição formal do GRUPO e os inú•
meros fatores que decorrem da adoção
desta providência, manifestam à Assem-
bléia Geral dos Acionistas a sua inte-
gral aprovação, quer à assinatura da
"Convenção de Constituição do "GRU-
PO ATLANTICA-BOAVISTA DE SEGU-
ROS", quer à integração •da MAIJA
COMPANHIA DE SEGUROS GERAIS
ao referido GRUPO. Porto Alegre, 29
de novembro de 1977. -- Joaquim Difini
Neto, Flávio Cunha Silva, Arthur Dal-
legrave. Terminada a leitura da pro-
posta com os termos do Projeto de Coa
vença°, o Senhor Presidente colocou a
maté.la em discussão, sem que qualquer
acionista se manifestasse. O Senhor

Presidente submeteu, em seguida, a p o-
posta à votação, tendo sido a menna
aprovada por unanimidade, com as ab-
tenções legais. Ante o resultado, de-
clarou o Senhor Presidente aprovada
pela empresa a "CONVENÇÃO DE
CONSTITUIÇÃO DO GRUPO ATLAN-
TICA-BOAVISTA DE SEGUROS". Pai-,
sando à segunda parte do item "a" do
Edital de Convocação, colocoli o Senhor
Presidente em discussão a Proposta de
Inutegração da .MATJA COMPANHIA DE
SEGUROS GERAIS ao "GRUPO
ATLANTICA-BOAVISTA SEGU-
ROS" O Acionista Ararino Sallum de
Oliveira sugeriu que a proposta de Di-
retoria fosse aprovada. Como nenhum
acionista mais quisesse se manifestai, o
Senhor Presidente colocou a matéria em
votação, tendo sido a proposta aprovada
por unanimidade, com as abstenções le,
gaia. O Senhor Presidente-- rteclarou
então que a MAUA COMPANHIA DE
SEGUROS GERAIS passará a integrar
o "GRUPO ATLAN'TICA-BOAVISTA
DE SEGUROS". Em seguida, o Senhor
Presidente deu a palavra a quem dela
quisesse lazer uso e como nenhum acio-
nista tivesse se manifestado foi suspen-
sa a sessão pelo tempo necessário à la-
vratura da presente Ata que, depois de
lida e aprovada, é assinada por todos os
presentes. Porto Alegre, 15 de dezembro
de 1977. - Moacyr Pereira da Sitva,
Presidente da Assembléia. - João Car-
los de Almeida Braga, Secretário. .-
Ararino .Saliurn de Oliveira Mdrio José
Gonzaga Petrelli, Jorge de Azevedo, Egas
Muniz Santhiago, Camilo Silva Mon-
tenegro Duarte, José Raul da Costa Ma-
chado, Hélio Bath Crêspo, Jorge Está-
cio da Silva, Eduardo Lopes de Aze-
vedo, Fldvio Cunha Silva, p. Atlántica
Companhia Nacional de Seguros, Anto-
nio Carlos de Almeida Braga, Diretor-
Presidente, p. Grupo Gerdau de Empre-
endimentos Limitada, Jorge Gerdau
Johannpeter, Frederico Carlos Gerdau
Jo/uornpeter, Diretores.

(199 !S.M .- 28-4-78 -- Cr$ 4.630,00)

SUPERINTENDÊNCIA
DO DESENVOLVIMENTO

DA REGIÃO r-NTRO OESTE
PORTARIA Dl9 30, DE 28 DE ABRIL

DE 1978

O Superintendente da Superintendên-
cia do Desenvolvimento da Região
Centro-Oeste (SUDECO), no uso de suas
atribuições legais, resolve:

Atribuir a João Carlos Andrade To-
znich, Gerente de Projeto Multissetorial
Integrado LT-DAS-101.1, as funções
de Gerente do Proviam& Especial do
PRODEPAN, a partir desta data. - /fi-
go Amoldo Laender, Superintendente.
PORTARIA N9 31, DE 27 DE ABRIL

DE 1978

O Superintendente da Superintendên-
cia do Desenvolvimento da Região

Institut* Nacional de Assistência
Méd:c.a da Previdência Social

Relação N. INAMPS 58-78
PORTARIM

Secretaria Rewonal de Pessoal -
SRMG

Centro-Oeste (SUDECO), usando de suas
atribuições legais e tendo em vista a
autorização do DASP, através do Pro-
cesso número 2860-78 e 23407-77, resol-
ve:

Admitir, sob o regime da legislação
trabalhista, para integrar a Tabela da
Superintendência do Darenvelvimento da
Região Centro-Oeste, a candidato habi-
litada ein concurso público, no seguinte
emprego:

Datilógrafo, código LT-SA-801.2, Cias-
se A, Referência 26, Leonice Pereira Lo-
pes.

A candidata, ora admitida terá o praao
máximo de 30 (trinta) dias, a contar da
data da publicação desta Portaria, para
entrar em exercicic. - Jétio Afligido
Lundu', superintendente,

N. 2.693, de 26.4.78 - Concede apo-
sentadoria por tempo de serviço. a marto

Ibrahim da Silva, matricula ~em

5.186, Médico, ret. Mi.

Leia-se:
... Companhia Nacional de ...

Onde se 
... "Artigo 59 - O camital social ...

Leia-se:
... "Artigo 59 - O capital social...

Onde se le:
... 15 (quinze) dias

Leiazse:
... 15 (quinze) dias

MINISTÉRIO . D0 lirsITERic)F2
, DEPARTAMENTO NACIONAL DE OBRAS DE SANEAMENTO

PORTARIAS DE 20 DE ABRIL DE 1978

O DIRETOR GERAL DO DEPARTAMENTO NACIONAL DE OBRAS DE SANEAMENTO,

usaúdo das atribuiçOes que lhe confere- o item: VI, do artigo 59 do De-

creto 72 872, de . 03.10.73, e tendo em vista -o disposto o item XI, do

artigo 35, do Regimento Interno do DNOS, aprovado pela Portaria Minis

teriai 1070, de 10.3.7 -5, resolve:

N9 283 -CONCEDERaposentadoria no Quadro Suplementar des-

te Departamento, na forma do artigo 101, item I combinado com o arti-

go 102, item II, da Emenda Constitucional m9 01/69, e nos termos do

artigo 176, item III da Lei 1 711, de 28.10.52, com a nova redação da

da pela Lei 6481/77, ao Servente 01.104-.5, JOAQUIM 'MAGALHÃES FILHO

matricula n9 2 182 314, lotação da 9a, Diretoria Regional. (Proc, 'n9

710/78).

N9 284 .- CONCEDER aposentadoria no Quadro Permanente Hes-

te . Departamento, na' forma do artigo 101, item I combinado toe o. arti-

go 102, item II„ da Emenda Constitucional n9 01169, e noe-termos do

artigo 176, item III da Lei 1 711, de 28,13).52, com a nova redação da

da pela Lei 6481/77, ao Agente Administrativo 801.C.Ref.32,IRMA 80GMANW

• sutricula n9 2 135 117, Ioteçio da Administração Central, (Proc. n9.,

1177/77). HARRY AMORIM COSTA - Diretor-Geral.

Retificação

Na documentação da FORTALEZA COMPANHIA NACIONAL DE SEGUROS,
públicada no Diãrio Oficial, Seção .1, Parte 11, de 2-12.77, pági-
na 5103/5105:

Onde se lei
... Cr$ 6 0.0 00.0 O 0,00 (sessen imat saliea6 mil ros)

Leia-se:
... Cr$ 6 0.0 00.0 O 0,00 (sessenta milhões de cruzeiros) ...

Onde se lã:
• Pro pro-meida Braga foram indicados para pre-meida Braga fo-

ram indicados para preenchimento ...

Leia-se: 
... Por proposta do acionista João Carlos de Almeida Braga foram

indicados para preenchimento ...

Onde se lã:
• NORTON MACEDO CORREIA, brasileire, solteiro, advogado, domi-

ciliado na Cidade do Rio de Janeiro, RJ, onde reside ã Av.	 São

Sebastião n9 75, apt9 92, portador da CI n9 1 L&7.].56-PR,	 CPF

006.633.639 ...

Leia-se:
▪ NORTON MACEDO CORREIA, brasileiro, solteiro, advogado, domi

ciliado na Cidade de Curitiba, PR, onde reside ã Alameda Cabral
n9 246, apt9 92, portador da CI-n9 247-156-PR, Cl:T-005.633.669-

Onde se lá:
,-,recolhimento. a edição

Leia-se:
• recolhimento a eleição

Onde se lê:-
.,, tendo nenhum deels desejado

Leia-se:
... tendo nenhum deles desejado ...

Onde se lê:
▪ Cómpanhia Naiconal de ..-

MINISTÉRIO DA PREVIDÊNCIA
E ASSISTÊNCIA SOCIAL

SISTEMA NACIONAL
DE PREVIDÊNCIA SOCIAL

RELAÇA1) 119 INAMPS 44/78

PORTARIAS

SECRETARIA REGIONAL DE PESSOAL - SRAL

149 2, de 13-4..78 - Exonera, a contar de 8-4-78, LENIDAS

BARBOSA FILHO, mat. 56.105, Procurador Autãrquice, do- cargo	 era
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-.comissão de Procurador Regional, c6digo DAS-101.1, n9 31.20127,

face sua aposentadoria; N9 4, de 11-4-78 - Nomeia HENRIQUE EQUEL

MAN, mati 7.714, Procurador Autãrquico„ para exercer-6 cargo em

comissão .de Consultor Regional, cadigo DAS-101.1, n9 31.00127,

dispensando-o,em consequincia, da função de Chefe de Serviço, c6-

digo tulab1t1).2,11m 112e0N9114.(7
ob esiobism	 ..,nÔlainA o

SECRETARIA REGIONAL DE ASSISTÊNCIA MEDICA SRAL
-la odl	 zoè- ,,va:nau Ou ‘,

11-4-78- = DirsfknadiTANÉTE PEIXOTO CHAVES,mat.

804.75
iV

5;
Atu-Agente AdmnistratiVOINifunçãO	 Chefe de	 cõ-t	 L7f. i

dit6 DAI .2, n9 12:01606~am Vítita- sua aposentadoria, a

coritar'da''4=-1=78..

SECRETARIA REGIONAL DE SEGUROS SOCIAIS - SRRJ 

149 -410,, de 6-4..78,- Designa *VAIAR VIEIRA CARNEIRO, mat.
1.2 142, -Agente. Administrativo,. para. exercer a função-de EncaSrega-
.da de Setor Tícitico, cOdigo DAI 111.1, n9 11,12291; N9- 467, de
30=.3-78 . Designa TEREZA REBOUÇAS SOUTO DE SOUZA FILGUEIRAS, mat.
1.866, Agente, Administrativo, para exercer a função de Encarrega-
do de Setor Técnico, c5digo DAI 111.1, n9 11.12315.

31 JUNTA DE RECURSOS DA PREVIDÊNCIA SOCIAL - SRRJ

N9 7, de 15-3-78 - Designa MARIZA FRANÇA PERDOMO, mat.
17.975, Agente Administrativo, para exercer arb tição de Assistente
de Representação, c6digo DAI 112.2, n9 12.12502.

SECRETARIA REGIONAL DE ASSISTÊNCIA MEDICA - SRSP

119 122 4 de 20-3-78 Designa JOÃO VICENTE CAVENAGHI, mat.
871.206 1 Médico., para exercer a função de Coordenador de Turno,

,c6digo DAI . 1:11.1, n9 21,16184.

APOSTILA

A PTIPRE.INAMPS n9 50, de 27-3-78 (BS/DG 1178), fica apos
tilada a fim .de retificar, -o nome do cargo- em comissão, cOdigo
DAS 101.1, n9 31.00811, para o-qual foi nomeado o servidor JOÃO
BATISTA DE CASTRO NUNES, mat. 31.175, que é o de Secretãrio Regio
mal de Pessoal, e não como constou.

RELAÇÃO N9 INAMPS 45/78

PORTARIAS 

SECRETARIA REGIONAL DE PESSOAL - SRPR

1(9 23, de 12-4-78 - Autoriza a laVratura de contrato dê
trabalho, Sob o regime da legislação trabalhista, para o-emprego
de DatilOgrafo, LT/SA 802, classe A, ref. 16, em face de habilita
ção no concurso C-52/DASP, dos seguintes- candidatos: IVANIR BIAZI
BETTI, DOLORES IOTTERMANN e AGLAIR LISBOA DA CAMARA BRASIL.

SECRETARIA REGIONAL DE PESSOAL - SRRJ 

1(9 29, de 18-4-78 - Declara que o servidor KLEBER DE SOU-
ZA GUADALUPE, mat. 863.425, admitido em cari-ter precãrio para o
emprego de OdontOlogo, teve atingida a sua classificação no con-
curso C-01/DASP, para a mesma categoria funcional; N9 30, de 18-
-4-78 - Autoriza a lavratura do contrato-de trabalho, sob o regi-
me da legislação trabalhista, para o emprego de Odont6logo, 909,
ref. 37, em face de habilitação no concurso C-01/DASP, dos seguin

tes candidatos: ECILA PINESCHI e MARCOS VENICIO AQUINO ANDRES.

SECRETARIA REGIONAL DE PESSOAL - SRRS 

N91, de 3=4-78 - Torna sem efeito a PT/RRSP 1.170/17(2S/
~24/78), na parte referente a Admissão da candidata LACY DA
SILVA, habilitada no concurso C-12/DASP, para .a categoria funcio-
nal. de Agente Administrativo,-tendo em vista a inclusão de seu no

me em final de classificação.

RELAÇAO-N9 INAMPS 46/78.

PORTARIAS 

SECRETARIA DE PESSOAL 

N9 10, de 20-4-78 - Dispensa, a contar . de 6-4-78, CECILIA

TEIXEIRA DA COSTA BRANDÃO APOCALYPSE, mat.30.507,da função de En-
carrWtado'de Análise,' c6digo DAI 111.1,, n9 22.01286', ! em virtude

de suaeposentadoria; N9 12,de, 20-4-78- ,Designa ARACY IDOLHER DA

SILVA -RAPOSO, Mat. 32.936, Agente Administrativo,para-eXerver , em

caráterr prOvisOrio, a funçã6'de EnCerregado deAnálise,c6digo DAI

111.i; n9 12.01194; 1(9 13, de 20-4-78 - Designa MARIA ANTONIA DE

ATHAYDE - NUNES, mat. 44.534, Agente Administrativo, para -exercer a

função de 'Encarregado de Setor Técnico, cOdigo DAI I11.1,-milmero

11.01222.

UNIDADE LOCAL DE PESSOAL DA DIREÇAO GERAL

N9 65, de 20-4-78 - Dispensa, a pedido, a contar de 3-4-
-78, ALFREDO CORRÊA DOS PASSOS, mat. 801.022, Datil6grafo, nivel
9, do Quadro Suplementar; 1(9 68, de 20-4-78 - Exonera, a pedido,

a contar de 19-9-77, EDIR PIRES, mat. 48.607, Auxiliar de Porta-
ria, nivel 8-B, do Quadro Suplementar; N9 67, de 20-4-78 - Conce-

de aposentadoria por tempo de serviço, a NAHYDE DE SÃ MERIANO, ma

tricula 9.792, Agente Administrativo, ref. 33; N9 69, de. 24-4-78

-- Concede aposentadoria por tempo de serviço, a NANCY CAMPOS VIE-
GAS, mat. 19.031, Técnico de Administração, ref. 48.

RELAÇÃO N9 INAMPS 47/78

PORTARIAS 

SECRETARIA REGIONAL DE PLANEJAMENTO - SRPI 

N9 1, de 13-4-78 - Designa os servidores adiante relacio

nados, para exercer as lunções abaixo citadas, do grupo DAI: En
carregado de Análise, cõdigo 111.1: n9 21.10072, MARIA FARIAS

OLIVEIRA CHAVES, mat. 828536; n9" 21.10073, LIZIA MARIA AGUIAR

DE ALBUQUERQUE MARTINS, mat. 826.037, Técnicos de Administra-
ção; Secretário Administrativo, cOdigo 111.1, n9 11.11994, ELIA
NE MARIA NUNES SOARES, mat. 891.893, Agente Administrativo.

SECRETARIA REGIONAL DE PESSOAL - SRRN

N9 2, de 17-4-72 - Designa FERNANDO ANTONIO PACHECO FREI
RE, mat. 893.520, Odontõlogo, para operar com Raios X ou substãn
cias radioativas, de conformidade bom a RS n9 INPS 7.36/66, de-
vendo o pagamento da gratifibação adicional de que trata a Lei
n9 1.234/50, fiCar condicionado ã aprovação de presente designa
ção pelo Serviço Nacional de Fiscalização' de Medicina e Farmá-

cia.

HOSPITAL DE IIELI6POLIS - SRSP

149 199, de 14-4-78 - Torna sem efeito a PT/HSPH0.152, de

30-11-77 (BS/DG 3/78); Pelas portarias abaixo citadas, datadas
de 14-4-78, os servidores abaixo relacionados, foram designados

para exercer as seguintes funções do grupo DAI 110: N9 200 -Che
fe de Seção, cédigo 111.1: n9 11.16771, MILTON SÉRGIO, mat. '
16.428; n9 11.16775, RONALDO PEREIRA, mat. 812.325; Chefe de
Serviço, cEdigo 111.2, n9 12.16776, MARIA APARECIDA BAPTISTA DE
ANDRADE, mat. 811.268, Agentes Administrativos; N9 201 - Chefe
de Seção, cOdigo 111.1, n9 21.16774, em caráter proviscirio, PAU

LO ROBERTO MINUNCIO, mat. 887.240, Técnico em Contabilidade.

APOSTILA

A PT/RRNP 475/77 (BS/DG 132/77), fica apostilada pára de

clarar que o nome da servidora é JANDIRA DE LEMOS AMANCIO, mat.

31.063, e não como constou,
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RELAÇAO. M9 INAMPS 48/78

PORTARIAS 

Maio de 1978 2180

• SERVIÇO DE DIREITOS E VANTAGENS,- SRSP 

N9, 6.309, de 6-1-74 - "Declara vagos os cargos adiante dia
crixainados, em virtude do falecimento, nas datas indicadas, dos
seguintes servidores: Agente Administrativo, SA-801-- classe 8, re

f erencia 29: MARIA APARECIDA- FERNANDES MIRANDA, mat.. 15.702, em

• 8-7-17; ANTONIO PINTO DE ARA0J0, :mat., 42.513, em j7-;9-7.7.; CARLOS
BENEDITO: MARTINS„ mat. 58 .3.25, em 6-12-77; VERA HELENA -FERREIRA,

•mat. 56.084, em 3-1-78 ;MANOEL LUIZ- AREAS, mat. 63.909, em 17-2-

-78; Agente Administrativo, SA 801, classe C, ref. 32: ALBERTO DE
MORAES CAMARGO, mat. 8.808, em 9-7-77; JOSE GOMES DE SOUZA, mat.

24.354, em 19-7-77 e GERALDO VILLELA CURADO, mat. 16.104, em 25-
-11-77; Agente de Portaria, TP 1202, Classe A, ref. 2, BENEDITA
BORGES, mat. 25.779, em 3-2-78; Agente de . Portaria, TP 1202, elas

se C, ref. 16, ANTONIO LOPES MARTINS, mat. 66.909, em 2-12-77 e
CARLOS PAIVA,. mat. 48.068, em .22-1-18; Agente de Serviços Comple-
mentares, MM 1004, classe B, ref. 32, SYLVIO HILA GIMENEZ, mat.
68.092, em73-8-77; Auxiliar de Enfermagem, NM 1001, 'classe B,ref.

32: MARIA CRESCENTE VIANNA, mat. 20.559, em 19-7-77 e ALFREDO
DE SOUZA, mat. 36.642, em 29-77;Auxi1iar Operacional -de f Servi-

ços Diversos, NM 1006, classe C, ref. 22: ADELINO TAMBURUS, mat.
57.381, em 28-8-77 e GUILHERME MASIERO, mat. 59:986, em 5-11-77;
Fiscal de Contribuições Previdencierias, TAF 605, classe A, ref.
'46, LUIZ GUIDO TEIXEIRA, mat. 38.167, em 15-8-77; Fiscal de Con-
tribuiçõe; Previdenciáriaso TAF 605, classe B, ref. 47, ANTONIO
BAPTISTA CAMPOS, mat. 27.001, em 11-9-77; Fiscal de Contribuições
Previdenciárias, TAF 605, classe C, ref. 50: JOSE DA COSTA TEIXEI

4 RA NETO, mat. 1.761, .em 20-8-77; LAURO LIMA VERDE, mat. 7.290, em

8-11-77 e HITOSHI FURUKAWA, mat. 21.051, em 12-11-77; Medico, NS
901, classe B, ref. 43: MILTON DA ROCHA MARQUES, mat. 71.577, em

1.7-7-77; HUMBERTO DE QUEIROZ E SILVA, mat. 73.225, em 20-8-77;MA-
RIO NICOLA JUSTINO DE NUCCI, mat. 23.069, em 6-10-77 e FRANCISCO
LUIZ CARDAMONE RANIERI, mat. 72.330, em 18-10-77; Medico, NS 901,

classe C, ref. 47, ISAAC SOIBEIZAN, mat. 69.116, em 20-11-77; Me-
dico, NS 901, classe C, ref. 50:SEBASTIA0 DE FIGUEIREDO CASTRO,ma
trEcula 72.404, em 25-7-77; HUMBERTO DE QUEIROZ E SILVA, mat.
15.452, em 20-8-77 e ALVARO ARCHER DE CAMARGO ANDRADE,mat.26.102,
em 12-9-77; Odontalogo, NS 909, classe C, ref. 50, AMILCAR DE CON
TI, mat. 20.258, em 15-12-77; Procurador autárquico, SJ 1103,c1as

se B, ref. 47,./GASPAR FIORE, mat. 19:832, em 23-12-77.

SPD N9 09

PORTARIA SPD N9 13
	 DE 25-04-78

Aplica pena de demissão ao servidor
JORGE GOMES MARTINS, n9 43.653,Agen
te de Portaria, Referencia 02, lota
do na Superintendincia Regional no
Estado do Rio de Janeiro, cominada
no artigo 207, inciso IX, dispositi
vo da Lei 1711, de 28 de outubro ,de
1952, em face do que consta no pro-

cesso 49 2.575.833/77.

SPD N9 10

PORTARIA SPD NO 14	 DE 25-04-78

Aplica pena de demissão ao servidor

PAULO BARBOSA, Matrícula 58.920

Agente Administrativo, Referencia
29, lotado na Superintendência Re-

gional no Estado de São Paulo, comi

nada no artigo 207, inciso II, diS-

positivo da Lei 1.111, de 2.8. de ou-
tubro de 1.952, em face do que conl

tá no processo n9 2.584.225/77.

PORTARIA N9 325 0 30 de março	 0 19 78 -

0._FtM1dente do fristitutnideA,PrevidOncia
e AssistAncia -dos Servidores de Estado

-	 AlYftrPT2?..*	 '	 '!.AIIU'n'r- -

usando das atribuitSée que lhé confere o artíger-17-db-Ditroitoflei

-n* 2 , 865 da-12-de ,dezeombro_déonl 940, a tendo Ima- vieMt o disposto

Ca Instrução .0-25, de 23 	 de 1 977,. RÉSOLVE.;_,

. Conceciar apos•ptsdoriatde acordo, com oa . artigos
101, item III • 102, item I, letra a, da Conatituiplié, ,,á ME': -DE

OLIVEIRA, matrjcula ne 1 605 643, pente. ne 184 739, no cargo dei
Agente Adminietrativo, -Classe "C", Código ,SA-801, Referénola 33,
do Quadro Permanente -do IPASE, com os proventos correspondentes
ao vancimentO do cargo, am ~iodo, de Asseiem dá Presidincia;

• Código DAS-102.1, 'ne 31830007, integrada 1 A 4oin1ottação Unifica-

do do PR-INPS, Aos termos do értigé 180, alínea b, 4 1* da' Lei

O 1 711, dó 28 de outubrO de 1 954 bem coato da- vantagem Previs-
ta no artigo 10 da Lei ne 4 345, de 1 S64 (Processo ne63 476/78).

PORTARIA N9 SSS- 16 de 20 de abril de 1978

O SECRETARIO DE SEGUROS SOCIAIS, no uso de suas á

tribuiçiies, na forma do art. 111, inciso I, alínea "a" do Re
gimento Interno do INPS, aprovado pela Portaria MTPS n9 3 .283

de 180973, e tendo em vista o disposto na alínea "b" do item
5 da Instrução Normativa n9 DASP-46, de 190875,

RESOLVE:

designát o servidor JOSÉ COES, matricule n96.462,

Agente Administrativo, nlVel 3-3, do Quadre PerManente 	 'do

INPS, para exercer a função dê Encarregado de Anãlise,
go DAI-111.2, n9 2201099, na Coordenação de Manutenção de Be
nefIcioa, em carãter provisOrio, enquanto houver insufiCan,
eia de servidores ocupantes de cargos integrantes de ietaçio
da Categoria Funcional correlata com a referida função de a

cordo com o Decreto n9 77.112/7.6, fic ando,, Consequentemente,

cessados . os efeitos do ato que a designem para responder pe

la mesma função.

PORTARIA NO SSS-17 de 20' de abril de 1978

-O SECRETARIO DE SEGUROS SOCILIS, no uso de suas a
tribuiçSes, na forma do art. 111, inciso I, Olinea "a" de Re
pimento Interno do INPS, aprovado péla Portaria n9 MTPS 3,233

de 180973,

RESOLVE.

dispensar o servidor JOSt - COES, matrícula n9 6.4.62

da função de 'Encarregado de Setor Técnico, cOdiga DAI-111.1

n9 11 -01106, na Coordenaçio de .ManOtençao de Benefícios	 face

a sua designação para exercer outra função,

PORTARIA MS '(3.7-005) 468, do 06' de abril do 19?0

O SICRRURIO RiGIORAL DE. RUMOR 8001A10 no uso de

suas atribuiçimo legais, na torna da ma:ima Ne do inciso I, do a:

tigo 142, do Beitionto Interno do INP8,aprommão péla PT/KTP8 3.283/

73, atendendo aos torgos do imo 236,40 0404761 do 17-005.7,

R ESOLVEdeeignar
2). o oerVidor Jost MARIA DE ARAW0,-mat. 0.9059/1/

carragedo de Setor Técnico, -código DAI-111.1 ng" 1.103.900,para stibl

títuir o Chefe de Equipe, código DILI-111:2 d e 2.20. 3.804,EVALM GOR

ÇALV18,aukt. 12-.1,55 1 -pot Motivo'de-frias regálaasAtareav s0 Poria

do de-0404?8 a 030578; •

2) a servidora NILOELPEREIRÁ PEIXOTO, mat,29.801,

Agente Administrativo, ref.33, para substituir o Encarregado da 8/



8. Assinaturas:

Pela CEPLAC: José Haroldo Castro Vieira - Secretirio Geral

Pela COPLASTIL: José Ben-Hur de Escobar Ferraz Junior - S5cio Gerente.

9. Testemunhas:

Hélio Reis de 01 iveira

Sebastián Carlos Fajardo
(N9 5573 - 2-5-78 - Cr$440,00)

MINISTÉRIO . DA EDUCAÇÃO E CULTURA

UNIVERSIDADE FEDERAL DE SÃO CARLOS
FUNDAÇÃO UNIVERSIDADE FEDERAL

DE SÃO CARLOS.

RESUMO DE CONTRATO 

Resumo de contrato efetuado :entre a

UNIVERSIDADE FEDERAL DE SN) tARLOS e a ARAGUAIA CONSTRUTORA-BRASILEIRA'

DE RODOVIAS S.A., com a finalidade de execução de terraplanagem-e pavi;

mentaçâo d&área , norte do "Campus" da Universidade Federal de São :Car-

los, pelo regime de empreitada por preço unitário e global ', ficando ex-

plicitado o importe de- tr$1.917.222,00 (hum milhão, novecentos' e dezes-__

sete mil, duzentos e vinte e dois cruzeiros), domo pagamento -do total -

doa servidos, objeto-da tomada de Ore0s.n 9. 024/78, fixado o prazo de

entrega em 35 (trinta e cinco) dias, improrrogáveis, com multa de 0,5

(nela por cento) do valor global por dia de atraso-, em relação aó prazo

fixado para a entrega dos serviços. No. caso de rescisão, por nió cumpri

nento das cláusulas contratuais, fica estipulada uma multa de jp% (dez

por cento)- sobre o valor global do dontrato, plem.das perdas a danos a

serem pagos pela parte que tiver motivado a- 'rescisão. O pagamento será

feito no final dos trabalhos, por medição dos serviços realmente efeti-

vados, juntamente com a medição, será expedida pela Fiscalização o ter-

mo de recebimento provisdrio dos serviços, Despontar-se-á a parcela , de

10% (dez por cento) na medição final, que será devolvida ã Construtora,

apcis 30 (trinta) dias do recebimento provisdrio, importãncip . esta ' due

responderá Pela boa e perfeita exedução dos serviços. As ~pesas dePor

rentes do presente contrato, serão levadas "à conta do recurso Orçamento

Geral da União n 9 s. 08442083557 e 08442085014-, empenhos 701/7-8 e

702/78, elemento de despesa n9 4110-Obras. As partes contratantes fica-

rão- dê posse dos termos completos do contrato, que foram- assinados em -

17 de abril de 1978, pelo Prof. Dr, Luiz Edmundo de Magalhães, Reitor -

da UgSCar e Dr. Antonio de Vésconcelos, pela Araguaia Construtora Brasi

leira de Rodovias S.A. e testemunharam Dr. Lufs Eduardo GaNllo eSr. Má-

rio Bonifácio Darezzo.

(N9 5593 ,-. 2-5-78 - Cr$590,00)

MINISTÉRIO
DA PREVIDÊNCIA

E ASSISTÊNCIA SOCIAL
INSTITUTO NACIONAL

DE PREVIDÊNCIA SOCIAL
RESUMO DE CONTRATO DE LOCA-

ÇAO DE IMÓVEL
O Agente do INPS em Assis, Estado

de São Paulo, faz saber que foi reali-
zado o seguinte contrato:

Extrato do Contrato 01-78, processo
21-089/118518 de 30.8.78, na forma da

decisão exarada às fia. 48 do processo,
citado, foi firmado em 2.2.78 o contra-
to 1-78, entre o INPS e Associação Be-
neficente dos Hospitais Sorocabana, para
locação de um prédio situado à Rua
Santa Cecilia, esquina com a Rua Pla-
tina em Assis, Etado de São Paulo, pelo
prazo de 4 anos. A despesa no valor to-
tal de Cr$ 2.534.400,00 (dois milhões
quinhentos e trinta e quatro mil e qua-
trocentos cruzeiros, correrá à conta da
dotação própria, tendo sido emitida SDA
21-089/015/313-04-78.

São Paulo, 14 de abril de 1978.
Of, 149 — Ag. Nacional.

EDITAIS E AVISOS
MINISTÉRIO

DA
FAZENDA

BANCO CENTRAL DO BRASIL

Departamento da Dívida
Pública

Para os fins previstos no art. 80 da
Lei n.° 4.069, de 11 de junho de 1087.

torna-se público que devem ser apresen-
tadas para imediato resgate as Obrigá-
ções do Tesouro Nacional Tipo Fias-
justava e Letras do Tesouro Madona],
vencidas, mo mès de abril de 1978.

Rio de Janeiro (RJ), 02 de maio de
1978. — Departamento da Divida Públi-
ca --Chefe do Departamento.

(24.9 5.598 — 2.5.78 — Cr$ 150.00).
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Maio de 1979

ter Tionico, eédigo DA2-111.1 ne 1.103.900, JOSÉ RIRIA DE áltA1130

nat. 57.905, ao período 49040478 a 030578, ia virtude do impediam
te de que braba O lb= 1.

PORTARIA RIOS Ne 07 de 19 de abril de 197$-

O SECRETARIO REGIONAL DE SEGUROS SOCIAIS no uso de esse
étribuiçiel leseis, ne fores de elleb..E4•11 de incise I, do artigo 142, do Roma

-mente Interne lb; INPS, epronede pel. 'PrTSTPS ne 3.283/73. • atendendo soe tez
sei de noa -240; OS 200278, de 17-00531,

RESOL V E designar o esividor .ROSEVAL MIMOSA DE sag
411, nat.45.025, Agente Adminietretive, c Xer. 29, para substituir o Encarregado
de Setor Toionice, senil/e-DAI-111.1 na 1.103.862, PAULO . SERGIO ARAUJO BISSEGER,
est. 671.034, a período de 0611478 • 100478, e pare substituir a ncerregao
de Setor. Técnica, einigé 0AI-111.1 ne 1.103.864, JAIR CANSAR% •en.11.475, -no
perimido de 110478 a 100578, em ?aos de impedimento dee citados titulara,. que
Si encontrem subitituinde e Encerrando de Análise, dodige 0AI-111.1 ne 	
4.112.281, FRANCISCO ROCHA Ruh) COSTA, met.18-.249, nu periodos reférides,em
virtude do eest impedimento por ater embetittoinde e -Chefe de -Equipa,	 cídige

" 0A1‘111.2 me 2.203.655-, CARLOS AUGUSTO DA SILVA, •et.36.808, atestado pare ia
!Ione? O GT -PT/RIOS/451/70.

PORTARIA RHJS me 08, de 19 de abril d• 1978

O SECRETARIO REGIONAL DE SEGUROS _SOCIAIS nu use de nuns
atribuição.* legai', nu feras de- alínea °O de incise I, de artigo) 142, de Rg.

~te Infere. de'llIPSk eprevede pela .PT/f4TPS nu 3.213/73, • atendendo nes
termos de:nese 544, de 180478, da 17-005.2,

RESOLVE designar:
1) e servidor. NEIDE RIBEIRO GIAINIETTI, net.29.057, El

arrugada de Setor Tícnica, cídige 0*I-111.1 na 1.103.870, pare- substituir e
Encarregam de Anolliee, código 0AI-111.1 o* 2.112.280, AVISE FIGUEIRA DE RAI
DOLPHO PAIVA, mat.13.724, por motivo de licença neje, no perlado de 280378 a
-048478, • per Detive -de licença pare tratamento de omine, ai pooriede di ....
05047* e 0405781

2) e servidora PIARIA DA COICEIO° GONÇALVES OLIVEIRA
net.23.170, Agente Administrativa, ref.33, para substituir • Encarregada ele
Setor Técnico, oídige DAI-111.1 ne 1.103.870, NEIDE III8E1110 CIANNETTI, met.
29.057, me período de 280378 • 048478, por letivo de licença nojo, e'ne paria
de de 050478 e 040576, per ative de licença pare tratamento de *dee, mi vil
%de de impedimento de que trata o Item 1.

TERMOS DE CONTRATO
MINISTÉRIO DA AGRICULTURA

COMISSÃO EXECUTIVA DO PLANO DA LAVOURA
CACAU EIRA

-Extrato de-Confrafs.

1. Partes:
1.1. - COMISSO EXECUTIVA DO PLANO DA LAVOURA CACAUEIRA (CEPLAC)

1.2. - COPLASTIL - INDUSTRIA E COMERCIO DE PLXSTICOS LTDA.

1. Espécie: Contrato de Fornecimento

2. Objeto: Fornecimento de 150.000 (cento e cinquenta mil)' milheiros de sacos

de polietileno pare mudas de cacau.

3. Modalidade da Licitaçáo: Concorrincia alia, Edital n0 78/01, de 06.03.78

4. Dotaçío Orçamentária: Orçamento Programa do Exercido de 1978 - Elemento•de

Despesa - DIVERSAS lifiERSOES FINVICEIRAS - SUB MIEM-

DE PROGRAMTICA - 14.06.

5. Empenho n0 171108 de 20.04.1978

6. Valor do Contrato: CR$ 50.872.500,00 (cinquenta milhes, oitocentos e seten

ta e dois mil e quinhentos cruzeiros)

7. Prazo de Vigência: 05 (cinc6) meses, a contar da data de autorizaçio da Or.

dee de Fornecimento.



dar 4o 8difició Vera .Cruz - Setor Comercial Sul , Quadra 13, Lote
n9 1, em Brasília (DF), a partir do dia 8 de maio 4e 197S e que
assim se resume:-
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Maio de 1.978 2191

COMUNICADO DIRAD N9 8

ó BANCO -CENTRAL DO BRASIL Comunica que farã reali-
zar a CONCORRENCIA COMOB- 7812, cujo edital -estarít. afixado no 50 an

OBJETO - Fernecimento e instalaçÃo, exClusi:tamente por,
fabricante, lie .divisOrias panoriMices e Mobillirio, necessirios ao

lie (DF).
funcionamento dos serviços do Banco em seu Edifício-Sede, em Breei:

	

"	 DOCUMENTAÇÃO E PROPOSTA - Serio recebidas no dia 12 de
junho- de 1978, is 15:00- (quinze) -horas,ma sobreloja do Edifício

	

Yal	 Sició da Agricultora, etor Bancírio Norte, lote 304 Conjunto 1,
-Bloco F,. em Brasília (DF), -

- ABERTURA - g ) Mo envelope- "N9 1 - Documentatio": iii
13:00 (quinze) horas Ao dia 12' de /unho de 1978; 10 Doee - enge1ope
"B9 2 , Proposta":: em local,- dia- allórá que gerio anunciados pelo-
Comia. de,Licitat5es..

0514A_DO EDITAL E DOCUMENTAÇÃO 7 A c5p1a do edital e 4e
toda a docOMentatio -lera fornecida pela Comissio de Obras, no-en4t.
reto elit que se tona afixado ó edital, diariamente das 9:00- is-
12r00' e das- 14 -r00 is 17:00 heras,. a partir de 8 4e meio de 1978,

Bras -aia on, 28 de abril de 1978

BANCO-CENTRAL- DO BRASIL

COMISSÃO DE. OBRAS

Jos; AntSnio Berardittellí Vieira'
i

Diretor de Administratio

EDITAL

Concurso Público n9-78/202

, Seleção de Vigilante

O Banco Central dó Brasil comunica que -os can-
didatos cujos números de inscrição encontram-se a seguir re
lecionados, por ordem de classificeção, foram selecionados
em concurso público realizado-em 19 . .03.78 para o cargo de Vi
gilente, Categoria Isolada de Seu quadro de pessoal, a sa
ber .:-

489.	 A0579 1129	 01369
499	 01205.	 1139	 02041

	

509	 01513 	 '1149	 00814 .

	

510	 01656	 • 1159	 01955
5

	

29	 02284	 1169	 02094

	

01123	 1179	 02299

	

t49	 02275	 1189-	 02232
559 •	 01026 1199	 00244

	

569	 01258	 1209	 00517..

	

579	 00378.	 1219	 02055'

	

589	 06389	 1229	 00573

	

599	 01039 12S9	 0189,k

	

' 509	 02328	 1249	 01429
• 619	 A16561 259	 Al226

	629 	 01423	 1269	 01828

	

639	 02397	 1279	 00936

	

649	 01800	 ' 128,9	 01237 ,.

	

559	 00435	 1299	 01395 .

	

669	 00555	 1309	 00891

	

679'	 00395	 1319,	 01591

	

689	 A0381 1,49	 00865
699	 01682'	 _149	 01999
709	 01943	 1349	 02344
719	 01309	 1359	 A2129'
729	 00767	 1369	 00421
739	 61394	 1.379	 00268
749	 00403	 1389	 02230-
759	 00075	 .1399	 02164-
769	 01996	 1409	 01838
779 01662	 1419	 01852
789	 01815	 1429	 02307
799 0056S	 1439	 • 00569
809	 01507	 1449	 A0331
819	 00787	 1459	 00170

•
Sede,	 Brasilia

Classificação	 inScrição	 ClassifidaCão	 Inscrição
.	 19	 :00994	 219	 01886

29	 _ 01382	 229	 00864
39	 00650	 239	 02251
49	 01061	 249	 02096
59	 02158	 259	 . 00645
69	 00727	 269	 00502
79	 61231	 279	 00861-
84	 01570	 289	 01430
-99	 -	 01222 	 299	 00762

109	 :00238	 309	 01765
119	 01502	 319	 01244-
129	 01711	 329	 02091

:139-	 00935	 339	 02048
140	 A1795'	 ,	 349	 01798

. 159	 00845	 359	 01504
169	 01830	 369	 00272

-179	 01597	 379	 00507
189	 .A0889	 389	 00955
199	 01816	 399	 01479
209	 00999:	 409	 01255

Classificação	 Inscrição	 Classificação	 Inscrição
. 4-19	 01761 1059	 02146

429	 00707 1669-	 01956
439	 01548 1079 	 00441
449	 01400 1089-	 00388

469	 02381
459.	 00418

1QM 	00516 111À	 "

479	 0233101544	 on?.1-114,19 ,--
-	 0167,431 ac57,

,;roRtmm:.

829	 01449	 1469	 02321
839.	 02031	 1479	 00208-
849	 02398	 1489	 A0868,
859	 00997	 1499'	 02159
869	 00186	 1509	 01508
879	 01128	 1519	 00065
589	 01477	 1529	 01844
899	 .	 00088	 1539	 00367
909	 01712	 1549	 01694
919	 00323	 1559:	 .001D5
929	 .	 01149	 -1569	 00933
939	 01290	 1579	 .01131
949	 D2167	 1589.	 02189	 -
959	 -	 01876	 1599	 431041.
969	 02010	 1609	 01793	 -
979	 A2261	 1619	 00914
989	 01575.	 1620	 01836"
999	 01141	 1639	 023'41

1009	 02354	 1649	 -01898
1019	 01511	 1659	 01822
1029	 01173	 1559	 01719-
1039	 01141	 1679_	 A1181
1049	 00784	 1689	 o.	 Al256
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Classificação Inscrição

,..	 _	 ....
......___

Classificao Inscrição Departamento -RegiOnai vaie' SeI-6-ijoiazonte

00807
....	 .
,2089 00937 Classificação.	 Inscrição Classificação: :Inscrição

"17-O9 00880 2099 01602 00220 -	 139 0145
,a119
1 ,17.29-
an9

001749
0i125.9
CAa6.9

00315

,SE1:9,12
0435

çQ10.06-
01919
00798

2109
.-2119

.:-2129
2139
2149

- 2169

00109
00583
702329
'01789
0/613
.01536
-01196

,	 29

.39

.39
09
19

0014
00128
000-85

00234
.00216
:,00144

, 159
.z. 169

179
189
199

-

00129
00062

00099
00173
00009

00111

::1789
00257
00974 ,	 2179 00512 , 89 .00112 209

219
-00088'
00094

.1799 01065 2189 -00422 9Ç "	 00084 229 00210-
1809 02233 2-199 00406 '	 109 00215 239 00215:
1819 01374 2 209 00867 119 00163 249 Q-0160
1829 00361 2 219 00913 129 00224 259 00136
1839- 00302 2229 00362

1849 01573 2 239 01249 DepartaMento Regional de Curitiba

. 2249 017081859 02141 Classificação	 Inscrição Classificação InadriOlo
2259 007171869 0105 19 00110 119 00022

, 1819 00092 2269 00032
29 00062 129 .00040

1889 01411 2279
2289

01792
- 01297

39 00186 139 00146-
1899 01514. 49 00187 149 000-10
1909	 / 00715 2299 01741

59 00171 159 00083
1919- 00291 " 2309 01549 69 00168 169 00087
1929 01717- 2319 01850

79 00118 179 . 00004
1939

'
00253 2329

2339
02242
02364 89 00044 189 0031

1949 00240:
2349 02283 99 00045 199 00151

1954 01076
2359 01151 109 00056 .

1969 01163
2369 02054. -Departamento Regional de Fortaleza

1979 02022
2379 01219 CiassifiCaçãO 	 Inscrição Classificação . Inscrição

1989 01261
209 01355 19 00292 189	 ' 00213

.	 1999 01002
2399 01443 29 00566 199 0004-3

2009 0007 2409 01823 39 00062 209. 00147
. 2019 02250 2419 01024 49 00321 219 00353
2029 02383 2429 00844 59 00264 229 00371
2039 00449 2439 01654 69 00152 239 00455
2049 02313 2449 02285 79 00040 249 00286
2059 -	 00823 2459 01292 89 00381 259 00361
2069 00344 2469 00616

269 M)379
2079 00067 2479 01283 99 00055 219 -00269

109 00046 289 00140
119 00285 299 00239Departamento Regional de Belém 129 00520 309 00036

Classificação Inscrição Classificação . Inscrição 139 00125 319' 00504
19 00659 229 00384 149 00329 329 00266
29- 00161 239 .00167 159 00444 339 00237
39 00168 249 00300 169 00558 349 00458
49 00669 259 00148 179 00563 359 00481
59 00187 269 . 00326 Departamento Regional de Porto Alegre
69 00516 279 00160
79 00171 289 00029.

Classificação	 Inscrição Classificação Inscrição
19 00153 169

_	 .	 .

00314,89 00084 299 00346
99 00186 309 00600. 29 00157 179 00089

109 00422 319 00288 39 00010 189 00031

119 00371 329 00644
49 00191 199 00058

129 00433 339 00284 59 00062 209 00124-

139
s

00054 349 00608,
69 00229 219 00095

,	 149 00366 359 00308 79 00129 229 00244

159 00113 364- 00091 89 00150' 239 ;00113

169 00217 179 00.584 99 00211 249 00045

179 00.193 389 00019 109 00291 259 .00300

189 V0707 399 00454 119 00036 269 00161

199 00329 409 00248 129 00230 279 00115

20ç 00190 419 -00226 139 00199 289 00013'

219 00090 149 00023 299 00329
159 00213 309 00068
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:6epartamento Regional de Recife Classificação __Inscrição Classificação inscrição

ClasSificação	 Inscrição ClassificaçãO Inscrição 679
689
699
'709

, 7/9
-729
739
749
759
169
779
789

00081'
64396
00182
0028

02177
02978
01237
02552
03493

01395
04190
03422

1319
1329
1319
1349
1359

2E.W0-

a0Plfq
e£1389

8-1399
214-09

Vfátlt,

1429-
1439

04321
01849
02548
D0166
01931
62004
63200
D4170.
M143
60694
64381
01702
03391

-	 .
-119	 	 00778
29	 ''-	 00650

39	 00259

49	 -00715
59	 -: 00091

69	 • 	 00040

79	 ' 00846

89	 00166

99	 00844

109	 00088

119	 00836

299
309

' 319
329,

.	 3-39 .
-349
359

-169
119
389
-399

0013S
00113
00130
00312
00880
60111
00839
00592
60250
00314
00745

129	 00772 409 00427 799 V0685
1449 62166

139	 00741 .419 00142 809- 02221
1459 D3696.

149	 00103 429 00092 819 01608
1469 60304

159	 00384 . 439 00201 829 02018

169	 -	 00821 449 00801 .839 03631 1479 00640

179-	 .	 00360 450 00567 849 00470 1480 D3426

189	 00410 469 00876 859 02481 1499 00104

199	 00698 479 00218 869 00575 1509 00287-

209	 00101 409 00255 879- 60445 1519 00730

219	 00423 499 00223 889 03782 1529 v2124

229	 00752 509 00032 899 04297 1539 00476

239	 00395 519 00724 909 -00453 1549 01486.

249	 00320 529- 00676 519 03680 1559 02696

259	 00518 539 00636 929 01068 1569 01089

269.	 00575 549 00226 939 01293 1579 04391

279	 00835 550 00225 549 02919 1589 03052

289	 D0355 959 03361 1599. 03801

-'.. 	 Departamento RegiOnal do Rio de Janeiro 969 03528 ,1609 02005

Classificacão	 inscrição	 Classificação	 Inscrição 979 00456 1619 04077

19	 00573
29	 viasa
39	 01140
49	 00808

.59	 03636

69	 03653

79	 A0457

89	 00214.

99	 01171

109	 D4319
119	 00935

349
359
369
379
389
399
409
419
429
439
449

00458
02616
02546
00009
00474
01615
027.26.
03652
01872
03544
01360

989
999
1009
1019
1029-
1039

1049'
1059
1069
1079
1089

02173
00382
02186
01683-
01240
02357
02310
02088 -
03859
01826
04253

1629
1639
1649
-1659
1669
1679
1689
1699
1709
1719-
1729

02759
-00924
01432'
04340
01937
04291
03665
00533
00462
03874
03457

129	 00563 459 00167 1099 00762 1739 02175

139	 03822 469 01044 1109 04010 1749 04166

149	 01125 419 00787 1119 01491 1759 02277

159	 00292 489 02257 • 1129 03529 1769 02968

169	 01555.
A

179	 01433-
499
509

02410
04137-

1139
1149

02839
02995

1779
1,789

03586
01053

189	 00524 519 04172 1159 01349- 1799 02274_

199	 04488 - -529 00183 .1169 01355 1809 D0455

209	 02691 539 00917 1179 01893 , 1819 02114

j.:. 219	 02972 549 03826 1189 00391 1829 04039

229	 D0843 559 00562 1199 01416 1839 61598

239	 04.331

249	 03866
569
579

00966
00341

1209 .
1219

02964
04110

1849
1859

00/52
,..! ()

2237

259	 03427 589 01496 1229 00531 1869 03751

269	 02112 599 01303 1239 00022 1879 02121

279	 -01244 609 02693 1249 03862 1889 01000

289	 00142 619 02380' 1259- 00063 1899 03076

299	 03916 629 03559 1269 00091 1909 00737

309	 01695 639 00261 1279 00929 1919 01058

-319	 D4288 649 01335 1289 02186 1929 -03483

329	 00586 659 00471
._
1299 03221 1939 02289

339	 00673 669- 02703 1309 04034 1949 D3143
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-

Classificação Inscrição Classificação Inscrição.
-

Classificação	 Inscrição	 Classificação 	 Ijisc.ric2

1959 02617 2599 02002 3239	 01373	 3389	 02151
1969 02877 2609 00243 3249	 03281	 3399	 00394
1979 01732 2619 01785 3259.	02621	 3409	 03811
1989 00898 2629 01700 3269	 02152	 3419	 04424
1999 03126 2639 01451 3279	 a3428	 3429	 03123
2004 00473., 2649 02241 3289	 00840	 3439	 02.722

,i2p19 0.3589 2659 00882 3294	 01749	 3449	 02320
2029 03004 2669 00465 3309	 02351	 3459	 00551
2039 03433 2679 02142 3319	 63447	 3469	 02737
2049 04474 2689 02647 3329	 04453	 3479	 01126,
2059 00469 2699 02513 3339	 03921	 3489	 01956
2069 04043 2709 01038 3349	 03343	 3499	 04098
2079 00397 2719 04119 3359	 01149	 3509	 01811
2089 02613 2729 01688 3369	 01780	 3519 .	 04121
2099 00846 2739 01200 3379	 04050
210_9 02094 2749 00870 Departamento Regional de Salvador
2119 02785 2759 03074
2129 01061 2769 02694

ClasSificãção	 Inscrição	 Classificação	 Inscrição

2139 00147 2779 00093
19	 00068	 189	 0021i

2.149 02990 2789 00222
29	 00104	 199-	 00046

2159 03402 2799 03063
39	 00137	 209	 00241

2169 04230 2809 01616
49	 00195	 219	 00263

21/9 00480
• 2819 00830

59	 00020	 229	 00018

2189 01454 2829 02832
69	 00116	 239 -	 00236

2199 04269 2839 04170
79	 00184	 249	 .00214

2209 01510 2849 00175
89	 00021	 259	 00005

2219 03226 2859 00313
99	 00162	 269	 00060

2229 02706 2869 02489
109	 00183	 ' 279	 -00215

2239 00954 2879 04325
,119	 00090	 289	 :00161

2249 .00719 2889 00192
129	 00257	 299	 00135

.2259 02285 2899 00459
139	 00196	 309	 00245

2269 00467 2909 02454
149	 00306	 319	 .00194

2279 -03477 2919 04485
159	 00017	 329	 00004

2289 02814 2929 00680
169	 00061	 339	 00031

2299 01599 2939 01380
179	 00117

2309 00687 2949 00801
2319 02046 2959 04143

Departamento Regional de São Paulo

2329 0-3889 2969 01344 Classificação	 Inscrição	 Classificação	 Inscrição
2339 01005 '	 2979 00090 19	 00278	 199	 00306
2349 02058 2989 03654 29	 00153	 209	 00097
2359 03973 2999 02963 39	 00214	 219	 00283
2369 01381 3009 00275 49	 00276	 229	 00210
2379 04181 3019 03625 59	 00115	 239	 00135
2389 02077 3029 03647 69	 oolóa	 249	 00028
2399 03120 3039 01723 79	 00301	 259	 D0249
2409 00466 30.49 00050 89	 00156	 269	 00018
2419 00523 3059 01099 99	 00040	 279	 00277
2429 00779- 3069 01166 109-	 00133	 289	 —00141
2439 0171-4, 3079 02399 119	 00099	 299 •	 00259
2449 03767 3082 04128 129	 00264	 -309	 00095
2459 03578 3099 01063 139	 00023	 319	 00.008
2469‘ 02334 3109 02594 149	 00303 329	 00062
2479 00706 3119 04262 159	 00187 339	 00071
2489 02992 3129 02923 169	 00105 349	 00260
2499 02924 3139 00526 179	 00185 359	 00162
2509. 01587 3149 03719 189	 00164
2519 01461 3159 01947
2529 03233 3169 00442

2.	 Os candidatos cujos números de inscrição vão,	 a

2539
2549

04423
00987

3179
3189

02233
01733

seguir, relacionados, foram nomeados para o cargo de Vigilan-
te, por ato de 19.04.78 do Elaft0	 Sr. Diretor de Administração:

2559 03019 3199 00071
2569 01545' 3209 02252 Sede - Brasília

2579 04257 3219 00246 013_82:	 oossa	 01061 - 02158. - 00727	 01231	 01222. - 00238
2589 02496 3229 01858 01502 - 01711 - 01795 - 01830 - 01557 - 00889 - 01816 , - 00999 •
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01886 00864 - 02251 02096 - 00645

00762 01765 - 81244 - 02091 - 82048

00507 - 00965 - 01479 0 1268 - 01161

02-3-31 - 01205 - 81513 - 01656 02284

81258- - 08378 - 00329 = 01039 - 02328

- 01800 = 00435 - 80555 - 00395 - 00381

00767 - 81394 - 80403 - 00078 = 01896

01501 00787 01449 - 02031 - 02398

01477 - 80088 - 01712 = 00323 01149

02010 - 02261 01515:- 81141 02354

087.84,'

08513

00935

02681

83816

01615

02410

80341 -

00411 -

01860 - 01140

00563 - 03222

02972 - 04331

01695 - 04288

02726 - 02652

04137 - 04172

01496 - 01303

02703 .= -00081

- 00808

- 01125

83866

00986

- 81872.

- 80183

- 02693

- 84396.

- 03653
- 00292

- 03427

- 00673

- 03544

- 00977

- 82380

- 00214
- 01555

- 02112

- 02546

- 81044

- 03826

- 03559

01171

- 00524

01244

- 00009

00787

00562

- 00261

- 04319
• 04488

- 80142

- 00474

02257

- 00966

- 81335

Departamento Regional de Salvador

00068 - 00137 - 00195 - 00020 - 00116 - 00184 - 00021.
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e) comprovante de estar em dia com as obrigaçóes milita-

res;

f) atestado de conduta passado pelo último empregador, se

for o caio;

g) etestado de antecedentes, expedido por autoridade- poii

cia-l;-

h) atestado de vacinação antivariOlicál;;TI"
	 ',JUR

i) 3 (três) retratoã, recentes e iguaiemanho 3x4,stçi

rados de frente,

O- candidato que não observar o prazo de epre

sentação acima estipulado terá sua nomeação automaticamente

cancelada, conforme estabelecido no edital de abertura' .,de
inscrição para o concurso.

- 88502 - mei 01430
- 81798 - 01504 00272
- 0070-7 - 01548 - 02381

- 01123 - 02275 - 01026

01666 - 01423 - 02397

-81682 - 01943 - 01309

- 01662 - 01815 - 08568-

- 00997 - 00186
	

01128

- 8129.0 - 02167 - 01876

- 01811
	

01113 - 01147
4.

Departamento Regional de Belém

80659 - 00161-- 00168 - 00669 - 00187 - 00516 	 00171 - 00084

Departamento Regional de Belo Horizonte

08220 - 80814 - 00128 - 00085 - 00234 - 00216 - 00144 - 00112

00084,

Departamento Regional de Curitiba

00110 - 00062 - 00186 - 00187 - 00171 - 00168 - 00118 - 00045.

Departamento Regional de Fortaleza 

00292 - 00566 - 00062 - 00321 - 00264 - 00152 - 00040 - 00381.

Departamento Regional de Porto Alegre 

00137	 00030 - 00062 - 00229 - 0012-9 - 00150 - 00211 - .00291

Departamento ,Regional de Recife

00778 - 00650 - 08259 - 00715 - 00091 	 00040 - 80166,

Departamento Regional -do Rio- de Janeiro

Departamento Regional de São Paulo 

00.278 - 00153 - 00214 - 00276 - 00115 - 00108 - 00301 - 00156

00040 - 00133 - 00099 - 00264 - 00023 - 00.303 - 00187 - 00105

00185 - 00164 - 00306 - 00097 - 00283 - 00210 - 00135 - 00028

00249.

3. Os candidatos nomeados pelo citado ato deve

rão apresentar-se, .para fins de qualificação e posse, no De

partamento de Administração de Recursos Humanos (SCS- - Edifl

cio Brasal II, loja) em Brasília, ou no setor de pessoal do

Departamento Regional onde foi realizada a respectiva inscri

ção, no prazo máximo de 30 (trinta) dias, contados da publi
cação do presente edital, munidos da seguinte documentação:

a) cédula oficial de identidade;
b) carteira de trabalho e previdenCia social, se ¡á a pos

suir;

c) titulo eleitoral, comprovando estar em dia com as obri
gaçóes eleitorais;

-dl) certidão de nascimento ou de casamento;

5. A admissão dos candidatos selecionados e nome

ados dependerá, ainda, da aprovação eM exame de saúde feito
por médico do Banco ou por este credenciado e do processo de
investigação social-

6. -Os -.candidatos nomeados deverão solicitar exo-

neração da atiVidede remunerada, que porventúra exerçam, 4o
Mente após autorizada a posse no Banco,

7. Uma vez empossados, os candidatos serão sUbmeti-

dos a treinamento voltado para- o desempenho das atribuições
do cargo de Vigilante, ministrado, sob a supervisão do Banco,

por organização , militar ou por instrutores especializados,

8. O treinamento referido mo item preçedente terá

caráter' eliminatório, sehdo sumariamente desligados dos Ser

viços do Banco os elementos que não obtiverem aproveitamentó.

nos testes de avalia0o"ou não satisfizerem as demais exigén

cias legais e regulamentares indispensável ao desempenho

das atribuiçOes previstas pára o cargo de Vigilante.

9. A transferência de cargo dos Candidatos de núme

ros 00994, 01570, 00935, 00845, 01400, 00418, 00579 (Brasí-

lia), 00044 (Curitiba), 08153, 08191 (porto Alegre), 00846,

00844 (Recife), 83636, 00457, 01433, 008.43, 00458,	 82616,

01360, 00167 (Rio de Janeiro) e 00104 (Salvador), funcioná

rios deste Banco, selecionados no -concurso, ficará condicio-

nada á aprovação no treinamento de que 'trata -o item 7 acima.

Brasília (DF), 19 de abril: de 1978

-	 DIRETORIA DE ADMINISTRAÇÃO

DEPARTAMENTO DE - ADMINISTRAÇÃO 'DE RECURSOS HUMANOS

-Divisão de Seleção e Treinamento

• MINISTÉRIO DOS TRANSPORTES

DEPARTAMENTO NACIONAL DE ESTRADAS DE RODAGEM.

CONCORRUCIA - EDITAL N I/ 90178-

Aviso Da CANCEIJJIENTO

De °rejam do Senhor Diretor Geral do Departamento--
Nacional de Estradas de Rodagem-(DNER), avisaMmo aoe intereseadoe,.-
0e por motivo 40 ordem administrativa, 4 CONCORRUCIA para conatrü-
oío da ponte sobro o Rio Antas -*iria, na Rodovia- BR-319/AX, Trecho
Careiro - Igaraleí do Batata, garoada para o dia 22 de maio de 1978„
Is 11,00 horas, foi CANCELADA..

RIO de Janeiro, 25.de abril .de 1978

ENG2 SALM Dela" DA SILVA
Ohote/Sor ocupo Fgeontivo de

aonuorrenclas
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que fará realizar a Tomada de Pln..4
número 8-78, cujo edital se resume:

Objeto -- Aquisição de Veículos de
Fabricação Nacional com até 79 HP.

Propostas -- Serão recebidas até o dia
18 de maio de 1978, às 9 lioraa, na sede,
alto à Avenida W-3 Norte, Quadra 508,

. Sala 18-A --
Cópia do' Edital e Informações na Sele

da SUDEPE, no endereço acima.
EXTRATO DE TO/14. 1:M LDE. PREÇOS. 	 Distrito Federal, em 28 de

A Superintendência do 's Dfflenvolvi- abril de 1978. — José Veiga Paho, Chefe
mento da Pesca — SUDEPE, eaniuhickom da DIMAP SUDEPE.

ov11

MINISTÉRIO,. DA EDUCAÇÃO E 'CULTURA
E 'SVOLA PAULISTA DE MEDICINA.

-EDITAL'

Concurso para. provimento de cargos ou empregos
de Profeskor Titular do Quadro ou Tabela Permanentes da Escola
Paulista de Medicine.

De ordem do Sr. Diretor, Prof.-Dr. Jóé g Carlos
Prates, faço pgblico que estarão abertas no Departamento do -
Pearioal da EsooIa . Paulieta de Medicina, X'Rua Botócatii,N9 740,
49 andar, pelo prazo de 30 dias montados da publicação deste
Edital mo Dia-fio Oficial de União, inscrições aos concursos de
provai' e títulos para provimento de cargos ou empregos de Pro-
fessor Titular, dó Quadro ou Tabela Permanentes da Escóla Pau
lista de Medicina.

Os concursos abrangerão as seguintes g reas de
conhecimento-, de acordo com os programas -anexos a este Edital:

'IAEA- 1 - -BIOLOGIA MOLECULAR
gREA- II - FARMACOLOGIA
1REA,III - PSICOEIOLOGIA

ÁREA- IV - IMUNOLOGIA
ÁREA- V - NEUROLOGIA CLÍNICA
ÁREA- VI - PUERICULTURA E PEDIATRIA SOCIAL
ÁREA-- VII - NEONATOLOGIA
ÁREA- VIII- NEFROLOGIA

6- Prova de pagamento de taxa respectiva;
7- Ate gitSdó.'de Anteced-entes'triminaii:;-
8, Atestado de Antecedentes Folrtioos,L-

. 9-	 G,13,,F.	 .	 ,	 .
Quando o candidato foi servidor publico da

Admita-atração Federal ou de suas Autarquia.. devera apresentar
apenas a doclimentaçiO . de que tratam os !tens S ' e 8.

O processamento dos concurscia , nb-edeceri o leg -

mento Interno de Escola Paulista de Medicina e as 'lemas apto-
pela Congregn.ão'

Os concursos conetario de
a) Apreciaçio de títulos;
b) Prova . pritica; -
c) Prova diSítica.

Sio Paulo, 28 de Abril de 1 978.

YAEKO INOVE	 ,
Diretora do Departamento de Pessoal,

rROGRAMA DE BIOLOGIA MOLECULAR

Estrutura, biossrútese e função 'da parede ce-lülst de bactérias

a) Precursores- uriiinonucleotídeos e lipidloe intermediários.
b) Reações de transfergncia.
c) Organiaaçâo tridimensional
d) DiÉerenças na biossintese como criterio de classificação
e) Antibi g ticos que agem sobre a :síntese da parede celular

Estrutura, biossintese e função de ícidoS nucleicos

a) Replicação

b) Transcrição

c) Tradução
d) Antibi g timos nue agem sobre os sistemas

MINISTÉRIO
DA

AGRICULTURA
SUPERINTENDENCIA

DO DESENVOLVIMENTO
'DA PESCA

vadias

ÁREA- IX- HEMATOLOGIA
ÁREA-	 X- PROPEDÊUTICA MEDICA
ÁREA-	 XI- PATOLOGIA CLÍNICA
IRRA- XII- RADIOLOGIA CLÍNICA
ÁREA- XIII- OTORRINOLARINGOLOGIA
ÁREA- XIV- ENFERMAGEM PEDIÁTRICA
ÁREA- XV- MEDICINA PREVENTIVA CLÍNICA
ÁREA- XVI- BIOFÍSICA

De conformidade com ó disposto ma Lei N9-

6 182, de 11 de dezembro de 1 974, poderão concorrer;
a) Professores Adjuntoé integrantes do Grupo

Nagisteria Federal;
b) Pessoas de alta qualificação cientifica,

reconhecida pelo voto Se 2/3 dos membros da Congregação, e-
possuidoras do titulo de livre- docente ou de doutor obtido
em curso credenciado de pôs- graduaçõol

Os candidatos deverão ter a idade áãxima dé -

5.0 anos, ressalvados os casos previstos na Lei N9 6.334, de
31 de Maio de 1 976.

A inscrição ao concurso serg feita mediante -
requerimento dirigido ao Diretor da Escola, e instruido com
os seguintes documentos;

1, Prova de ser brasileiro mato ou naturalizado;

.	 2- Atestados- de Sanidade física e mental e de -. 
idoneidade moral.;

3- Prova de estar em die com as obrigações mili
tares;

4- Titulo de Eleitor;
5, Memorial de atividade profissional ou mienti

fica que tenha exercido e que se relacione com a ãrea em -
Concurso, 10 exemplares; -trabalhos Publicados,. 8 vias; doeu -
Mentaçâo referente aos títulos, 1 via;

Alguns modelos de regulação metabglics

Inibição por feed back, abateria, isoenzimas, etm.
ORGANIZAÇÃO 1 INTERAÇÃO CELULAR
a) Reconhecimento
b) Adesão
c) Regulação de crescimento
d) Papel dos proteoglicans e glicoproteinas

PROGRAMA DE FARMACOLOGIA

L: An g lise farmacol ggica. Tratamento estatístico dos dados
experimentais.

2. O sistema droga. m g iula- Interação ' droga receptor. Efeitos-
combinados das drogas-. Sinergismo e antagonismo.

3. Vias de administração é de eliminação de drogas.
Elo-transformações. Fatores que influenciam os- éhitos das
drogas, Tolerância. Reações inesperadas.

4. Sistema nervoso autõnomo. Parassimpatómimgticos e paras

simpatoliticos.

5. Simpatomim gticos e simpatoIiticos.

6. Farmacologia da placa mioneural. Curares e anticurares.

7. Drogas ganglioplegicas.

8. Anest g sitós locais.

9. Anestásicós nerais- Tipos e . métodoa .de aneitesia,Fartato

logia do SNC.

10. Álcool, hipn g ticos, atarãxlcos, sedativos e t -ranquiLantes..
Hipno- analgesicos. Anestesia potencializada„
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11.-Anticonyulsionantes e telexantes musculares centrais,

12. Estimulantes Centrais, bulbarés è Medulares.

13, .11c:rei:tios dos tecidos. Histamina eantitistamiticos.

ISrMatologie do -coriição'e vasos periféricos,

Tarmacoiogia retal-

PROGRAMA DE PSICOBIOLOGIA

1, Seurotransmissores e Comportamento. Vis go Geral
2- Periodos-criticos de amadurecimento cerebral. Influencia .

c
sobre o comportamento na vida adulta

3- Receptores cerebrais prí e pés, sinípticos
MecaniaMo de oontrole- da Síntese, mobilização e degradaçgo
de neurotranimissores

5- , Sistemas Dopaminérgicos cerebrais
6- Interação entre neurotransmiesores cerebrais
7 .- Sistemas Serototergicoa catebraiS
8 	 Teorias bioquímicas da Doença Mental
9-- Neurolepticos e Neurottansmissores

10- Piicobiologia da Depressio, Antidepresaivos

11- Aspectos psieobiologioos da agressividade

12- Meeoria e Aprendizagem

15-: "Stress' ambiental, bioquimica cerebral e comportamento

14- Aspectos osicobiologicos dos principio. ativos obtidos de
Cannabis sativa.

15' Aipectos plicobiologicos dos alucinégenos

PROGRAMA DE IMUNOLOGIA

peaenvolvimento do sistema linfo-reticular.
Tecido linaide central e periférico.
IMunidide celular-
Linfoquinas.
Imunidadibumotal.
Tolerincie imunolígica.
Sul).- populações de linfícitos,
Receptores. de membrata'de finfOcitos e suas aplicações
Imunopatologia.
Cooperação celular.
Imunvglobulinas.
Complemento.
Mecanismos imunolégicos. de leso celular.
Tmunologia das- doançawoutineas.
Imunologia das doenças dg Sistema respitatõrio.

Mes. doenças neuroIggimas.
Imunologia das doençaa cardiovaScuIareS.
Imunologia das doenças oculares.
Imunologia das doenças retaiéticaa:
Imunologia das doenças do aparelho digestivo-
Imgnologia das eúdocrinopatias.
Imunologia -CIAS doenças linfoproliferativas.
Imunologia do envelhecimento.
Imunologia doe transplantes,
Antígenos ELA e doenças.
Imuhologia doa tumores,
Imunóssuptessão,
Imunologia das doenças infecciosas é parasitírias.
Imunoprofilaxia.

PROGRAMA DE NEUROLOGIA CLINICA

Motricidade reflexa, Orow reflexo elementar, anatomia,
fisiologia e sindromea.
Motricidade voluntéria, sistema cortico espinhal,anatomia,

' fisiologia e sindroMes.

Motricidade automitica, sistema oarebelar,atatotia,fisiolo
_Eia ffl 8im4tolOo.
Sistema das Sensibilidades, anatomia, fisiologia e eihltomes.

5- Sindtomes Corticais.
Neurites e Á'Olípi-unitow,,tlinica, patologia.a'terapéutica.
Natiralgiaai clinica, patologia e terapiutica.

-Cefaléias, cl-nica, patologia :a terapeutica.'" Ia

	

"	 -14,1x.ea(1 Qt,9- Patologia doa nervoà. oculomotoreow,7,
10- Patologia dos nervos facial, auditivo e veetibular,
11- Patologia doamervos btaberea:
12- Miopatiaa, Clinica, patologia e terapéufica.
13. Mielitea- clinica, patologia e terapéU-íica.
14- Encefalites, clinica, patologia e terapéutica.
15- Meningites purulentas e no purulentas, clinica, patologia

e -terapiutica.:
10- Neurociáticercose, clinica, patologia e terapéutica.
17- Meurolues, clinica, patologia e terapéulica,
18- Epilepsia, conceito, clinica, patologia e terapéutica.
19- Parkinson e outras discinesias, clinica., patologia e

terapéutica.
20- Coréias, clinica, patologia e terepiutica.

Distérbios arteriais do encefalo, clinica, fisiopatologia'e
terapéutiCa.

22- Distérbios venosos do encefalo,	 fisiopatologia e
terapéutica.

23- Complicaçges neiirolégicas das moléstias gerais.
24- Noç g es sobre moléstias degenerativas do sistema, nervoso-

 aéPectós clínicos.'
25- Moléstias degenerativas- do sisteMa nervoso, hereditíriedade,

formas primírias e secundinas, formas transiçgo.
26- Semiologia do liquido- Cefalorraquiaho.
27- Setiologia fletroncefalogrífioa.
28- Semiologia Eletromiogrifica.

PROGRAMA ME PUERICULTURA E PEDIATRIA SOCIAL,

UNIDADE I ' CONCEITOS. GERAIS E DEMOGRAFIA

1: DefloiçOes, conceito, objetivos: Pediatria-Puericultura-
Pediatria Social. Os periodos etérios: sua caracterizaçgo
e suas peculiaridades.
Por:1:14:4C. pó MundO, evoluç go, perpeCtivaá,moyimentos pO -
pulacionals,.as piramides, populas,g es urbanas e rurais,
população ativa. Estudo dos palses desenvolvidos e em
desenvolvimento, classificação, Estudos comparativos de-
seus indicadores.

INDICADORES DE SAODE 

Nupcialidade- Natalidade- Natimortalidade. Mortalidades
-pari e neonatal, infantil( precose e tardia).
Mortalidade geral.
Mortalidade proporcional por grupos etéríos. Mortalide
de por etfologias. Vida Média, inCidéncia, letal-idade,
mortalidade, prevaléncie. Morbidede nos diversos
grupos et.érios.

INDICADORES StCIO ECONÓMICOS 

Educaçio- renda habitação- ocupação( Chefe de familia)
Bairros( Consumo de energia, eletricidade, alimentos).
Tabus.

PLANIFICAÇÃO . FAMILIAR

UNIDADE II- PROBLEMAS MEDICO SOCIAIS .

1. Assisanda	 gestante,	 pueroora, é oriança normal e
prematura.
Assisténcia pré- concepcional, pré = nupcial,pré-natai,
ao parto, ao recém- nascido, sob o ponto- de vietamédico
social, vistos pelo pediatra.

2. Crescimento; fatores, avaliação, estudos Longitudinais e
ttansvexsaís.
Desenvolvimento neuro- psico- social. Conceituaçío,avaIi
ação.

3. Peculiaridades digestivas e metab g Iicas da criança em Seus
perUdos etírios.

•
.3 A
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4. Alimentação dó 19 Anó de Vida: natural .ou homéloga.
Aleitamento natural, problemas de compoáição.,vantagens,
desvantagens, impedimentos, o desmame, data e importância

'Médico, social,

O papel é impottânCia do preparo psicolégico e a respohsabili
dade familiar, da- sociedade, do: hospital, do obstetra e do- -

,St 0ediaíâ. 1VMOs Ciitico da situação Atual.

Alimentação do 19 Ano ái:Nr: i ái0 natural ou heterálóga.
Aleitamento heterélogo;'fipOs e estudos dós diversos leites in

s lu' ' natüre e industrialítidoà, híbitoá-familiares, Alimentos coMple
mentares, tipo, variação, composição, idade da intro
dução-

6. Alimentação de outros srupo; etãrlos( pré-escolar,escolar,adoles
cente)-: necessidades, regimes.

Produção, Custo, consumo, tipos de alimentação, híbitos sociais,
tabus. Alimentação da criança em face da realidade sécio-econémi
ta ,Nacional,

7- OS fatores sécio- econémicos na nutrição dos diversos grupos -
etãrios. Estudo médico e social da desnutrição em nosso meio.

8. Problemas medico-sociais perinatais e, do recãm-nasCido.Importãtola
mídico- social da prematuridade e do recãm-nascido de baixo pãso.

9. A proteção contra moléstias infecciosas: medidas gerais e noçães
de imunidade e de imunização passiva e ativa. Vacinas- soros -
gamaglobulimas, outras medidas. Esquemas de vacinaçães,vacinação
bãsiCa, calendário. Criticas e comentírios para nossa realidade
epidemiolãgica,

10.. O lar-: proteção ambiental os agentes flsieos. A habitaçãd,o -
L	 leito, o vestuãrio, .Mactoclima. Poluição ambiental. Adaptação

ao meio, a higiene- do meio ambiente. Higiene da ãgua e dós ali-
mentos	 O lixo, excretas é seus destinos nos meios urbanos e
ruraia. "

Il. Prevenção dos acidentes na infincia: Epidemiologia e prevenção.
InCidãncia por causas e grupos etírios,

12- Problemas Médico- sociais da higiene dentãria. Prevençãé da -
-cárie dentária,

13. Problemas da Vida infantil relacionado ao lar, tamilia,escola,
e comunidade, nos diversos grupos etãrios,. Os adolescentes,os
grupos, os marginalizados, a delinquãncia intento- juvenil.

14. A vida escolar, a escola,suas earacteriáticas e exigâncias.
Problemas médicos do eseolar, patologia do pri e do escálar.
O problema'da fadiga, a distribuição das cargas horãrias. O
esporte e sua impártãncia medico- social. O Papel da Professora
e do medico escolar na escola e comunidade.

15. Assistãncia familiar, médica é educacional aos excepcionais
deficientes- neuro-motores e mentais. A criança cega e surda.

UNIDADE III - GENERALIDADES 

De Organização, da Proteção e Assistância ã Criança
e Familia.

1. -Conceito de lar, familia, responsabilidades dos conluges;estudo
sucinto da sociologia, sociedades, comunidades,

2. O macro Ambiente urbano e rural, caracteristicas. Problemas da
urbanização e recursos sociais. &poluição e suas implicaçães
mãdico-

3'. Os ¡latem-as de assistãncia médico- social educacional i criança
e a mie, suaimportãncia na formação da população rural e	 -
urbana.
A importância do hospital, da creche, da estola, das igrejas,'
dos clubes, das associaçães, escotismo, etc., na vida moderna.

4. O lazer e sua importãncia na vida atual como fator de educação
e- aailde.

5. A criança no' lar, a criança adoteda, o adotemte,a adoção.
A cri/Raça batida e suas consequãneias.

6- A formaçio do pessoal Médico, paramédico, educacional e social:
com viatas a assistãncia materno ,- infantil, em todos seus -
aspectos,

7. t papel e importãncia dos organismos internaeionais de Assis
tãncia e Proteção Materno Infantil. OMS- OPAS- orT- CIE- FAO

UNESCO- CRUZ VERMELHA.

PROGRAMA DE NEONATOLOGIA

1- Conceito de recím,.nascido, de prematuridade e de recía-
nascido de baixo piso.

2- Gestação normal e patolágica. O Produto da concepção.
3- Morbilidade e mortalidade neonatal e peri-net;1 aob o

ponto de vista :adito- social.
4,. Estrutura fihics e fundionel de uma Unidade de Retélt-naácidos.

,' identificação do létéle- Nascido-
5- Peculiaridades- ermita:U*5'e tisiolégical do rec4w-nascide.

6- Assistãncia ao retãrá ,lialsèido , normal'.

7- Prematuridade. Retem-nascido de baixo piso. Asiistãnela.

e- Termoregulação . do reCém-nascido.
9- Iatrogenia referente ao feto e ao recím-nascido. Drogai.

Anestísicps.
10- Itiopatogenia e epidemiologia das mallormaçães consinitsia.
11' Traumas ohstetticos do retem .' nascido.

12- Anéxia fetal e neonatal..
13- Síndrome de desconforto respiratério idiopãtico.

Fisiologia e patologia respiratárieá.
15- Peculiaridades imunolégices do feto e do recía-nascido.
16- Infecçãeá.
17- Ictericiaa,
18- Diarríias dó recãm- nascido,
19- Alterações , hidroeletroliticas e . equilibrio icido básico no

recãm- nascido.
20- Metabolismo dos hidratos de oarbono no recím-nascido.Recím-

nascido de mie diabética- Hipoglicemias.

21- Síndromes hemorrãgicas do recém- nascido.
22- Problemas dermatolégicos do recém-nascido.

23- Aspectos -clinico- eiru .rgicos do recãm'naseido.

24- Situação do recãm-nascido e de sua assiatãncia em nosso- meio,
Infldincia dos fatores sociais.

25- Intersexualidade HermafroditisMo,

PROGRAMA- DE_ NEFROLOGIA

Iisiologia

2. Provas de funçãO Renal.

3. Fisiopatogenia Ao edema.

4. Manutenção do equilíbrio tido bãsico e seus desVios.'

5. Manutenção do equilibrio lildroeletrolitic0 e Seus

desvios.

6. Hipertensão arterial.

7. Insufici'encia renal aguda;

8. Insuficiãncia renal crSnica.

9. Olomérulo nefrite.

10. Slndrome nafrético-

	

il.	 Pielonef

Tubulopa á c.unhenites e adquiridas.

13. Imunopat'as e rim-

14. Transplante renal.

15. Neiropatia por transtornos metabálicos.

16. Toxemia de gravidez.

PROGRAMA DE HEMATOLOGIA

1. ConsideraçiSes gerais- sobre o sangúe e Orgãos hemopoã-
ticos, Doenças do sangue.

2. HemópoeSe.
3. Fisiopatologia dos elementos figurados do sangue.
4. Aspectos celulares da imunidade.

Anemias: conceito, classificação hematimétrica e etio
patnãnica.

6- Metabolismo do ferro- Anemias ferroprivas.
7. Anemias megaloblãsticas por deficiãncia de vitamina

B- 12 e de folatos.
8. Anemias hemoliticas adquiridaa.
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9, llemoglobinopatias .
10, .241alsePias)
11. EnsiMopatiss.

Mictoeaferocttose familiar,
13. HeMoglobinârias,
14, Mepreasoea medulares:,
1. Doenças elieloproLiferattvas: leucemia mie-1;14e tranica,

lauta:ais mielSide aguda-, :polititemia vara, mieloesclerose,
trombositemia Almmortígica,,erítremia de Di

16. Leucemia liufSide tx.Snica • leucemia linfSide aguda.
17. Linfomaa.
18. Discrasia da cíluIà plasmítica. Mieloma
19. Físiopatologia da hemostasia.
20. Pâtpuras vasculares.

• 21, PDXpuras plaquetírias.
21. Coggulopitias hereditãrias e adquiridas,

PROGRAMA DE . PROPEDÊUTICA' MÉDICA 

1. Observação clinica. Anamnesé. 'Conceito de aintoma si-
nal e síndrome.
Exame- fisieo geral e segmento cefâlico.

2. ÉXIIMé do pescoço, palpaçío da tirSide. Fisiologia da
titStde. Fisiopatologia do ti 'pertíroldismox Quadro -
clinico, fistopatolOgia do tipotírodisisol Quadro til

mico,
3, ,Diafagia, Fiatopatologia da deglotição. FisiOpatologia

da dislagiá. Etiologia, Quadro- Clinico. DiagnOstico di
ferencial do megaesSfago, câncer do eaSfago, diverticu
lo do esSiago, esofagites.
Exame do abdomen: palpação, inspeção, percussão e aus
culta dO abdomen.
Pisiopatologiá da-Slcera gaatro- duodenal, câncer do
éstSmago, gastrites, colecistopatia. Quadro clinico,
DiagnSstico diferencial,
Palpação do estOmago, segmentos cOlicos e aorta- abdOmi
nal.

5.	 Fistopatologia do vOmito, pirose, eructação, regurgita
9io, ruminaçio,
Percussio	 palpação do figado, vesictila biliar, baço•
e,rins,

.6:	 Metabolismo do pigmento biliar.
Icterícia, Fisiopatología. Classificação. Quadro clini
co. DiagnOstico diferencial.
Hepatites infecciosas. Aolecistopatia calculoaa,

7. Stddrome de hipertensão porta, Cirrose hepatiCa.Fisio
patologia.
Coma hepâtíco. Quadro clinico,

8. Sintomas das doenças do aparelho respitatOrio:
Tosse, expectoração, vOmica, hemoptise, dispníta e dor-
tSrax.
Exame fislco do tOrax:, Inspeção, palpação, percussão e

ausculta.

PROGRAMA DE PROPEDÊUTICA MEDICA

'	 9. Fisiopatologia da insuficiãncia respiratgria.

:10, Yielopetolosia de cianose. Classificação.
Priricipais sindrotes „do Aparelho YespirAtO'rio.:Condensaçãe-
detrAme pleural- a-telectAsia- cavidade- plieumotorax-Anfisema.

fi .siopatolo g ia da insulicancia cAidlAca.

13. FísiopAtoiogia 40 edema.
Exame flsico do aparelho cardiovascular: A) coração:

inspeção- palpação- ausculta. E) Pressão arterial.

	

..	 •	 ,
C) Artíriaa periffricas evelas,

•14, Fisiopatologia da insoficiância cpronariana.
Quadro -clinico e diagnOstico funcional da angina do peito,
infarto do miocãrdio, pericardite aguda e aneurisma disse-
cante da aorta-.

15. Semiogínese das
e patolOgicas.
Semiogínese ' doa sopros- cardIacu,

16. Fisiopatologia do galope. Tipos.,
17. AlteraçOes heModinâmices nas p rftAst p a is IesSes oro,valvula.

res.
1-8. Fisiologia Renal.
19. FiaiopatolOgia da insuflei:eno ja renal aguda.
20. fisiopatologia da inaufioancia renal crSntca,
21. Glomerulites e sindromes befróticos.
22. Fisiologia da supra renal.

Fisiopatologiá da molestia de Aushing,
23. Fisiologia da hipífise,

Fistopatología do gigantismo e acromegalia.
24. 'Metabolismo do ferro.
25, Anemias, Fisiopatologia e Classificação.
26. Splasiamedulat,

leucemias e linfomas.
28. Remostasia.
29. PropedOutica física dó sistema nervoso,

PROGRAMA DE PATOLOGIA CLINICA

	

1-	 Correlação anítomo propedíutica do sindrome de condensa
ção Pulmonar.

	

2.	 Correlação anítomo propecautica dr, sindrome de Derrame
Pleural.

	3, 	 Correlação anítomo ptopedíutica , do sindrome Atelectísi

co pialmonar.

	

- 4.	 Correlação anitomo propedOutica do síndrome cavitírio.

5. Correlação anítoào propedíutica da Insuficiíncia Coro
nariana.

6. -Correlação anãtomo propedíutica dos defeitos oroValvu-
lares adquiridos.

	

7--	 COrrelação gnítomo própedígtica do hipertiroidismo.
8. Correlação anítoào propedãurica do hipotiroidísmo.
9. Correlação anítonio proped;utica da Hipertensão Portal.

10. Correlação anítomo proped;utita dos sindromes Mediasti

11. Correlação anítomo pxopedíutica dos sindromes obstrutt
nais,

vos biliares.
12. Aspectos anãtomo propedímticos da -biópsia hepítica.
13. Aspectoá anãtomo propedíuticos da biolisia renal.
14. Aspectos anãtomo propedíuticos da CitopatoIogia de vias

aéreas.
15. Aspectos anítomó propedíutitos da Citopatologia dos -

derrames,,
16. -Correlação anítomo propedíutica das hematúrias e ptotei

nririas.
Correlação aMítomo clinica dó Megaesafago..17.
Correlação anãtomo clinica do cintar de esSfago.
Correlação anãtomo clinica do cincer giatrico.19.
Correlação anítomo clinica da Catara gastro duodenal,20.
Correlação anítomo clinica das colecistopatias,21,

clinica do câncer de cSlon.22. Correlação anãtoMo
clinica da tirrose pas-neCrítica,Correlação anItomo
clinica da cirrose portal.24. -Correlação anítomo

25. Correlação anátomo clinica da cirrose biliar.
clinica .cto câncer de ri:aí-ide,Correlação. anítomo
cliniCa do bâtio adenomatoao.27. Correlação anãtomo
clinica da hipexpiasia primíria da2.8^. Correlação anítomó

tireíidt.

cardiacaa. kitétaçSe; fisiolOgicas
-	 .313	 .	 )')1.	 a 3



36- -e'tõrrelação- aftítonió .,011itiea doa sindromes :nefrú.ticoa.-4 -	 '37,,I.:Correlaçao . -aniitoptoil,rnles dia nefropatíaa
:

38 ';'Córre1ação atiitoMo clinica dad slomeruloPatiaS.
19„ Correlação ánítoáo clinica da hipertensão (maligna)-

essencial-.
40. -Correlação anítomo clinica das Bronquiscraslaa.
41. Correlação anítoMo :clinica da .Pneumonia Lobar-
42. Correlação anítomo clinica da Tuberculose Pulmonar.
41. COrrelação anitomo clinica do cencet brénquico.
44- Correlação anítomo clinica do Lupus Eritematoso Dissemi

nado.
45.. Correlação anítomo clinima da gota,
46. Correlação anítomo clinica da esclerodermia.
47. Correlação anítomo-clioica da Artrite reumateide.
48. Correlação anitomo clinica Aos linfomas.
49-. Correlação anítomo Clinica do aneurisma da aúrta.
50. CorrelaçãO anítomo clinicada Isqüistossomose Hepato,.

esplénica pulmonar.

PROGRAMA DE RADIOLOGIA ClINICA,

1, Radiaçães ionizantes- natureza das radiaçães,propria
dadas Élsicas, gmimicas a biolesicás„ Formação das
imagens radiolégicas,

2. lac4n. ,3 eS ionlaantes- Efeitos biol5gicos. Unidades
de radiações. Proteção rádlo15gica em radíodiagnéstico,
radioterapia e- radioisútopos,

- 3. Propedeutica radiolégica em cardiologia- Anatomia radia
Iiigica do coração e grandes vasos. Aumento isolado das
cemaras cardíacas.

4. Ptopedéctica radiolúgica em cardiologia- aumento global
do coração; derrame pericIrdico. Aplicação doa dadoS -
propediuticai ao diagnOstico das cardiopatias cOnséhitaa
e adquiridas,.
Cardioangiografla contrastada,

5. Propedeutica radiolOgica em-Pneumologia- Anatomia radiolé
gica da traquéia, pulmSea e pleura.

-6. PropedeUtica radiolOSida em Pneumologia- Lesses eleMenta
res dos pulmões e pleuras,

7. Propedeutica radiolOgica em Pneumolcgia- Aplicações dos
dados propedeuticos para o diagnústico de patologia -
pleuro, pialtonar.

8. Prapedeutica radíolegica em Urologia-- Urografia eicretora,
nefrotomografia, Arteriogralla renal. Uretrocistografia-
retrograda e miccional. Aplicação da Tropedeutica para -
o diagnéstico das afecçiles médicas e cirersicas dos
rins.
propadeutica radiolégica em: Ginecologia- e Obaretricia.
Siaterossalpingografiá, Ginécografia, Pediatria ante-natal.
Diagnúatieó pelos ultra- Sons- prin jlpios, limitações e
utilização , na- propedeutica clinica,

11, Tomosralia computadorizada, Principios. Aplicação ao -
diagnestico clinico,

12. Propedeutica radiolégica do esqueleto, Leses elementares.
Osteopatias congénitas.

13. Propedeutica radiolOgica do esqueleto. Lesses ligadas a.
alterações Métabélicas, and -enricas	 hemeticas.
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29,	 Correlação anítoMo clinica das tireoíditea, 14.
30. , CorreIação anítomo clinica dá coronarinpatia ateroesele

rútica, 15.
31-	 CorrelaçicL anítómo clinicado infaxto do. miocérdio.

16.32-	 Correlação anítomo clinica da febre reumetica.
33..	 Correlação ar:etc:Mo clinica da miocardite não chégésica.
34.	 Correlação anítomo clinica da .1	 1.7.

35.	 Correlação anítomo clinica dá Glomerulonefrite aguda -
QUIS	 OJC e 12-

.f1:44!4' 	 •	 !'	
-	 4

Propedeutiáa radiolOgica do esqueleto. Lesses inflamateriás
e neoplesiOas.

Propedântica .radioIagica do abdome
PrariedÉutica radioliigics do aparelho 'dilgeat'Qvo'.'' -D-et-ru-•

, sialpgrafla., .aaiii'Sga; és trimago è 'dtiotteite.:'1
PropedáutLca. radiolõzica do aparelli»diiaatiW. 	 -
Radiologia Ado intestino delga'ilo:e
Propecreutica radiolSgica do aparelho- digeatiVO, Fisadó,
vesícula biliar e pânereWa.

PROGRAMA. DE OTORRINOLARINGOLOGIA

1. A otorrinolaringolosia. Conceito da especialidade.
-Otorrinolaringologia, mediana geral e suas relaçãea.

2. Anatomia Clinica e fisiologia ali:nina das fossas- nasais
e dos sinus para .' nasais.

3. Inflamações inespecificas das fossas nasais . . Rinites asu.
das e crénicas.

4. Manifestaç g es naco- aia:usais dá alergia. Patoiogia,diagnél
tico e tratamento,

5. Estudo dos. granulomas nas fossas nasais-: sifilis,tuberculosie
leishmaniose, paracoccidiadosa. Formas clinicas.

6. Estudo geral das sinusites: patogenia, diagnéstico e trata
mentO,

7. Das sinusites maxilar e frontal. Tratamento Médico e trata
mento cirurgico.

8. Das sinusites etmoidais e esfenoidais. Tratamento Medico e
cirúrgico.

9. CompliCaçães das sinusites: orbitais, criminas. e endocrâni
CáS.

10. Tumores das caVidades para- nasais.
11. As hemorragias nasala. Patogenia. Te,r.apeutica.
12. A rinofaringe, Semiologia, - patologia e,terapéutica médica

e cirúrgica).
13. Estudo anatomo- clinico da faringe e das amigdalas,FisiOle

gia das amígdalas.
14. Diagnústico das inflamaçães de garganta. A amígdala focal.
15. Tratamento médico é cirúrgico das inflamaç g es da garganta'.
16. Os granulcmas de garganta.. Forma clinica, diagnústino, tra

tamento.
17. Tumores da faringe, em especial o cãncar.
18. Afecçães benignas do esófago.
19. Anatomia e fiaiólogia da laringe.
20. As inflamaçSes da laringe. FormaS Clinicas, diagnestiCo.tra

tamentó.
21. Tumores- da laringe, benignos e malignos, em principal o

.cender da laringe. Diagnéstico e tratamento.
22. As metestasts ganglionares no câncer da laringe.Patolosia

cirúrgica.
23. Obstrução respirateria da traquéia é doa brénqcios-
24. IndicaçSes e tecnicas de traqueotomig-
25. Anatomia clinica do aparelho auditiv0„
26. Fisiologia clinica do aparelho auditivo: a céclea e o -

vestíbulo.
21. As otites externas. Forma* clinicaa, diagnéstico e trata

mento.
28. As otites serosas.. Diagnestico e tratamento.
29. As otites medias supuradas.. Formas clinicas, diagnéstico

e tratamento.
30. Mastoidites. Petrites- Dias:á- ético e tratamento.
31. A tuba auditiva. Anatomia, p atologia. .
32. A vertigem l abiríntica, em especial a Doença de Meniere.
33. As síndromes ve stibulares. Forma clinica, di-agnústico e

tratamento.
34.. Cirurgia funcional da orelha media.
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-Excitallilidade.-ÊOrencia1
,

7. Biofísisa da contta4ão musetilar.:

8. Relaç g ex dos ser-es vivos cot o meio. Ra8iobiologia,

9. Transporte de. gases pelo,sangue. Equilíbrio ínido-
bisino.

. , rc,iàra>	 .ct
10. Bioftsica dos Sistemaa - .

a.	 a ...coifa	 ,))

.	 .é£

incertoc e não sabido, a alegar, no ,prazo
de 15 (quinze) dias, o que" entender; a
bem de -se.n4 direitos, sob pena de ,re,ve-
lia, em face da representação instaura-
da Pela Plecalização -da Delegacia _da
SUSEP no Estado do Rio de Janeiro,
por infração do disposto no artigo 15
da Lei número 4.594, de 29 de dezembro

EDITAL	 . de 1984, passível da aplicação da penali-
dade mencionada no item 3:9, alínea

O Delegado da Superintendênc ia de "a", das Normas aprovadas pela Reso-
Seguros Privados (SUSEP), no Estado , lução CNPS número 13, de 21 de maio
do Rio de Janeiro, no uso de suas atri- de 1976. — E, para que surta Os efeitos
buições legais e tendo em vista o que legais, eu, Marco Antonio Pires 1Pernan-
consta do Processe; SUSEP número das, Chefe Substituto da Seção de Pia-
011 — 0131)8-78, intima a Noüato Raymun- calização da Delegacia da SUSEP no Es-
do Vieira Lemos, Corretor de Seguros, tacio do Rio de Janeiro, extrai o pre-
portador do Título de Habilitação mi-- -sente edital. — Hélio Carneiro e Castro,
mero 2.250 e da Carteira de Registro Delegado.
número 2.068, que se encontra em local 	 Ofício n° 84-78

MINISTÉRIO DO INTERIOR

DEPARTAMENTO NACIONAL DE OBRAS DE SANEAMENTO

Retificação 

MINISTÉRIO
DA INDÚSTRIA

E DO COMÉRCIO
SUPERINTENDÊNCIA

DE SEGUROS PRIVADOS

c c

	• 	 Na Ata n2 20-78-A, publicada no Diário Wi-

cial da União - Seção I Parte II - -página n 2 1.994, de 24 de abril

de 1978: onde se le: Classe A, de acordo com a. EB-69,
da TBNT, destinados ao Sistema'-
de Esgotos Sanitários da Cidade

-de Rio Branco.,
leia-se: Classe A, de acordo nom a EB-69,

da ABNT, destinados ao Sistema
de Esgotos Sanitários da Cidade
de Rio Branco,

onde se lô: pelo Eng é . Jose Peralva de -Car-
valho e pela Autarquia Nelciza'
Verônica Torres,

leia-se: pelo Eng2 . Jose Peralva de Car-
valho e pela Arquiteta Nelniza
Verônica Torreai

- MINISTÉRIO
DA PREVIDÊNCIA

E ASSISTÊNCIA SOrT AL

SISTEMA NACIONAL
DE PREVIDÊNCIA SOCIAL

Instituto Nacional de Previdência
Social

TOMADA DE PREÇOS
Extrato do Contrato número 17-035 de

1977. Processo número 17-035-9058, de 8
de setembro de 1977. Tomada de Preços
número 01-77. Na forma da decisão exa-
rada às folhas números 168 a 173 do Pro-
cesso citado, foi firmado, em 25 de no-
vembro de 1977 o Contrato número 02 de
1978 entre o INPS e a firma Conserva-
dora Vidrex Limitada, para prestação de
Serviços de Limpeza. e Conservação pelo
prazo de 12 meses. A despesa, no valor
total de Cri 864.840,00 (oitocentos e ses-
senta e quatro mil, oitocentos e quarenta
cruzeiros), correrá à conta da dotação
orçamentária própria, tendo sido emitida
a NE número 070-77 — 2001-010-31345,
de 27.10.77.

Of. 522 — Ag. Nacional

INSTITUTO NACIONAL
DE ASSISTÊNCIA MÉDICA
DA PREVIDÊNCIA SOCIAL

AVISO DE ALIENAÇA0
Concorrência a.° 097-78-

Faço público, a quem interessar
possa, pessoas Ou firmas, Mie este- Institu-
to estará recebendo propostas até ia 10,30
noras do dia .24 de maio de 1978, para a
venda, de equipamentos para lavagem de
veículos, no estado em que se encontram.

2 — O Edital de Concorrência, conten-
do as condições de habilitação, especifi-
cações e demais detalhes, encontra-se
disposição dos interessados na Seção de
Compras e Alienações, na Praça Nina
Rodrigues número 62 — 2.° andar --
Cambuci, nesta capital, no horário do
10,00 às 16,00 horas, onde, também, se-
rão prestados maiores esclarecimentos.

São Paúlo„ 19 de:abril de 1978.
Of. 148 — Ag. Nacional

Quinta.fekra 4	 DIÁRIO 'INICIAL

35. Surdez. Diagaestico e tratamento.
36, Otospongiose.
37. Complicaç g es endocrenicas das otites.
38. TI:mores do ouVido,

Sessoma do aéustico„
40. Audiologla clinica: testes liminares e supraliminares,,
41. Exame stoneurolOgico.
42. Avaliação 8a criança surda.,
4,3-: Paralisia facial intratemporal-

PROGRAMA DE ENFERMAGEM PEDIXTRIGA 

1- Recursoa da Comunidade para assistencia criança e
Familiares-.

2.- Hospital Infantil- Administração da Unidade Pedietrica.
3, Aásistencia de Enfermagem i criança Hospitalizada.
4- O valor das anotaçges. em Pediatria.

5- Alimenta9io do lactente, Pré Escolar e Escolar.

-6- Imunização da criança.
7- Assisai:aia de Enfermagem na Desidratação.

8- Assistencia de Enfermagem na Broncopneumonia.

Assistância de Enfermagem na Febre Reumítica.

10- Assistíncia de Enfermagem na Leucemia'.

11- Assistencia de lnférmagem na Glomerulo—Nefrite Difusa
Aguda.

12-,Pr-ere4ção de Acidentes.
13- Recreação -da Criança Hospitalizada.

Pre é Pfes pperaterio em Cirurgia Infantil.
Assistância Global ao Recem- ^Nascido- 'e-o Sistema Alojamento

Conjunto-.
16- Aleitamento Materno.

17, Assistencia de Enfermagem Dermatite Atípica.

PROGRAMA DE j4EDICINA PREVENTIVA CLÍNICA 

Programa DiAítico-:

- Indicadores de Saúde.
Histeria Natural e Níveis de Trevenção da Esquistossomose.
Histeria Natural e Níveis de Prevenção da Toxoplasmose,
Epidemiologià da Doença de Chagas.
Epideriliologia da Tuberculose Pulmonar.
Epidetiologia da Paracoccidioidomicose„

- Controle e Erradicação da Maleria.
Epi8emiotógia de Sarampo.

- .Histeria Natural do Diabetes Mellitus.
Epidemiologla da Doença Isquémica do Coração.

- EPidetiólogia da SipertenSio Arterial.
- Gravidez de Alto Risco: Critérios de Identificação.
- Epidemiologia da Desnutrição Proteico- Calerica.
, Imunização Ativa e Seu Significado em Saúde Píblica.

Fatores- a serem considerados no Planejamento de Progra

mas.
- Epidemiologia da febre Reumetica.
- Epidemiologia da Aterosclerose.

PROGRAMA DE BIOFÍSICA

1: .Objetivos 8a, Biofísica e da Fisiologia Geral

Introduç-io a metodologia cientifica. Metsdos

biófíSicsa.
ApliCação- das leis da Termodimimics	 Binlogia,

'4. Água e soluçôes.

5. Estrutura	 propriedades de membranas celulsres-

Tranaports passivo e ativo ,. 3iseletrogenexe„



PREÇO DESTE EXEMPLAR: Cr$ 3,00


